
TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1012,3 milibares. Tempe
ratura média do dia: 16,2 graus centígrados:
Umidade relativa média: 82,6%. Estado mé
dio do céu: meio à encoberto. Estado médio
do tempo: com precipitações esparsas no li
toral e no planalto, nevoeiro intenso pela
manhã. Previsão A. Seixas Netto.

Ihllotkca Pl1hUcI c, POItâ,204

PENSIONISTAS - Os inativos e pensionistas
estão sendo convocados ã comparecer A 16a.

Circunscrição do Serviço Militar no decorrer
da primeira quinzena deste mês; para a assi- .

natura da ficha de residência. Caso não haja
condições de comparecimento, deverão re

meter atestado de vida e residência.
-
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,Brasil' faz jogo decisivo
o que pode esperar a

torcida brasileira hoje
contra a Escócia,

além de uma vitória para,

garantir a
,classificação?

Evidentemente que uma

grande atuação
d1 Leívínha, será o

complemento de
tudo o que os torcedores

precisam ,para
começar a esquecer
a ausência de Pelé.

Se vieram 'os gols de
Leiva, empurrados-por
uma boa atuação,
talvez sign�fique

o fim das
dúvidas de 'Zagalo e

torcida: Pelé já
tem um substituto.

,__..---o 'O. prêmio"de Simone----..

/
,

Ela tem nove anos e olhos azuis que se de Arte Infantil realizada no Japão, serenata ao Governador - ficou indife
tomam cinzentos quando fica zangada. promovida pela Unesco. A notícia de rente quando o repórter de O ESTA
É introvertida e magricela de voz ma- sua vitória chegou ontem a Floriano- DO foi a- sua casa entrevistá-la. Tratou
cia: Ela é Simone Marçal Alves, aluna, polis, causando alegria entre os [amtua. de conseguir lápis e papel e trancar-se
da Escolinha de Arte do Masc e tirou o res da menina e seus professores. Simo- em seu quarto para sozinha, fazerno
primeiro lugar na Exposição Mundial ne, que também toca vi.olqo - já fez vos desenhos (Página 11)

......-Est6dios em debate-..........
Nun. '( reunião entre o Secretário do
Governo, Orlando Bertoli, o presidente
do Figueirense, major José Mauro Orti-:
ga, e o representante do Avaí, Deputa
do Fernando Bastos, realizada na noite
de ontem no gabinete do primeiro a

questão dos estádios da CapÚal foi dm,
piamente 'debatida.

Ficou decidido que
na próxima semana será encaminhada
uma proposta assinada conjuntamente
pelos dois clubes ao Governador Co
lombo Salles. Sabe-se que o Figueiren
se quer ver concluído seu estádio e que
o Avaí deseja ocupar o Estádio Adolfo
Konder (Página 8 do lI).

Favelado �

,pode ,er
sua casa

O Conselho Metropolitano da Grande

Florianópolis resolveu 'ontem formar

uma.comissão para promover estudos

com vistas à retirada de mais de uma
centena de famílias instaladas em fave
las' da Cidade, Os favelados deverão ser

.removidos para blocos residenciais que
serão construídos especialmente para
esse fim. A comissão vai ser integrada
por membros do Conselho e por re

presentantes de entidades que prestam
assistência social em Florianópolis. Um
grupo de assistentes sociais deverá fa
zer levantamento do problema, expon
do aos favelados as soluções que os

órgãos públicos pretendem dar. A idéia
inicial é

remover para casa própria
aqueles que ganham de um a dois salá

rios, com pagamento da casa própria
facilitado (Página 3) .

,Maioradas
anuidades
eseoleres

Página 7

o Brasil joga hoje com a Escôci a

o seu jogo decisivo na Taça Inde

pendência para chegar à final de

domingo no Maracanã, 'achando
o técnico Zagalo que um empate
será suficiente, embora confie

plenamente na vitória da Seleção.
O time entrará' em campo com a

mesma formação que terminou p
Jogo do último domingo contra a

,

luqoslávia, ficando leivinha no

lugar de Paulo César, sem condi

ções de jogar. O Brasil não modi-

1 .

ficará o seu estilo de jogar, já que
,

para Zagalo o time atuou acerta

damente na última rodada e

"quem terá que mudar o jogo são
os escoceses, pois para eles só a

vitória interessa". Para o jogo de

hoje à noite Rogério volta para o

banco de reservas, como uma al

ternativa, saindo Lula (Página 7
do 11).

Os reflexos
do discurso
de Médjci"

Irlanda sob
ameaça d'os
rebeldes

Arena e

,Governo
vão bem'

Repercutiu nos meios políticos na

cionais o discurso proferido segunda
feira pelo presidente Garrastazu Médi

ci, ao comparecer à solenidade de inau

guração da nova sede do Ministério da

Justiça, em Brasília. Para o MDB, ma
nifestado através de seu líder, senador
Nelson Carneiro, o Presidente foi antes

de tudo ,"esperarjçosp_'� em relação ao

futuro sócio-econômico do País, e
,

,

principalmente acabou com as especu-

lações sobre a prorrogação de seu man

dato. Para a Arena, segundo palavras
de dois de seus membros, o governador
Parigot de Souza, e o presidente gaú
cho da entidade, João Dentice, Médici

foi, essencialmente realista em seu dis-'

curso, ao ratificar a necessidade de

continuidade da Revolução de 64 (Pá
gina 5)

Rebeldes católícos e protestantes
ameaçaram ontem os civis que moram

em bairros sob seu domínio a retira

rem-se de suas casas até sábado, se não
elas serão incendiadas. Os protestantes
ergueram barricadas para protestar
contra as que os católicos ergueram em

Belfãst, e dentro delas não querem
admitir nenhum catóiico, assim como

,

estes' não aceitam protestantes nos'
I

bairros sob seu domínio. A situação,
toma-se muito tensa em Londonderry
e Belfast. O administrador britânico

quer que as barricadas sejam désmante
ladas pacificamente, mas os observado

res temem ainda por U':- guerra civil,
caso haja intervenção-em qualquer um
dos setores. No interior, bairros tam

bém foram ocupados, mas em menores

proporções. (Pâgina 2)
,

O Sr. Renato Ramos da Silva, presi
dente do Diretório Regional da Are la,
disse ontem que no relatório apresen
tado ao Senador Filinto Muller infor

tl}0u que em Santa Catarina existe um

relacionamento favorável entre o Parti

do e o Governo. Assinalou a existência

.de.um grande esforço para o desenvol

vimento do diálogo entre a ciasse polí
tica e os responsáveis pela administra

ção pública do Estado, o que será COA

seguido através de reuniões que já es

tão programadas. O Sr. Renato Ramos

da Silva destacou a necessidade de con

vocação dos jovens para o seio do Par

tido, frisando entretanto que não basta

convícá-los, mas sim integrá-los nos

programas partidários, tornando-os

partícipes das ações políticas (Página
3).

Os peixes da' draga .

,

Mais de 30 mil metros cúbicos de areia Sergipe. Até agora os trabalhos de ater- quando aparecem no meio do material
I )

já foram despejados pela draga no ater- ro têm servido de grande divertimento, despejado. Um ex-garçom.hoje contra-

ro da Baía-Sul. O volume diário au- para os garotos residentes nas redonde- tado para controlar qualquer anormali
mentará nos próximos dias, tão logo zas: Eles, além de pularem na areia des- .dade que possa surgir, a tudo assiste
entre em funcionamento o boosters, pejada pelos tubulões, ficam atentos com indiferença, preocupando-se ape
segundo informou o comandante da para apanhar os peixes que de vez em nas com su� missão (Pasina 8).
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Rebeldes na Irlanda ameaçam
incendiar as casas ·dos civis

Belfast -(AP) - Os temores de novos

conflitos civis estão obrigando centenas de
famílias residentes em Belfast a abandonar
seus lares, segundo informaram ontem fun-
-sionârios dos serviços habitacionais. A mui
tas 'él.e'stas famílias foram feitas ameaças: ou
abandonam suas casas até sábado, ou elas
serão incendiadas. Esta guerra de nervos, de

intimidações, está fazendo vítimas 'tanto
entre famílias protestantes quanto entre as

católicas, já que os dois grupos estão recor
rendo a. esta tática. Jane Murphy, presiden
ta da Sociedade de Alojamentos de Belfast,
disse que mais de 150 famílias foram insta
das, sob ameaça, a abandonarem seus lares.
Sua organização faz doações de 150 libras
esterlinas (390 dólares) ainda faz emprésti
mos sem juros àquelas pessoas que sr vêm
obrigadas a mudar de distrito. O dinheiro é
de um fundo, estabelecido no ano passado
pelo Governo britânico.

A maior parte das intimidações ocorre

nas -ruas onde misturam-se protestantes e

católicos, em dois distritos da zona nordes
te de Belfast, mas a senhora Murphy disse

que a onda de ameaças está estendendo-se a

alguns distritos de classe média, anterior
mente fora destes problemas. "Parece que
nos encaminhamos à completa paraliza
ção", disse citando o caso de uma anciã de
71 anos, com um filho inválido, única cató
lica numa rua protestante. "Disseram-lhe (à

.

anciã) que teria de abandonar sua casa an

tes de sábado, e seus vizinhos, que segundo
disse haviam sido seus amigos até agora, es
tão aconselhando com veemência que o fa

ça", disse a senhora Murphy.
No distrito de Woodvale, em Belfast,

onde milhares de protestantes uniformiza-

dos estiveram' à noite a ponto de entrar em

conflito direto com o Exército britânico,
veículos blindados custodiam as ruas mistas

que a Associação de Defesa de Ulster, orga
nização protestante, tentou incluir na zona
onde ergueu barricadas. Umas cinquenta fa
rnílias católicas vivem nestas ruas, segundo
informações do Exército, enquanto umas

trinta famílias protestantes vivem numa zo

na principalmente católica, a Springfield
Road. Algumas destas famílias estão ten
tando trocar de casa.

Mais perto do centro da cidade, mem
bros da ADU custodiam uma taberna que
alberga sua rádio clandestina, "A Voz da
ADU". Esta estação foi o instrumento que
os protestantes usaram para dar uma de
monstração de força, nas barricadas que ro

deiam a zona, A ADU disse que suas barri
cadas continuarão erguidas ao redor das
três zonas da cidade, até que o Exército
Republicano- Irlandês derrube suas barrica
das em Londonderry. William Whitelaw
administrador britânico encarregado dos as

suntos da Irlanda do Norte, disse que não

permitirá a edificação de barricadas perma
nentes. Qualquer tentativa de derrubar as

erigidas em Balfast, entretanto, provocaria
um choque entre os protestantes e o Exér
cito, o primeiro desde 1969. Anteriormen
te, a ala provisória do IRA explicou' a mor
te do jovem Dennis Quinn, católico de 29
anos. O IRA disse que Quinn morreu aci
dentalmente vítima de um tiro, quando
participava de uma patrulha da organiza

�ãO. Esta foi a vítima número 399 dos três

,anos de conflitos na província da Irlanda
do Norte.

Polícia descobre mais 2
, ,

esconderijos tupall1oros
Montevidéu (AP) - As autoridades policiais

militares deram a conhecer ontem aos jornalistas
dois esconderijos de outros tantos grupos

guerrilheiros membros do chamado Movimento
de Libertação Nacional Tupamaros. Uma das gua
ridas guerrilheiras estava dissimulada atrás da fa
chada de uma confortável residência do Bairro do
Buceo. Trata-se de um sótão semi-circular de re

duzido tamanho cujo acesso dava-se através, de
uma porta localizada debaixo da cozinha.

Podia observar-se no local subterrâneo um.
cartaz de aproximadamente um metro de altura

. com a legenda "Movimento Revolucionário 33

Orientais", nome de um grupo guerrilheiro anar

quista que as autoridades supõe ser o responsável
pelo sequestro da jornalista francesa Michelle

Ray, em novembro passado. A jornalista que du
rante seus dois dias de cativeiro em mãos de seus

captores esteve alojada neste sótão, segundo as

autoridades. Ela é esposa do cinematografista
Griego Costa Ravas e havia chegado a M�ntevidéu
para cobrir as eleições presidericiais de L8, de no

vembro último.
Na casa onde se achavao esconderijo desco

berto ontem, vivia um jovem casal com um filho

pequeno, que segundo informações das autorida
des, fugiram pouco antes' de ser encontrada a resi

dência de 7 cômodos e com um jardim na entra

da. O quarto correspondente às crianças havia de

baixo de uma das camas um alçapão que condu

zia a garage por onde os terroristas penetravam

com seus. veículos sem ser vistos. Ali podiam pas
sar ao esconderijo a través de um túnel.

Além da mobília correspondente, havia urna
biblioteca e entre os livros um facículo de "A
Guerra de Guerrilhas" de Lenin. Em outra sala
amontoavam-se medicamentos. As autoridades
assinalaram que quando. foi localizada essa resi

dência, encontrou-se também três fitas gravadas
com declarações de Sérgio Molaguero, que há
mais de dois meses permanece sequestrado por
essa organização, de cunho anarquista. Entre. o
material apreendido encontra-se 4 armas longas,
pistolas, munição, baionetas, material cirúrgico,
barbitúricos e abundante documentação. Em ou

tro esconderijo localizado no Bairro "Nova Itália,
nas cercanias de Montevidéu, em um amplo gal
pão que parecia haver sido utilizado para criação
de aves, estava parcialmente construído com

blocos.

Segundo as autorídades.testa-guarida perten
cia a outro comando terrorista, também membros
dos Tupamaros, chamado "22 de Dezembro" res

ponsável por um assalto ao Çlub de GOlf. A este

grupo se desconhece outros episódios. O esconde

rijo foi descoberto após a detenção de dois terro
ristas que se defrontaram com as forças da segu
rança - Santiago Paiva e Jovita Maria Silveira
Carballo. O "22 de Dezembro" e a Organização
Popular Revolucionária 33" tem contatos entre

si; segundo concluiram as autoridades por decla

rações dos detid os.

Na tentativa de retomada de Quang-Tri, os sul-vietnamitas temem uma lutamuito dura

Saigon poderá' recuperar
Quang-Tri' dos cOll1unistas

Saigon (AP)' - Os para-quedistas sul
v i e tnamitas penetraram nos limites de
Quang - Tri ontem, matando aproximada
mente vinte norte-vietnamitas e recapturan
do um�s vinte peças de artilharia que per
deram quando a cidade caiu em poder dos
comunistas há mais de dois meses. Fontes
norte-americanas e sul-vietnamitas disseram
que centenas de soldados transportados por
avião realizaram um ataque relâmpago con

tra as defesas norte-vietnamitas, logo esta
belecendo suas posições defensivas notur

nas a uns 800 metros do centro da cidade.
A informação do assalto foi recebida

somente horas depois que o Governo anun

ciou a reocupação de dois lo.cais perto de
Quang-Tri e as fontes manifestaram que a

bandeira sul-vietnamita foi içada em Mai
Linh, 1 500 metros a sudeste de Quang-Tri..
Mai Linh e Hai Lang, 10 quilômetros a su

deste da Capital Provincial, foram as pri
meiras localidades a cair durante a ofensiva
comunista que leva três meses e recobradas
pelas forças do Governo. O assalto dos pa
ra-quedistas ocorreu a sudeste de Quang
Tri.

Enquanto isso, o correspondente da
Associate Press, Dennis Neeld, disse que os

fuzileiros navais sul-vietnamitas, no flanco
da ofensiva do Vietnã .do Sul de 20 000
homens, estavam a seis quilômetros da ci
dade e que os oficiais disseram que pode
riam estar em Quang-Tri num dia, se rece

bessem a ordem. O correspondente da AP,
Holger Iensen, com os par�quedistas, que
marcham pela rodovia 1 até a cidade, infor
mou que os elementos de frente encontra
ram os primeiros redutos, o que leva a crer

que é uma forte linha de resistência ao

redor de Quang-Tri.
Um assessor dos para-quedistas, o capi

tão Gail Furrow, disse a Jensen que "pare
ce que os norte-vietnamitas retrocedem,
mas encontramos resistência em toda a ex

tensão das árvores, em toda aldeia... se

decide oferecer resistência no fundo .de
Quang Tri, a luta deverá ser muito dura."
Na retaguarda das forças de frente, as tro

pas norte-vietnamitas seguiam pressionando
as defesas ocidentais de Hue, 48 quilôme
tros a sudeste e bombardearam a antiga Ca-'
pital imperial pela terceira vez consecu tiva.

Em meio à violência, a população civil irlandesa ainda está sendo ameaçada em suas casas

Ministro de Econoll1ia da
Alemanha renunciou ontem

Bonn, Alemanha (AP)
- O ministro de Economia e

Finanças, Karl Schiller re

nunciou do Gabinete do
Chanceler Willy Brandt em

consequência das divergên
cias sobre a política monetá
ria exterior no Governo de

Bonn, segundo ánunciaram
fontes geralmente bem in
formadas. As fontes disse
ram que Schiller apresentou
sua renúncia a Willy Brandt
numa carta de cinco páginas
durante o fim de semana

após uma tumultuada sessão
do Gabiríete realizada na úl
tima quinta- feira.

0- governo tentou man

ter em segredo a decisão de
Schiller segundo as informa
ções, tendo em vista que a

renúncia poderia perturbar

as conversações concluídas
ontem entre Primeiro Minis
tro Alemão e o presidente
francês Geórges Pompidou.
As fontes assinalaram que
Brandt não respondeu a car

ta, nem fez tentativas para'
achar um

\

substituto para
Schiller, figura chave no seu

governo de coalisão. Isto da
va a entender que se produ
ziam rápidas ações por trás
dos bastidores para conven

cer Karl Schiller a trocar de
parecer. O Governo alemão
havia confirmado algumas
horas antes que o Ministro
de Economia e Finanças en-,
viara uma carta a Brandt
após a reunião de Gabinete
da quinta-feira passada. En
tretanto o Governo recusou

comentar sobre o conteúdo
da carta, lima vez que

Schiller deve firmar hoje um
acordo de comércio entre a

.

Alemanha e a União Soviéti
ca com o ministro de Co
mércio soviético Nikolai Pa
tolichev.
DIFICULDADES

Segundo as fontes, Karl
Schiller queixou-se em sua

carta de dificuldades nos as

suntos econômicos internos
e a decisão do Gabinete em

adotar restrições nas divisas

estrangeiras em consequên
cia da decisão do Governo
britânico de deixar flutuar a
libra. Com a finalidade de
neutralizar um temido fluxo 1

em direção à Alemanha de

capital estrangeiro inflacio

nário, essas medidas contras
taram com a filosofia de
Schiller de uma economia
de mercado liberal.

Nixon: independência e

convite ao bicentenário
San Clemente, Califórnia

(AP) - O presidente Nixon es

tendeu ontem um convite' ao
mundo para visitar os Estados
Unidos em I· 976, ano em que
este País comemora seu bi
centenário. "Que os Estados
Unidos seja conhecido em todo
ó mundo pomo terra da porta
aberta", disse Nixon numa alo

cução difundida por rádio desde
a Casa Branca Ocidental. Ex

pressou a esperança de milhões e

milhões de visitantes" colabo
rem na comemoração do bi
centenário dos Estados Unidos.
Disse que uma das melhores ma
neiras de incrementar a atmosfe
ra de paz "é mediante' contatos
diretos entre os povos: Temos
como objetivo reduzir o temor e
a ignorância que tem dividido a

humanidade através dos tempos
e ainda, patrocinar hábitos de

confiança e esquemas de coope
ração". Acrescentou que este foi
um dos principais propósitos de

. suas' viagens a China e a União
Soviética.

Nixon disse que enviara

convites oficiais aos governos e

dará "a boa vinda aos povosdes
sas nações para que visitem os

Estados Unidos, como permitam
a lei e as circunstâncias, durante
a época do bi-centenário, e es

pecialmente durante o ano de

1 976". Disse ser essa, uma deci
são sem precedente.
,

Após destacar o fato de

que os Estados Unidos se po
voou com imigrantes de muitas

.
terras, o presidente Nixon disse

que chegou o momento de dizer

� nações do mundo "vocês nos

ajudaram a ser o que somos. Ve

nham ver as maravilhas cons

tru ídas por seus compatriotas
neste nosso novo país. Venham
e permitam-nos dar-lhes as boas
vindas.

Venham unir-se a 'nossa
comemoração de esplêndido
passado, venham compartilhar
de nossos sonhos de 'um futuro
mais brilha� te.'\

Nixon: venham todos

Ministro chileno·seria
demitido pela Oposiçoõ
Santiago do Chile -(AP) -

O Partido Democrata Cristão, o

principal da Oposição chilena,
assegurou praticamente a demis·
são dorn inistro do Interior, Her
'nen dei Canto, ao anunciar apoio
o a uma interpelação constitu
cional apresentada pela Direita
contra o Ministro.

Numa sessão
que durou ·toda a nõíte, o Con
selhó Nacional do Partido con
cordou em apoiai a i�terpelação
cons-titucional apresentada con

tra dei Canto pelos partidos Na

cional e Democrata Radical, de
direita. Os três partidos oposito
res têm maioria em ambas as câ
maras do Congresso, o que prati
camente assegura a demissão do
Ministro.

Del ·Canto seria o segundo
.

Ministro do Interior de Salvador

Allende destituído este ano pela
maioria opositora do Congresso:
em janeiro passado, foi destituí
do

.

Jose Toha, a quem Allende

designou posteriormente Minis
tro da Defesa.

A direita resolveu
.

interpelar deV::anto, acusando-o
de não cumprir a lei nos nume

rosos casos de ocu pações ilegais
de prédios agrícolas e de indús
trias, e de atuar "arbitrariamen
te" ao ordenar a detenção de
um jornalista antes de iniciar-se
o processo judicial contra ele.
Também o acusaram de possível
participação na entrada no país
de uma série de volumes vindos
de Cuba, sem revisão aduaneira
formal. Estes volumes poderiam
conter armas, mas Allende disse

que eram presen tes para ele e

outros funcionários. do Governo,
.

enviados por Fidel Castro. O
Governo não reagiu imediata-

mente ante as acusações, mas

dei Canto qualificou de "incon

sequente" a atitude dos demo

cratas cristãos.
Se a Câmara dos Deputa

dos aprova a interpelação, como
é esperado, o Ministro ficará au-

. tomaticamente suspenso de seu

cargo, até a votação no Senado.
Na Câmara, vota-se "de acordo
com critérios políticos". Os se

nadores, em -rroca, votam em

"consciência, como juízes", e

por isso seus partidos não po
dem ordená-los como votar. Não

sabe-se que atitude Allende po
derá tomar diante deste proble
ma, mas foi levantada a hipótese
da troca de Ministro antes da in

terpelação, anulando o 'efeito
buscado pela Oposição. Del Can
to seria substituído por Luis
Jerez, atual embaixador no

Peru, que está atualmente em

Santiago .

Juiz ilflpugna absolvição
dos matadores de índios
Vi l l a vencio - 'Colômbia

-(AP) - Ojuiz superior desta
cidade colombiana que convo

cou o julgamento para os 11 co

lonos acusados de assassinar a

sangue frio 16 índios da tribo
Kuiva, decidiu ontem que a sen

tença de absolvição pronunciada
por um júri de consciência é
contra-evidente e em consequên
cia convocou um novo processo.

O júri de consciência absolveu
sete dos incriminados, susten-

. tando a tese de que mataram os.
índios "com plena boa fé e igno
rância invencível". A sentença
causou indignação no país por-

que os acusados confessaram

plenamente sua participação no
crime, uns como autores mate

riais e outros como cúmplices,
alegando que "não sabíamos

que matar índios era um deli

to". A matança ocorreu na fa

zenda La Ribera, na fronteira

colombo-venezuelana, dia 26 de

dezembro de 1967.

Os índios
homens, mulheres e crianças -

foram levados até lá pelos colo
nos que lhes ofereceram comida
como isca. Quando os indígenas
matavam a fome, foram balea

dos c mortos a machadadas. De

pois da chacina, seus corpos fo-

ram queimados com gasolina e

enterrados numa fossa.
Os colonos disseram que os

índios prejudicavam as planta
ções, roubavam gado e eram be

licosos, e por isso decidiram
matá-los.Dos onze acusados,
oito estão presos na cadeia local,
um está foragido e dois' de na

cionalidade venezuelana estão

cumprindo pena de 30 anos de

prisão em seu país. O Governo,
a Imprensa, o Clero e diversas

entidades, exigiram que se apli
que justiça neste caso para evitar

que os colonos continuem exter

minando a população indígena
do país.

_C_om_e_nt_ár_io_-_A_P--Ir
A liquidez da
América Latina
A liquidez monetária da América Latina, quebrando uma

tendência altista de uma década, reduziu-se em 81 milhões de

dólares, em março passado, segundo revelações de Washington.
As estatísticas publicadas pelo FundoMonetário Internacionol

assinalam que as reservas incondicionais da região situaram-se
este mes nos 6.565 milhões de dólares, em contraste com os

6.650 milhões registrado em lapso comparável anterior. O

descenso produziu-se não obstante o fato de ter o Brasil'
aumentado sua liquidez em 136 milhões, em março, para situá
la nos 2.081 milhões de dólares.

Como nem todos os países informaram sobre o estado

particular de suas contas, não se consegue elucidar no informe
onde ocorreu a queda. O Fundo pode precisar reservas externas
da região em seu conjunto, mediante cálculos sobre a base do

circulante mundial.

Ao passar da marca dos dois milhões de dólares, a liquidez
do Brasil tornou-se a décima=quinta do mundo, superada entre
os [países em desenvolvimento apenas pela Líbia, com 2.786
milhões. Essa situação parece assegurar ao ministro da Fazenda

brasileiro, Delfim Neto, um rol destacado como porta-voz dos
países emergentes no processo da reforma monetária interna

cional, que se iniciará em Washington, em setembro. A liquidez
brasileira, que havia 'passado a marca de um· bilhão de dólares

durante o primeiro semestre de 1970, acumulou outro bilhão
nos 24 meses subsequentes. O Fundo Monetário Internacional
revelou ontem que no mês de março, o Brasil havia ultrapassa
do a marca dos dois bilhões de dólares, ao acrescentar. um

equivalente a 136 milhões em moedas fortes. Assim, estas reser
vas ascenderam a 1.734 milhões ge dólares, aos quais soma

ram-se 50 milhões em ouro monetário; os direitos especiais de
giro que somam já em 1 70 milhões, e a capacidade atual de giro
sobre o fundo, que chega aos 12 milhões de dólares. A liquidez
brasileira_;. assim, é a décima-quinta do mundo.

As 14 mais altas em março eram Alemanha, com 17.947

milhõesr. Japão, com 16,664 milhões; Estados Unidos, com

13.303 milhões; França, com 8.846 milhões; Grã-Bretanha,
com 7.074 milhões; Suiça, com 6.744 milhões; Itália, com

6.650 milhões; Canadá, com 5.890 milhões; Holanda; com
4.361 milhões; Austrália, com 3.880 milhões; Bélgica, com

3.573'milhões; Espanha (fevereiro), com 3.492 milhões; Libia,
com 2.786 milhões, e Áustria com 2.370 milhões.

Entre os latino-americanos, apenas o México e Venezuela

completam o grupo de 23 nações cuja liquidez se expressa em

10 números. A do México era de 1.041 milhões de dólares em

fevereiro, e a da Venezuela havia-se situado nos 1.452 milhões
de dólares em maio.

• .'

A liquidez do Brasil era seguida em março pela de Portu

gal, com 1.969 milhões, e pela da Arábia Saudita, com 1.591
milhões de. dólares. Em seguida, Vinha a Venezuela, que supera
va a da Suécia, de 1.231 milhões, Noruega com 1.209 milhões,
Irlanda, com 1.063 milhões, e México,' 'que por sua vez supera

va a ae Israel que tinha ein março 1.022 milhões.
�

A liquidez combinada do Brasil, México e Venezuela, re

presentava 67 por cento de toda a América Latina, no mes

analizado. Às cifras dadas pelo Fundo, revelam que no mes de

maio a da Colombia havia 'SUbido em 20 milhões, para situar-se

nos 208 milhões, e a do Equador havia descido 27 milhões, ao
colocar-se nos 66 milhões de dólares. Em abril, a liquidez do

grupo centro-americano era de 352 milhões de dólares. Em

fevereiro, fi dJ Peru estava em 245 milhões, e a da Argentina
nos 231 milhões.

Chile e Uruguai não forneceram suas cifras desde o fecha
mento em 1971, quando a liquidez estava nos 221 e 181

milhões, respectivamente. A liquidez é formada pela soma dos

recursos externos incondicionais de um pais - o ouro, as

moedas' fortes os direitos especiais de giro e sua capacidade de

giro automático sobre o fundo.
A nova posição financeira do México, ao entrar no grupo

dos 23 patses de maior poder financeiro do mundo, reafirma a

previsão de que ele será chamado a formar parte do Comitê dos
20, no qual descansará a responsabilidade de adiantar a reforma
do sistema monetário intemacional:O Mexico alcançou esta

posição não obstante uma redução em suas reservas de ouro

nos .primeiros meses do ano, equivalente a seis milhões de

dólares.'As reservas monetárias em ouro do México passaram a

196 milhões de dólares.
' ,

/

Ary Moleon

Negociações de
Lanusse e Peron

\

o presidente Alejandro Lanusse confirmou imprevista
mente, que um de seus colaboradores manteve uma entrevista

secreta com Juan Domingos 'peron o ano passado, e deu a

conhecer a transciição textual da gravação do encontro. A ines

perada declaração, feita por volta dq meia-noite no despacho
presidencial, monopolizava ontem os comentários dos argenti
nos e ocupava páginas inteiras da imprensa local. Lanusse expli
cou as razões pelas quais o coronel Francisco Cornicelli, subse
cretário da Presidência, viajou a Madrid em abril de 1971, di
zendo que a entrevista fora acertada por Jorge Paladino, enteio
delegado pessoal de Peron, que disse para o coronel viaiar o
quanto antes à Capital espanhola.

"Ninguém será marginalizado da possibilidade de escutar e

ser escutado, se. esse era seu desejo, se tinha o propósito de

fazer sua abordagem política e construtiva a respeito dos pro
blemas do Pais", afirmou Lanusse. Tacitamente, o Presidente
desmentiu o que Peron havia dito a um Jornal italiano há uma

semana, "que Lanusse enviara o coronel Cornicelli para pedir
lhe respaldo politico OI. Nada tenho que negociar com Lanusse e

. sua gente - "disse Peron em tom' de despeito.
Na longa gravação proporcionada pelo Governo, que foi

realizada num momento com o consentimento de Peron, nota-:
se que, o ex-presidente mbstrou-se muito conciliador durante a

reunião, que reconheceu a boa vontade de Lanusse, e seu

"mérito" ao haver abordado francamente, pela primeira vez em

16 anos, a necessidade de um diálogo aberto com o peronismo.
Peron reclamou uma e outra vez fatos concretos na Argentina
por parte do Governo. São os fatos os únicos que podem
despertar a confiança da gente", afirmou.

Cornicelli, por sua vez, fez uma longa exposição sobre os

motivos do presidente Lanusse ao modificar a orientaçiio do
.

regime militor, para procurar uma saída democrática mediante

eleições. Peron reconheceu expressamente que "eu posso con
vencer o setor mais acessível" de seus partidários, para que

apoie a solução eleitoral. "Mas não posso convencer o setor que
está em outra coisa OI, esclareceu confirmando as presunções de
que é muito relativo o controle do ex-Presidente sobre os gru
'pos guerrilheiros peronistas, e os integrantes da "linha dura" de
seu partido. Corcinelli, de acordo com a gravação insistiu na

necessidade de que Peron desautorizasse expressamente os

grupos terroristas, mas o ex-Presidente negou-se a fazê-lo.
"Quero esclarecê-lo - disse Cornicelli a Peron - "que eu não

vim aqui para fazer promessas, para a qual não estou autoriza

do, nem esse é o critério do Presidente da República. Quero
dizer, o general Lanusse não quer cair nas leis da armadilha.

Aqui não esta.mos - nem pretende o Governo - para falar de
um mercado eleitoral. Na República Argentina existem deter

minados setores sem os quais é impossível chegar a uma solu

ção. Um desse setores é o Movimento Justicialista Peronista".

Peron, segundo a gravação, disse também que" NÍio tenho

nenhum interesse em ir ao País, do ponto-de-vista pessoal",
ainda que tenha esclarecido que seus partidários seguramente
exigirão seu retorno à Argentina. Lanusse, ao conversar com os,

jornalistas, disse que além do coronel Cornicelli, o único outro
representante do, Governo que tem mantido contatos oficiais
com Peron é o Embaixador na Espanha, brigadeiro Jorge Rojas
Silveyra. "Aqueles que se auto-denominam porta-vozes ofi
ciosos do Governo saberão' porque o fazem e penso que fica
exclusivamente a seu cargo a explicação real sobre seu procedi
mento e sua conduta" - disse o Presidente.

Oscar Serrat
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Renato vê boas relações
da Arena com o G'overno

sunto. jovem no seio do partido deve ser en-

- Essas reuniões envolverão os Se- carada seriamente".

cretários de Estado e a Direção do Par-

tido� ocasião em que os!lecret�ri?s E�- Explica que o simples (ato de ins

porao seus planos de açao �drnmIs�tat1- crever o jovem não ajuda em nada,
va relacionados com as, dive!sas .�re� .

pois "o que deve haver é um completo
de atuação. Além disso, �arao, cIen�Ia aproveitamento do jovem pelo Parti-
aos Deputados do qu� esta sendo feito

do".
'

em cada setor, inclusive dos planos de

Governo, dando a possibilidade � clas

se política de apresentar sugestões e

soluções em determinados, projetos. Os
parlamentares p.assariam, então a pre

gadores e difusores dos ítens do Proje
to Catarinense de Desenvolvimento -

disse.

, O Presidente do Diretório Estadual
da Arena, sr. Renato Ramos da Silva,
afirmou, durante entrevista coletiva �

imprensa, concedida na sede do Dire

tório, que "o .relacionamento Partido
-Governo é favorável em Santa Çatari
na".

Anunciou que este foi um dos te

mas principais debatidos no decorrer
do encontro realizado em Brasília, sob
a p r e si dência do' Senador F ilinto
Müller e com a participação de todos
os Presidentes' de Diretórios Regionais.

No relatório encaminhado ao Dire
tório Nacional, o sr. Renato Ramos da
Silva diz que "não está havendo ne

nhuma dificuldade nas relações entre a

classe política e o Governo em Santa
Catarina".

'

- Como prova disso - acrescentou
- pode-se tomar a atual função do ex-

Deputado ()rlando Bertoli, que est_á
servindo de elo de ligação entre a área

oficial e a cl asse política.
Para o Presidente do Diretório Re

gíonal os esforços são inúmeros no sen

tido de desenvolver maior diálogo en

tre a classe política e os responsáveis
pelo Governo que,. inclusive, progra
mam reúniões para apreciação desse as-

Mais adiante, ainda sobre a adesão
da mocidade, revelou o Presidente da
Arena Catarinense: "O jovem tem que

.

sentar-se ã mesa, tomara palavra, discu
tir e decidir juntamente com os Já ta

rimbados', para poder contribuir, ativa
mente, com o sucesso partidário".. '

/

O sr. Renato Ramos da' Silva pre
tende viajar ao Rio Grande do Sul para
cientificar-se do modo pelo qual tstá

'

se processando a participação da juven
tude nos programas político
partidários, na tentativa de oferecer ª
"Jovem Arena Catarinense" uma reali
dade política de ativa filiação. •

Comparou esse entrosamento que
ora os Diretórios procuram entre as se-'
cretarias e os políticos a um quadro de
futebol: "Se a defesa não estiver à altu
ra do ataque, uma partida não poderá
ser vencida, mesmo que o técnico seja
um Zagalo".

Executivo os resultados da reunião le
vada a efeito em Brasília nos dias 26 e

27.
Adiantou que apresentou um amplo

relatório das atividades desenvolvidas
na Capital Federal, tendo o sr. Colom
bo Salles manifestado interesse pelos
temas analisados.

JOVENS COLOMBO

O sr. Renato Ramos da Silva enten- Abordando o encontro que mante-

de .que "a campanha que vem sendo ve com o Governador Colombo Salles

desenvolvida atualmente em busca do esclareceu que foi levar ao Chefe do

ELEIÇÕES
Durante a entrevista coletiva, o Pre

sidente da Arena falou, igualmente, so
bre as próximas eleições' municipais,

A' faixa de favelados

que tiver' renda superior a

dois salários mínimos, po-'
derá participar de um pro:',

xa - a que reune um

�aior contingente consti

tuída de famílias que não
tem renda nem de um salá-

rio mínimo, deverá ser ins

talada em um conjunto ha

bitacional que servirá de

centro de triagem para

qualificação de mão de ,

obra e de promoção huma

na, possibilitando que te

nham' colocações no 'mer

cado de trabalho da Capi
tal. Esta seria a maneira,
pela qual eles próprios pa

gariam a residência.

O esquema, qualificado
pelo. autor de "simples"
não é definitivo. Ficou

apenas como uma possível
solução, à qual deverá ser

estudada e debatida em
,

próximas reuniões sobre O

problema.

Licencia'ura de 10. grau
tem seu manual concluído
O Secretário da Educa

ção, Esperidião Amlm
Helou -Filho, recebeu on-:

tem um Manual de Licen
ciatura de 10. Grau, de
curta duração. O doeu-

_

mento foi, entregue pelo
Grupo de Trabalho forma
do por técnicos do Depar
tamento de Ensino e Fa
culdade de Educação da
Udesc.

Os estudos foram elabo
rados por indicação do De
partamento de Ensino e
objetivam oestabelecimen
to de diretrizes para os di
versos cursos que funcio-

nam nas Universidades e

Fundações Educacionais,
através de convênio com a

, Secretaria da Educação.
/

O Manual, dividido em

duas partes, define a carên
cia de recursos humanos
nas diversas regiões geo
educacionais do Estado e

institui normas de ação pa
ra o recrutamento e apro
veitamento dos candida
tos.

Na fixação de uma esca
la de prioridades dos pro
fessores a serem licencia-

.

AL fa�' balanço
.

das atividades
Um total de 163 maté

rias legislativas foi aprecia
do pela Assembléia no pe
ríodo ordinário de sessões
iniciado em primeiro de
abril e interrompido em 3Q
de junho, com o recesso
'parlamentar de julho.
Destas matérias, 32 são

projetos de lei de origem
governamental" 27 proje
tos de origem parlamentar,

10 decretos-legislatívos.Pz
indicações, 2 vetos gover
.namentaís e 2 projetos da
Mesa do Legislativo. ,

A Assembléia voltará a

se, reunir em agosto, quan
do apreciará 10 projetos
em tramitação que não pu-.
,deram ser votados antes, do
recesso, além das matérias
normais do segundo perío
do legislativo do ano.

DER contrata 2

pontes na Ilha
O Departamento Esta

dual de Estradas de Roda
gem contratou a constru

ção de três pontes de con

creto armado, em estradas
que estão sendo executa
das nesta Capital. Estarão
localízadas nas estacas 48 e

876 e sobre. o Rio Rato-

nes, do trecho Floriariópo
lis- Ingleses do Rio Verme

lho, com largura de 9,60
metros, pista de rolamento
com 7,20 metros e pas
seios de 1,15 metros. A
obra está orçada em apro
ximad�ente 500 mil cru
zeiros.

dos constam pela ordem,
os de Matemática, Portu
guês, Ciências e Educação
Artística.

Considera, também, po
tencialmente aptas para a

realização das licenciaturas
de curta duração todas as

'Faculdades de Educação e

Filosofia.

Base vai
lembrar
os heróis'

, \ I

Será realizada hoje na

Base Aérea de Florianó

polis uma' solenidade
comemorativa ao cinquen
tenário do Movimento Re
volucionário "Os 18 do

�Forte de Copacabana". Às
10 horas vai ser celebrada
missa campal, seguindo-se
a leitura da Ordem do Dia
do Ministro da Aeronáuti
ca e encerrando-se com um

desfile das tropas. Partici
parão do desfile, cerca de
400 militares que integram
os quadros da Base Àé-ea
de Florianópolis.'

Na Ordem do Dia o Mi-
'

nistro Araripe Macedo de
verá destacar os feitos dos
18 do Forte de Copacaba
na, dos quais o Marechal
do Ar Eduardo Gomes. é o
único remanescente daque
le.movirnento,

Estudàntes
retornam
dos EUA

Os estudantes catari
nenses participantes do

programa "Juventude para
o Entendimento", que per
maneceram durante seis
-rneses residindo com fa
m ílias norte-americanas,
começaram a retornar a

Florianópolis.
Até o dia 31 de julho

todos os catarinenses esta

rão de volta, viajando em

aviões especialmente freta
dos pelo programa. A pró
xima turma de jovens de
Santa Catarina estará pres
tando exames brevemente,
para seguir viagem em ja
neiro do pfoximo ano., ,

dizendo que "os Diretórios Municipais e legendas obtidas no último pleito;'
terão voz ativa em todas as suas atitu- foram os principais pontos abordados
des, havendo interferência apenas do' pelo sr. Renato Ramos da Silva no re

Diretório Regional quando esta for so- latório entregue 'ao Diretório Nacional.
licitada" '.

o Sr. Renato Ramos da
Silva afirmou que no'
relatório encaminhado
à direção
nacional da Arena

informou que '

em Santa Catarina
não existe nenhuma

dificuldade
nas relações
entre ,

)

aclasse política
eo Governo
doEstado.

RELATÓRIO'
"Estrutura partidária em Santa Ca

tarina, recursos administrativos do Di
retório Regional, problemas do orça
men to partidário, cadastro, partidário,
filiação partidária, deputados arenistas

O Presidente da Arena falou, final
mente, sobre a recomendação do Presi
dente, Nacional, Senador Pílinto

Müller, para que os Diretórios utilizem
ao máximo os meios de comunicação
para levar aos eleitores as suas realiza

ções, informando o que se passa den
tro do partido.

'seguiu, é o de abasteciniento d'água. A
atual estação de tratamento não satis
faz mais à demanda da cidade, e além
disso, pela sua localização, utiliza água
da pior qualidade possível. No Gover
no Ivo Silveira chegou a ser escolhido
um novo local, próximo à BR-101,
com 'água bem melhor para a constru

ção da nova adutora. Foi contratado
um projeto com o Escritório de Plane

jamento do Dr. Renato Pinheiro -

Rua General Roca, 826, sala 503, Rio,
GB - e: até hoje o Governo não pode'
executá-lo porque pem pagou os servi

ços daquela firma especializada. E Ita

jaí continua sem a sua estação de abas
tecimento d.água adequada, ficando
bairros importantes como Cordeiros,
São João e Vila Operária sem abasteci
mento porque a rede atual não com

porta novas extensões.

Frisou o Sr. Delfim Peixoto que
.

também no setor de comunicações Ita
jaí ressente-se de uma presença mais

eficiente do setor responsável do Go

verno. Disse que os 200 telefones e

poucos que .foram instalados há anos

no município continuam os mesmos,

funcionando cada vez com maior difi

culdade ao ponto de se levar horas pa
ra conseguir uma ligação aos principais
centros. A promessa de íiistalação de'

),

Informações e lnscrjções

Blumenau Florianópolis

O deputado 'oposicionista DelfIm
Peixoto Filho formulou ontem críticas
à administração estadual ao assinalar

que na região de Itajaí "o que se verifi
ca é a ausência total do Governo, em
todos os setores". O parlamentar disse
que mantém' permanente contato com

a região, pois a sua condição de parla
mentar não obrigou a transferir resi
dência para a Capital, "e por isso estou

capacitado a dar esse depoimento que
visa chamar a atenção do Governador
Colombo Salles para 'que volte as vistas

para Itajaí e municípios circunvi-
zinhos".

�

"No setor energético" - assinalou
- "a situação de Itajaí é das piores. A
Celesc não tem um setor, próprio no

município, que fica dependendo de
Blumenau e inclusive aproveitando os

materiais obsoletos de lá. Além disso, a
rede, atual está há muito ultrapassada.
Temos reivindicado junto ao Governo

instalação de energia em importantes
áreas da região, sem qualquer êxito.

Volta de Cima, destacada região agrí
,

cola de Itajaí, e Santa Lídia, no muni-
cípio de Penha, estão ainda à espera de

que o Governo do Estado através da
Celesc os beneficie com a tão neéessá
ria energia elétrica". ,

\

a.

Deputado do MDB, critica a açGo
do_ Governo do Estado em" Itaiaí

- o maior problema de Itajaí, pros-,

UM NOME
, EM

CARTA,ll

C,omissão estuda fim das
favelas de :Florianópolis
o Conselho Metropoli- dições de vida. Ao chega- jeto de construção de casa

tano da Grande Florianó- rem não encontram empre- própria a ser executado pe-
polis, reunido ontem du- go, ficando em consequên- la Cooperativa Habita-
rante duas horas no prédio ' cia à margem da sociedade, cional INOCOP. Aqueles
da antiga reitoria da Uni- estabelecendo-se . no , prí- favelados que tenham ren-

versidade Federal, resolveu meiro lugar que encon- da de um até dois salários
criar uma comissão, a ser tramo mínimos serão atendidos
'-integrada por entidades - O nosso objetivo -

pela Cohab. A terceira fai-
que prestam assistência so- disse o Sr. Antônio Moura,
cial em Florianópolis, com referindo-se ao encontro -

a incumbência' de promo- ,é encontrar uma solução
.

)
ver a retirada de centenas racional e ao 'mesmo tem-

-de famílias instaladas em po humana para o proble-
favelas para blocos residen- ma. Não queremos expul-
ciais que serão'contruídos sar ninguém do seu domi-

pela Cooperativa Habi- cílio: isso é que todos pre-
tacional .Inocop e Cohab. cisam saber.
O encontro foi presidido O diretor-presidente da

, pelo Sr. Antônio Moura, C o h a b � Dan t e Braz

presidente do Conselho, Limongi, discorrendo acer-

contando com a participa- ca do trabalho elaborado

ção do Secretário dos Ser- por seu grupo de trabalho,
'viços -SociaiS, Prefeito Mu- incumbido de apresentar
nicipal, presidente da um esquema básico de al-

Cohab, técnicos é assis- ternativas para a promoção,
tentes sociais. das famílias residentes em

Ao abrir a reunião o áreas de sub-habitações as-

presidente do Conselho sim expôs o plano: I

'disse que as famílias que
\

, atualmente vivem em fave

.

las da Capital procedem do
interior do Estado, vindo
em busca de melhores con"

AGUARDEM!'
PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! ÇATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - SC

ANUNCIE
EM

O ESTADO

_-·'1

uma nova central telefônica, com no-=
vos aparelhos, continua no ar sem que
'o Governo a cumpra, assinalou.

-

"Pedimos com insistência ao Gover
.no do Estado" - asseverou o parla
mentar - "que resolvesse o problema
da passagem de Itajaí a Navegantes,
com a instalação de um "Ferry-Boat",
mas até hoje a travessia lá é feita atra

vés de uma primitiva embarcação. A
estrada Itajaf--Brusque, que estava

prometida para março de 1971, está
com as obras praticamente, paralizadas.
Isto prejudica o desenvolvimento de

Brusque, que poderia exportar facil
mente seus produtos por Itajaí, e en

trava O desenvolvimento de importan
tes regiões produtoras de Itajaí, como
Limoeiro, Laranjeiras, Brilhante e

Krn-12; A estrada Itajaí=Cambonú,"
importante para a integração turística
da região, está em péssimas condições
de tráfego. No ano passado foi realiza
do um teste de asfaltamento. em vários

pontos da rodovia, e depois disso nada
.maís fez o Governo para concretizar o

. asfaltamento. Em péssima situação.
está também a' estrada que liga a

,BR-101 ao Aeroporto de Navegantes,
que é utilizado por todo o Vale do Ita

jaí, e a estrada Blumenau-Itajaí, cujos
trabalhos morosos prejudicam o trân
sito",

PRONTA ENTREGA

EDIFICIO BOM ABRIGO
SOMENTE 3 (três) AP'ARTAMENTOS

1 POR ANDAR
'

- 3 dormitórios - com armários embutidos
- cozinha e sanitãrio social revestidos de PAVIFLEX E REVIFLEX
- sala e dormitórios revestidos com tapete de NYLON
- área de serviço toda revestida de PAVI FLEX e REVI FLEX
- Garagem para todos os apartamentos
- Vista maravilhosa para o mar
- Excelente localização,
-140 m2.
:'ÔElpendêncía de ernpreaada completa,

.

)

INFORMAÇÕES E VENDA:
IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
Rua Felipe Schmidt - 51 - sala 7 -

Galeria Jacqueline.

. ATENÇÃO
FtRIAS DE JULHO t COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES"

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERÇUSÕ,ES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E RECIFE
Dezenove dias inesquecíveis, visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades ii partir de CR$ 109,00 sem entrada,

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
,

Doze dias visitando a Argentina, Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você
jamais esquecerá, Tudo induído por apenas CR$ 1,,990,00 :_ mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada, f

PROGRAMA - @�.car Berendt
'Na sua Rádl(, G�arujá J das 21" 10 às 2�,oo�,,'tTJ
.cotaboração : Professo/' S�ixas Alello' "

parfà:ipaçã/) : Ce/si? }Jamplona- Ca,.,�.1 IIlher/� iii:
Feldmann - R�hertf1 Saldanha -Alam Braga ;�

�:'
y

M.,:.,�,;;�""�,,,�,,,,�v;�,,,:l"'_:;�,=±�,,,;-�.:c'.�<?7-!!l"_�-:."";:"'·"'".'!".�,?,�"",,,,;-,,�.,,�q?-�,,··�::.:-�:c:.�·:·"'·"·�-"'·'"?,,�-<,:"',:;'�:"'''''<;:-�7,,,,,··-�-,�.,,,,,;-''7';:''''fh''':<·:'''0""?X""�"""-;·:·""<''''7-''''-''''''';-Wi''''-,<'''m''''.'''''?<_''''--<""7-'''',,:''''''''''':<;:'''''''''''''''_2'

d-e ••.
Terça.

Sábado

,TURISMO' HOLZMANN.
Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Cartas I
SÃO/,AULO

- Tem esta em primeiro lu

gar apresentar-lhe meus para
béns pela grande roupagem
com que se apresenta o nosso

grande jornal O ESTADO. Um

jornal de muito boa apresenta
ção, tendo um quadro de jor
nalistas magníficó, impressão
muito boa e um papel de pri
meira qualidade. Os jornalistas
daqui estão encantados com a

'

qualidade do jornal, tendo um

conteúdo bastante sadio e jor
nalistas de alto gabarito.

Com curso colegial do Co

légio Estadual foi pedido às

equipes falarem sobre várias

capitais brasileiras. Caiu para
minha filha Porto Alegre e à
outra equipe Florianópolis e,
com isto, "nosso jornal" an

dou de mão em mão e �udou
demais. Essa equipe conseguiu
tirar nota 10. Pedi as garotas
que tão logo terminassem os

trabalhos me dessem para eu
,

\
catalogar alguma coisa e man-

dar para o "nosso jornal". Em
bora afastado 30 anosde nossa

querida terra, sinto o sangue
correr nas veias e no coração, é
a saudade.

Lamento não poder escre

ver o que vai em minha mente

e no coração. Recebo esse belo

jornal há 16 anos, não sei

quem me envia, se é o Clube
12 de 'Agosto ou direto. O cer

to é que fico imensamente gra
to e, como estou afastado do

serviço há 2 anos por motivo
de acidente, embora sem po
der andar como antes, lendo

esse magnífico jornal sinto ale

gre que parece que estou junto
de voces, pescando nos dias de

domingo e participando dessa

grande alegria que é peculiar
dos catarinenses.

Tão logo as meninas me en

treguem os trabalhos, eu os en

viarei para a devida apreciação
e julgamento. Germano Ma

noel Pereira .: Taubaté - São
Paulo.

•

MATRICULA.
- Utilizo-me deste concei

tuado órgão de divulgação pa
ra fazer um apelo às autorida
des universitárias, no que tan

ge a divulgação antecipada dos

dias para a matrícula e opção.
Estudante que sou, de um ou

tro Estado, já por diversas ve

zes tive que me deslocar na úl
tima hora a fim de efetuar mio'
nha matrícula isto porque o

Departamento de Regisn:o e

Controle Acadêmico somente

divulga o edital d� matrícula
na última hora. Houve, inclusi
ve, no ano passado, um caso

que comoveu a todos os' estu

dantes: um universitário de
São Paulo não pôde optar por
medicina por ter chegado um

dia após o prazo para aquela
opção. E se chegou tarde foi
'devido a divulgação às pressas,
do edital de matrícula e

opção. Este ano, o Departa
níento de Registro e Controle
Acadêmico não se manifestou
ainda. E já estamos 'no dia 2,
as provas já terminaram e mui

tos, como eu, naturais de ou

tros Estados, ficam numa ex

pectativa angustiante. Já estive
no ORCA e informaram-me

que só na próxima semana será

divulgada alguma coisa oficial
mente.

Espero que as autoridades
'da Universidade Federal de

Santa Catarina, leitoras desse

conceituado jornal, tomem as

providências necessárias. José
,C. da Silva - Florianópolis.

•

EDUCAÇÃO
Lí .recentemente num jor

nal do Rio a entrevista que o

Reitor da Universidade daque
le Estado concedeu, condenan
do o ensino tecnicista, por tor
nar muito material a vida do

I

V
l·

I
homem.

Sem dúvida que o ensino
técnico quando não é levado

paralelamente ao ensino psi
co-social, o pensamento é ma

terializado . peta técnica, como
aconteceu nos últimos 20 anos

nos Estados Unidos. Entretan

to, se formos reestudar o siste
ma de ensino no Brasil com o

medo de mergulharmos so

mente no mar da tecnologia,
corremos o risco de continuar
mos esperando melhores resul
tados de nossa educação que
ainda não atende sequer 50%
das exigências do desenvolvi
mento do país. Estamos bem

cercados de escolas de ensino
cultural e por isso não h� mo

tivo para temermos uma mu

dança radical como ocorreu

nos Estados Unidos, cuja con

sequência trouxe muitas preo
cupações às autoridades do

Governo norte-americano. O

que falta ao ensino brasileiro é
uma esquematização adequada
ao processo de desenvolvimen
to tecnico- científico do país.
Sérgio P. Kerstein - Florianó

polis.

Política

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

-Japoneses em Santa Catarina
As primeiras famílias japo

nesas, mediante convênio entre o

Governo do Estado, por intermé
dio do I RASC, e a JAMIC, enti
dade que traz agricultores japo
neses para o Brasil, chegaram a

Santa Catarina há cerca de cinco
mos e se localizaram no Municí

pio de Curitibanos, formando o

Núcleo Colonial Celso Ramos.
Eram fruticultores, tendo a

intenção de cultivar, ali frutas.de
clima temperado. E, na verdade,
tiveram êxito. Atualmente expor
tam, entre os produtos que culti
vam, a Noctarina, que introduzi
ram no mercado sul-brasileiro de
frutas.

'

O Núcleo Celso Ramos conti
nua a desenvolver-se airosamente
e a operosidade e, capacidade dos
colonos japoneses ficaram bem
dernonstratadas através dos exce
lentes resultados que apresentam.
Daí, o interesse maior da parte
do Governo do Estado - e parti
cularmente do I RASC, - pela
vinda de outras levas d� imigran
tes japoneses, a fim de se dedica
rem, em solo catarinense, à agri
cultura em geral e à fruticultura
em especial.
A execução de projetos agríco

las da Secretaria de Agricu ltu ra
vem, pois, contando com a

cooperação de colonos japoneses,
que vêm para Santa Catarina tra

zidos pela JAMIC.
, Na proximidades de Itajaí, à
margem da BR-\lOl, se localiza
mais umNúcleo, este com 'o fim
de praticar a horticultura, suprin

.

do os mercados regionais. Agora,

já se anuncia que, também no

Município de Ca;ador, haverá
um Núcleo de colonos japoneses,

-

destinados à fruticultura, princi
palmente, em terras doadas pela
Prefeitura Municipal e instalações
financiadas pela Secretaria da
Agricultura, que fornecerá ainda
os técnicos necessários.
Vamos, pois, abrindo novas

frentes de. produção agrícola es

pecial izada e tudo está indicando
que não haverá qualquer dúvida
sobre o acerto da iniciativa, que
foi incontestavelmente feliz, dês
de as experiências de Curitiba-

cia dos fruticultores japoneses,'
não seria de esperar menos que a

definitiva prova da imensa possi
bilidade quea produção e comér

cio de frutas inaugu ra à econo

mia rural de Santa Catarina.

Aliás, os planos da fruticultura
do Estado já se' devem considerar

vitoriosos, quando não lhes falta
senão m arter e incrementar os '

trabalhos nesse novo setor de

produção, ao qual" o solo' catari

nense, em diversas regiões, já se

manifestou propício.
Chegada a vez do Municipio

de Caçador, para onde se dirigi-
nos.

rão os agricultores _selecionadosA fruticultura é presentemente
pela JAMIC e pelo I RASC, resta

uma das espécies de produção ru-

ral que oferecem melhores com- -apenas confiar no futuro, uma

, vez que o terreno doado pela Pre
pensações. Trata-se, portanto, -feitura preenche, certamente as
duma considerável fonte de ri-

'condições técnicas indispensáveis
.queza que, em boa hora,' passou a

à implantação desse terceiro Nú-'
constituir preocupação do Gover-'

cleo de colonos japoneses, transno catarinense.' Não é preciso
.

d d b
- feridos para o Brasil, com toda a

murto emora a o servaçao a
sua' disposição ao trabalho e o

respeito do desenvolvimento do
seu tirocínio quanto à prática dacomércio de frutas no Estado pa- fruticultura.

ra chegar à conclusão de que,
sem' possível contestação, Os seus Finalmente, é de desejar que
potenciais de lucro são mais que não se interrompam essas ativida

muito promissores. des da Secretaria da Agricultura e

De há alguns anos, aliás, alguns dos órgãos estaduais que execu

municípios vinham exibindo tam os planos lançados tão opor

magníficos resultados da fruticul- "tunemente e já em feliz estágio
tura, orientada sob moderna téc- de evolução, permitindo que se

nica nos cuidados especiais que lhes registre o êxito.

.são exigidos para seu melhor su- Dentro de poucos dias, deverá
cesso. Bom Retiro, l:.�es, São ser inaugurado o novo Núcleo,
Joaquim, entre outros, devem ser pelo qual mais alguma; .famílias
lembrados. De sorte, que, ante as

�

japonesas, dadas aos tratos da
providências que ,passaram, a terra, se integrarão na comunida
�roveitar a insuperável experiên- de rural catarinense .

e polít,icao Gover"ador a
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Democratizoção,
quando e como?

o enérgico pronuncia
mento feito na-última se

gundá-feira pelo presidente
Médici, no instante em que
se inaugurava o Palácio da

Justiça, não deve ser toma

do apenas como uma, rea

firmação dos propósitos e

do pensamento revolucio
nârios- diante do longo ca

minho ainda a percorrer
no sentido do desenvolvi

mento e, daplenitude de

mocrática. Mais que isso,
as palavras do Chefe da

Nação contém uma adver

tência clara e direta aos

,

que porventura, se n,eguem
•

a reconhecer e aceitar a

obra revolucionária, e é

neste sentido que elas pre
cisam ser encaradas espe
cialmente pela classe polí
tica. Não teria o presidente
Médici, mandatário da re

volução no governo, neces
sidade de proclamar vee

mentemente, as imposições
revolucionárias, e sua con

tinuidade irreversível, se

não como meio de alerta a

que não se descure, na vida

pública e no setor privado,
do cumprimento das regras
ditadas pelo movimento de

março de 1964.
A advertência - "não

posso permitir nem tolerar
a qualquer pretexto a vio-

,

lação das regras do regime
'revolucionário" - faz su

por que o gradual relaxa
mento do sistema de coer

ção, com o fim de estimu

lar a redemocratizaçõo, es

taria provocando alguns

\

mal-entendidos, como o de
que o processo revolucio

nário estaria a se exaurir.

Mais como meio de facili
tar 'e apressar a normaliza
ção democrática do que
como concessão definitiva
neste sentido, o governoI

.

afrouxou os mecanismos

do controle revolucioná

rio, dentro de sua suposi
ção, tantas vezes apregoa
da pelo próprio presidente
Médici, de que plenitude
democrática é estágio polí
tico-institucional que a

nação tem que alcançar '

evolutivamente, não coisa

que o governo possa sim

plesmente outorgar. Mas

jamais deixou de ressalvar

que como condição mes

mo de sua razão de ser o

sistema revolucionário

continuará a presidir a ta

refa da reconstrução nacio
nal, quermo setor político,
quer no econômico-social,
agindo como fonte do no

vo regime a implantar.
_
O governo, portanto, e

agora em caráter pessoal o
presidente Médici, estão

prontos a corrigir onde

quer que surjam as falhas
de comportamento decor

rentes da inobservância

eventual das regras impos
tas pelo movimento revo

lucionário. Não se há de
ter ilusões a esse respeito.
As palavras do presidente
Médici'foram incisivas e

claras. Não se admite nem

o saudosismo nem o revan

chismo, porque ambos re-

presentam forma de con

testação à continuidade re

volucionária. Isso não sig
nifica, entretanto, sacrift:
cio do esforço pelo resta

belecimento em sentido
. amplo das franquias demo: '

crâticas. O compromisso
de deixar instaurada defi:

. nitivamente a democracia
no País, ao término de seu

período governamental,
em nenhum momento foi
negado pelo presidente
Médici. As suas pondera
ções têm dado ênfase, no
entanto, a que esse objeti
vo depende muito mais
dos militantes da politica
partidária que do próprio

\
governo.

A uma maior incapaci
dade dos políticos em

adaptar-se ao novo 'estilo
político-institucional cor
responderá a maior persis
tência dos instrumentos re

volucionários e, conse

quentemente, O: retarda

mento da plenitude demo

crática. O governo garante,
por si, apenas o prossegui
menta da ação revolucio

nária e a defesa intransi
gente do regime.O momen

to da completa democrati

zação não parece que será

apressado sem que
\

os líde

res responsáveis, sobretudo
os políticos, demonstrem

suficiente grau de assimila

ção .

de seus novos papéis.

o cheiro de prog,resso
desânimo aos seus muitos idolatradores,
entre os quais o Tonotti e o Clemente.

"Isso é time que se apresente?
" esbra

vejava o Aldo. Mas Clemente tinha assun

to mais' forte, e como era mais forte!
"Vocês já sentiram o fedor da draga? ""
perguntou de chofre, e acrescentou: "a
turma do Penhasco está perdida. Além de

perder o mar e a vista, ainda ganhou esse

. mal cheiro. É o fim da picada. E depois,
com o aumento michuruca que nos de

ram, não vai dar nem para comprar deso
dorante. Assim não vai, não". Lançada a

bomba, esperou o coro de concordâncias

que, geralmente, se sucede quando al

guém balança o coreto administrativo.

"Que que há? perguntou o Tonotti, exal
tando-se, 'o que não é difícil, dada à-he

rança do avô calabrez. Como é que você

quer aterro sem fedor? O aterro vai ser
um negócio muito bacana, jóia." Clemen-

.

te abandonou o Tonotti e voltou-se para
o Beto que tentava hipnotizar uma mula
ta jeitosa que passava do outro lado da
rua. "o que que você acha, Beto?

" "Não
acho nada. Agora essa da ponte foi muito
bem bolada, lá isso foi. Se você morasse
no Estrd:o, estaria jezando por essa ponte
há muitos anos". Falou, disse e voltou I!.
ceiar a mulata' com os olhos. A cacetada
final veio do Aldo. "Olha aqui, Clemente,
imagina só, que beleza que vai ser: o

.maíor aterro da paróquia, todo ajardina- I

do, pistas de rolamento, asfalto puro,
'meu velho, a ponte nova, .com seis pis-
fas". '''oito pistas", acrescentouTdnotti
com aceitável, exagero calabrez. Barzi

nhos, iluminação, canteiros de flores, mil
edifícios. Uma verdadeira Avenida Atlân

tica!" cascateou o Aldo. Clemente esbu- I
galhou os olhos. "Mas o que foi que acon

teceu? " perguntou-se. Passaram todos pa
ra o lado do Governo? Nem uma crítica,
sequer? Isto é o descrédito, a desonra do
Ponto Chic! Acintosamente batido, vi
rou-se para o Walter, que acabava de che

gar. "Quer um cafezinho? " "Topo", acei
tou o Walter. Encostados rio balcão, Cle
mente se preparou para o ataque final.
Ficou no preparo, pois o Walter lhe to-

.

mou a dianteira. "Você já viu a reporta
gem da 'ponte, no "Estado"? O negócio é

comprar uns terreninhos no Penhasco';

aquilo vai ficar uma beleza, um estouro!
E viu, data marcada, dinheiro garantido,
obra contratada?' Vai fazer de Florianó-

polis uma verdadeira cidade. .

Clemente sabia quando estava vencido.
E lá se foi, sozinho, penitenciar-se, assis

tíndo 0- programa duplo do pior cinema

em todo o sistema solar, jurando nunca
mais por os pés no Ponto Chico Resolução
férrea que durou, exatamente, vinte �
quatro horas.

Lá descia, há umas noites atrás, o

Clemente, burocrata menor, no carro ofi
cial que Deus lhe deu, pelo Morro do Pe

nhasco, muito do preocupado com o ca

minhar certo da sua repartição, o que lhe

tolhia, naquela noite, a chance de criticar
e de anedotar, quando se juntasse à turma'
do Ponto Chie, para onde se dirigia.

À sua frente, uma senhora gorda, com
enorme trouxa de roupas na cabeça, vinha
fazendo o possível para se esquivar dos
carros apressados, cujos motoristas se

esforçavam em \ vir atropelá-la na faixa
estreita que, no futuro, será chamada de

calçada.
À sua esquerda, o mar, naquele exage

ro de beleza morna e mansa, enchia-lhe a

alma de paz, aumentando o bucolismo da
noite e a falta de ânimo para mordacida
des. Foi quando o mal cheiro o atacou,

, numa espécie de mãos-ao-alto olfativo.
Clemente virou-se para a fachada da casa,
em frente da qual passava e constatou não

vir dali aquela baforada da pesada. Enca
rou firmemente a trouxa de roupa, à sua

frente. "Isto é coisa que se faça, minha
senhora?", pensou, mas, compassivo
acrescentou, "também, coitada, com

aquele peso!". Mas por prudente, apres
sou o passo, e ultrapassou a pobre e calu

niada senhora tornando-lhe a dianteira.

Ultrapassa� � causa, cessariam os efei

tos, como aprendera nas aulas de filosofia
do distante seminário da sua infância.
Ledo engano! O cheiro - e isto é um

eufemismo - atacou-o novamente, se pos
sível, ainda mais forte. Nessas alturas já
andava ele em frente do Veleiros da Ilha,
Foi quando deu com a bocarra de tubula

ção, jorrando aquela água preta e limosa,
com o cheiro e a cor do portão do infer
no. Seu primeiro pensamento foi de asco.

Mas logo se lhe iluminou a cara num sorri

so malicioso. A noite estava salva. E ne

nhum cardeal, da janela do Vaticano

anunciou a existência de um novo papa,
com a alegria maior do que a sentida, na
quele momento, por Clemente. "Temos

assunto; alegrai-vos, patota do Ponto

Chie", Dalí até à porta do Cine Coral,
imaginou mil frases maliciosas, ensaiou si

tuações e arquitetou críticas. Fústígou os

passos. O importante era chegar no Ponto
, Chie antes de alguem que morasse lá pelo
Penhasco.

Quis o destino que fosse e não fosse.

Quando chegou, já lá estavam o, Beto, na
perpétua vigilância da, paquera; o Tonotti,
como sempre a ajeitar o vinco da calça e a

reclamar do destino de quem constroi a
casa própria; e o Aldo, a entremear cafezi
nhos com anedotas anciãs. Era a patota'
num dos seus momentos de glória. Cle

mente, chegado e abraçado - o ritual é

indispensável, se repete a cada noite -

cortou a conversa que ia quente, pois o

Avaí estava na pauta, depois de ter distri
buído, generosamente, na noite anterior,

O diálogo entre os dirigentes político-partidários e o por parte dos representantes da Aliança Renovadora Na-
.
Governador têm sido mantidos, francamente, visando à' cional, a que está vinculado, por atribuições de chefia, o
perfeita orientação do pensamento populqr em torno da Governador Colombo Salles, como também o está, por
execução do Projeto Catarinense de Desenvolvimento. inatraiçoâvel convicção e idealismo, o Secretário do Go-

Aberto ao cantata com os líderes partidários, no alti- vemo, Dr. Orlando Bértoli.

(plano da cordialidade democrática e do interesse geral do Essa boa política, alteada a' níveis de incontestãvel
Estado, o Governador Colombo Machado Salles conta, aspiração popular, integrada pelas mais ponderáveis cor-

pois, com a efetiva solidariedade da bancada majoritária rentes de pensamento democrático do Estado e pelas
da Assembléia Legislativa, onde os partidários duma po- forças empresariais organizadas, é a que preside atual-
lítica de bem estar social e de prosperidade catarinense mente o curso do crescimento geral de Santa Catarina,
estão solidamente defendidos pelos representantes da para que. se acelere no esforço unido de todos os Catari-
ARENA. (netises, a grandeza integral de nossa terra.

Assim, através da Secreta�ia do Governo, cujo titular O Governador e a Política mantém diálogo incessante, I

- o Dr. Orlando Bertoli - promove permanentemente os compreendendo-se na plenitude dos ideais quê estão
.entendimentos entre os políticos e o Chefe do Executivo 'cada vez mais fortalecendo aquela unidade, à proporção
do Estado, se vem processando a unidade duma cons- que se vão abrindo na mentalidade popular hodierna, as
ciência pública alertada para as soluções govemamentais, perspectivas do progresso, em todos os setores da vida

que se esquematizam no Projeto de Desenvolvimento, pública.
-

.

I

I
ora em concretização. /, Já se foi, há muito, aquilo que, dissimulado sob falsa

O Governador, por sua vez, nunca foi insensível às embalagem política, era, na verdade, estreita conveniên-

reivindicações políticas, quando consultam, corria tem
'

cia .de grupos ou indivíduo, em cuja propugnação era

'sido o caso dos deputados arenistas e dos intérpretes das «vulgar o recurso às atitudes e encenações demagógicas.
municipalidades' catarinenses, razões de ordem coletiva, Hoje, a boa e sadia' prática partidária, adstrita a uma

dentro das diretrizes, que superiormente colimam a política de ampla consulta aos problemas de repercussão
expansão social. e econômica de Santa Catarina. Estando nas causas do subdesenvolvimento a que estaria escravi-

senhor das realidades de cada região estadual e tendosse zado todo � País, erradica esses males.pondo-os a deseo-

empenhado em lhes traçar o plano de soluções, o Enge- berto para que sejam completamente proscritos da evolu-
nheiro Colombo Salles procede com fiel observância ao ção nacional.

que lhe dita a consciência de governante, isento de prefe- E, em Santa Catarina, o Governo e os políticos conju- .

rências ou reservas.' E com essa mesma sinceridade pata gam os esforços e energias para que, renovada a mentali-
com os deveres 'de ad�inlstrador público do Estado, nõo dade catàrinense, possa crescer a comunidade, sem que
recusa o pronunciamento daqueles que, portadores de haja a recear o 'retorno às velhas normas político-parti�
respõnsabilidades político-partidárias, o procurem a dârias, que subordinassem aos interesses de alguns os' di-

propósito da obra do desenvolvimento geral. reitos de todos, na concretização dos programas de
,

\

A política, no bom sentido em Que a ampara e pratica Governo.
o Chefe do Executivo Catarinense, não é uma finalidade, Está, pois, aberto a todos o diálogo político, em que
muito menos quando se encare do ponto de vista dema- se compraz o Governador, no intuito de auscultar os

gágico, mas um meio de coordenar a opinião pública, desejos e necessidades de todas as regiões catarinenses:'

sob esclarecido disciplinamento, em busca da realização
dos anseios de todos, para a felicidade comum. E, valha a

verdade, é desse teor a política que se vem aplicando em

Santa Catarina, dentro e fnrq da Assembléia Legislativa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Variado

Trivial

tRÂNSITO
Além da louvável nu

ciativa de -promover edu
cação de trânsito junto
aos estabelecimentos esco

lares, deveria o Detran fa
zer um trabalho idêntico
junto � população adulta
da Cidade. E incrível a in
.disciplina dos pedestres na

esquina da Praça 15 com a

Felipe Schmidt. O Detran
colocou no local uma faixa
especial e uma sinaleira
justamente para proteger
os pedestres naquele cruza
mento. Numa demonstra
ção de evidente mã-educa
ção não são poucos os que,
por comodidade ou negli
gência, preferem arriscar
SUas vidas passando fora da
faixa (numa questão de
cinco metros apenas), atra
p alhando o tráfego. As
'maiores queixas partem
dos motoristas' de taxi da
Praça 15.
ECONOMIA

O pessoal encarregado
da limpeza da Assembléia
Legislativa não receberá a

� gratificação que normal
mente percebia, neste mês
de julho. É porque, devido
ao recesso parlamentar, fi
cou entendido que a Casa.
pode dispensar os serviços
de' limpeza e, em conse
quência, a gratificação atri
buí da àqueles modestos
servidores seria imerecida.
Idêntica medida deveria
ser adotada em relação aos

Deputados. Estão em re-

Marcílio

Medeiros,

filho

cesso? Então nada de
subsídios.

MISSÃO IMPOSSÍVEL
O 'trabalho realizado

pelo repórter esportivo
Mauro Pires, de O ESTA
DO, na coberturado jo�o
entre a Seleção Brasileira e

a equipe da Iugoslávia, no
último domingo; é o que
se poderia chamar de uma
missão impossível, ou qua
se. Além das naturais dífí
cu Idades que o policia
mento do Estádio do Mo
rumbi opõe ao trabalho
dos jornalistas na Mini Co
pa, os entraves encontra
dos pelo repórter catari
nense para a realização da
sua "tarefa chegaram ao
absurdo. O fato mereceu
até comentários da im
prensa paulista.
ARTUR REIS

A convite do Governo
,do Estado, deverá vir a,

Sarita Catarina dentro em

breve o presidente do Con
selho Federal de Cultura,
professor Artur Cesar Fer
reira Reis, a fim de aqui
conhecer o nosso acervo
cultural e as medidas que
serão postas em prática no,
setor. O professor Artur
Reis também vai proferir
palestras durànte a sua per
manência no Estado e na

oportunidade irá definir a

contribuição que o Conse
lho Federal de Cultura da
rá para a contrução das no
yas instalações da Bibliote
ca Pública.

'

Nota de Fahi!�imento
JORGE CORINO DA LUZ

Os familiares de Jorge Corino da Luz cumprem o doloroso
deve r de participar o seu falecimento, acorrido esta
madrugada, no Hospital de Caridade, e comunicam que o
sepultamento terá, lugar às 16 horas de ho]e no Cemitério
Municipal de Palhoça.

São Paulo (AJB) - O pára
quedista Walter Pires Vasconce
los; que caiu segunda-feira de
1.000 metros de altura, em Boi
tuva, está internado na Santa
Casa de Sorocaba, e passa bem,
segundo os médicos que o aten
dem. Walter teve quatro costelas
fraturadas e uma hemorragia
pulmonar, mas ontem já come

çou a fal ar e a sua pressão é boa.
Ele participava do VII Campeo
nato Brasileiro de Pára-Quedis
mo, que se realiza em Boituva,
no interior do Estado. Seu pára
quedas abriu-se mal, Valter ten
tou abrir o de reserva mas os
dois enrolaram-se e houve e que
da de uma altura de mil metros.
O pára-quedas caiu com apenas
um terço de sua sustentação.
Walter é mineiro de Juiz de Fora
e tem 41 anos.

Igreja
roubada
em Maceió

Maceió (AJB) - Mais um

templo religioso foi roubado em

Alagoas: a histórica igreja de
Nossa Senhora dos Remédios so

freu a ação dos ladrões \:t6Ie, de
pois de arrombarem a clarabóia
do ,prédio, conseguiram roubar
as imagens de Nossa Senhora do
Bom Parto, São João e Nossa
Senhora dos Remédios, esta ava- �

liada em mais de Cr$ 100 mil. A
única pista deixada pelos margi
nais foi uma faca-peixeira, en

centrada pelos moradores do
sítio "remédios" no interior do
templo, O roubo das imagens foi
comunicado ao delegado Manoel
de França, de Roubos e Furtos,
o qual re aliza diligências para
capturar os arrombadores.

Nos últimos oito meses, a

Igreja dos Remédios é a terceira
a ser roubada. A primeira foi a

Igreja das Correntes, em Penedo,
embora as imagens desta tenham
sido encontradas e a segunda -

a Matriz de Jequiá de Praia, em
São Miguel dos Campos - os la
drões levaram imagens de valor

superior a Cr$ 200 mil, ainda
não localizadas.

Epidemia de

estátuas do

Padre Cícero
Maceió (AJB) - A epide

mia de inaugurações de estátua
do Padre Cícero Romão está
sendo das maiores, principal-,
mente por políticos, que obser
vam a crença do homem pelo re

ligioso. Há mais de quinze cida
des no interior de Al390as que já
inauguraram a sua estatua do pa
dre Cícero Romão. A primeira a,
chegar em Alagoas foi na cidade:
de Rio Largo,quando o Prefeito
era o deputado Valter Figueire
do (MDB), que foi carregado
nos braços pelos romeiros vários

, quilômetros até o local onde foi
instalada a está tua. Dizem al
guns moradores da cidade de
Rio Largo, que a grande votação
do deputado emedebista em sua
cidade foi devida à idéia de colo
car uma estátua do padre Cíce-
'ro.

r'

Agora Qé a vez da Capital
alagoana, onde o prefeito João
Sampaio, escolhido pelo gover
nador Afrânio Lages, anunciou
no bairro do Vergel do Lago (o
mais pobre de Maceió) que será
colocada a estátua do - padre
Cícero que está sendo preparada
pelo escultor João Lisboa, em

Pão de Açúcar, o mesmo que fez
as estátuas para as Prefeituras de

,

Inhapi, Pulo Jacinto, RiO Largo,
Satuba e Canapi.

Aliciava

agricultor
por comida

Recife (AJB) - A Polícia
Federal apontou ontem o fazen
deiro João Oseas, dono de várias
propriedades em Goiás, como

principal aliciador de trabalha
dores rurais nordestinos para ó
Centro-Oeste, onde iriam traba
lhar apenas pela comida, depois
de serem iludidos com a promes
sa de uma reforma agrária. O
plano de fazendeiro - que com

prava até mulheres e crianças a

15 cruzeiros por cabeça - era se
livrar de encargos trabalhistas
colocando nordestinos aliciados
no lugar de mão-de-Obra contra
tada, que ele pretendia despedir.
Um caminhão que levava- 72 ru-'
rícolas do Rio Grande do Norte
foi detido no sertão pernambu
cano, o que levou a 'polícia a
descobrir toda a trama.

O inquérito da Polícia Fe
deral, ontem remetido à Justiça
para abertura do processo, acusa
o fazendeiro João Oseas, pro
prietário da fazenda Água Lim-

'

pa, município de Santa, Helena,
_
Goiás e de outras terras no 'Esta
do � de contratar um motorista
e e!lviar com, ele seu capataz,
Jose Rodrigues de Souza, para
que trouxessem "homens, mu
lheres' e crianças, com oUI semtrabalho no sertão.

Caiu mil
metros e

está vivo

QUASE DE GRAÇ-A!
'VENDO UMA EXCELENTE-CAS-A UI: ALVENÂRIA'COM 143�35 M2. EM TE'RRENO de,368,25 M2. LOCALIZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEI ROS - 'PONTO ALTO COM,iMAGNfFICA VISÃO PANORÂMICA.
AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VESTfBULOSALA DE JANTAR - TRt:S DORMITÓRIOS - CGZINHA COM AZULEJOS - BANHEIROSOCIAL COMPLETO COM

-

BANHEIRA ( é quase uma piscina!) - DEPENDt:NCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÂREA DE SE RVIÇO - DISPENSA _

CHU RRASQU!;:I RA.l. DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.
Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA."LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

O ESTADO- 05 de julho de 1972-

Rio (AJB) - O reitor da Universidade Federal do Rio de Janei
ro, professor Djacir Meneses, afirmou ontem em conferência na

Escola Superior de Guerra.que "a liberdade intelectual é indispensá
vel ao futuro humano" e que "a pior desgraça é ver cair em mãos
incompetentes, mecanismos políticos de censura, porque, nessa

emergência, podem ser destruídos os valores vitais 'da cultura de
qualquer nação". A conferência, sobre o tema "Análise da
Problemática da Juventude na Vida Universitária", abordou a

situação dos meios universitários até 1 964, destacando as distorções
que ocofríam com os conceitos de politizaçâo, neutralidade, e

presença do esquerdismo estudantil, lideranças sediciosas,
mostrando modos de evitá-las sem restringir a liberdade intelectual.

A análise do professor Djacir Meneses sobre o período da
universidade brasileira até 1 964, mostra que existiaurna intenção
de reforma, por parte dos agitadores, por via política, "de fora para
dentro". Esta é uma situação completamente diferente do que
acontece agora, com a reforma do ensino se processando do modo
não político. Prosseguindo em sua exposição, o reitor da Ufrj
comentou as proposições de proibir estudos, análises e discussões de
problemas políticos na universidade; supressão das ciências sociais e

política ou a imposição, como fazem as universidades marxistas, de,
diretivas oficiais, julgando-as fugas para posições opostas na

argumentação adversária.
I

I

Arena •
• Medici foi realista

Parigot de Souza:
os princípios da
Revolução con tinuam

prioritários. O
discurso deMédici

,

foi absolutamente
coerente.

Violência ainda é a lei
dos senhores no Nordeste

surra do pistoleiro Severino Fernando da Silva,
contratado pelo dono de engenho e um dos três
,tiros a ele destinado como àjuste de contas.

Mesma sorte teve seu companheiro André
Maciel de Lima, ferido levemente, depois de ar

rancado violentamente da cama, em plena madru
gada pelo dono do engenho José Metodio Pereira
e mais quatro capangas. Depois de longa surra, foi
empurrado e expulso a tiros, tendo um deles lhe
ferido a perna.

Escorraçados do engenho, os dois trabalha
dores procuraram' refúgio na cidade de Escada e

, apoio ao delegado local, 10. Tenente Bartolomeu
de Melo, que mostrou-se indiferente aos apelos
das vítimas. Por formalidade o delegado foi ao

engenho e fez uma rápida busca de um outro
trabalhador, que nada tinha a ver com a questão,

,

na procura da arma do crime. Com a ajuda de
algumas pessoas, os dois conseguiram passagens
para o Recife e ontem queixaram-se na Delegacia
de Homicídios contra o patrão.

Milionário da Loteria
é perseguido 'no Recife

ficou hospedado no apartamento B, espaçoso e

arejado com vista para o mar, cuja diária atual
custa 185 cruzeiros. '

Logo � 9 horas pediu o café no quarto e

uma ligação para o Rio de Janeiro. Em segu ida
tirou o telefone do seu apartamento do gancho
quando chegavam os primeiros repórteres queren
do entrevistá-lo, e respondeu aos jornalistas: "nã}>
quero ser importunado e desejo passar minha
lua-de-mel em paz. Se vocês me chatearem muito
vou embora agora mesmo do Recife". Todos os

recados ou compras de Eduardo no Recife fica
ram � cargo da telefonista. do hotef.que fêz ami
zade com o casal logo pela manhã. Para-evitar que
algum camareiro desse informações � Imprensa,
só a telefonista Maria José, conversou com o casal
o dia inteiro e saiu diversas vezes para fazer com
pras sem dizer uma só palavra.

Às 9 horas da manhã, depois que as emisso
ras de rádio anunciaram sua chegada ao Recife,
pessoas que diziam ser seus parentes e amigos fo
ram ao hotel mas ninguém pôde subir e todos
terminaram desistin do de esperá-lo. A tarde esp a
lhou-se um boato de que ele iria distribuir dinhei
ro aos pobres e os curiosos aumentaram mais ain
da na porta do Hotel, ficando até � noite a espera
inútil.

'

Cibpu foi extinta por
decisGo governamental

fim, proceder as alienações que se fizerem
necessárias. ,

Consideraram ainda os Governadores, ao
decidirem pela extinçaõ da Comissão, que o

funcionamento dela, juntamente com outros
órgãos específicos, dos Governos Federal e
Es taduais, desatenderia as normas "da boa
política administrativa". Criada para funcionar
por um per íodo de 25 anos, a Comissão
funcionou durante vinte anos "quando cumpriu
- diz o documento da extinção - a missão que a
lei lhe atribuiu, através, da realização de inúmeros
estudos e projetos, tanto na área da engenharia
como na do planejamento econômico".
Destacou-se, pr inc ip alme n te , a: obra de
construção dó conjunto h i d re l étrico de
Urubupungá.

•
• discurso esperanco�e

Brasília - 'Rio � (AJB) - Muitos comentários ontem
em todas as esferas políticas nacionais, sobre ó discurso
pronunciado pelo presidente Médici segunda-feira, na

inauguração do edifício sede do Ministério da Justiça em

Brasília, Para o senador Nelson Cameiro, do'MDB, o

discurso do Presidente da República "pôs termo aos boatos
criados dentro da área governamental sobre a prorrogação
de seu mandato:'. Por outro lado, o líder da Oposição
manifestou que "quando ao sistema político referido no

discurso, trata-se de um regime inominado, que ainda não se

consolidou de modo a justificar uma classificação especial,
estando porém menos longe da ditadura do que da
dernocracia't., No plano econômico, 'Nelson Carneiro
analisou o discurso de Médici afirmando que nele vê-se
"uma grande soma das esperanças governamentais no êxito
da política econômico-financeira, atualmente posta em

dúvida em vários dos seus aspectos, inclusive por eminentes
correligionários do Chefe do Governo".
PARIGOT

O governador do Paraná, Pedro Parigot de Souza, falou
sobre o discurso do Presidente da República 'durante um

almoço no Clube dos Repórteres Políticos, no Rio. Para ele,
a fala presidencial é sobretudo "um brado de alerta para
que todos se lembrem de que os princípios da Revolução
continuam em linha de absoluta prioridade". Mais adiante,
o Governador do Paraná disse não acreditar que o discurso
"foi um desfecho frustante ao debate, sobre a abertura
política, e sim uma reafirmação de princípios", e que antes
de tudo, o regime constitucional vigente "permanecerá
enquanto' for necessário para assegurar a continuidade do
programa da Revolução". Parigot de Souza repetiu- aos

repórteres políticos do Rio, uma definição constante dos
políticos da Arena, sobre eleições paraI Governador do
Estado, afirmando que não é "contra elas", mas achando
que "estão condicionadas a situações transitórias. No Brasil,
as eleições indiretas são, necessárias em face do processo
político, pois ainda não alcançamos um nível de educação
política suficientemente elevado para se proceder ao pleito
direto".
DENTICE

João Dentice, presidente da Arena gaúcha, acha que
não há razões para comentários negativos sobre o

pronunciamento do general Garrastazu Médici, "pois o

chefe do Governo mostrou mais uma vez que é um homem
realista, que tem os pés no chão". Mais adiante, reafirmou
que Médici deixou claro "que não haverá desvios nos.rumos
traçados pela Revolução de 64. É preciso que todos
compreendam que não haverá volta ao passado, nem ao

liberalismo ultrapassado". João 'Dentice fez estas
declarações pouco antes de entrevistar-se com o presidente
da Arena, senador Filinto Muller, em Brasília,

ESG: censura foi
terna de palestra

AGUARDEM!

'�-' -.---'. -

- Aproxlmaçao
em andamento
Não bas ta apenas o empenho do Governador

Colombo Salles e da cúpula dirigente da Arena de San
ta Catarina para promover q desejável aproximação dos

politicas com o Governo. E preciso, antes de tudo, que
ambos os setores, no seu con.iJ:!:nto, se compenetrem das

J

responsabilidades que terão de enfrentar num plano co

mum junto à opinião pública, através de uma integra
ção da qual nem uma nem outra área se podem disso
ciar. Não resta dúvida de que os propósitos do Gove,,
nadar do Estado encontraram na esfera -da Executivo
um importante fator favorável que faia ingresso do Sr.
Orlando Bertoli na Pasta política do Governo. Esse Se
cretário, profundamente amadurecido para as coisas da

política por uma vivência partidária e por �ma expe
riência imprescindíveis para o bom cumprimento da
missão que lhe foi atribuida, tem colaborado de forma
eficiente e realista para que muitos dos êxitos ?btidO_s
nesse processo consignem em seu favor o merecI.do �rf!"
dito. Mas iniciativas como a do presidente do Diretorio .

Regional da Arena em Santa Catarina, Sr. Renato R_�
mos da Silva, no sentido de promover encontros peno
dicas entre os poltticos do Partido e membros da equi
pe governamental - experiência ao que tudo indica

.

inédita no País - poderá constituir-se em peça funda
mental para a aproximação almejada. O Sr. Colombo
Salles certamente já terá instruído a sua assessoria com
vistas a uma convivência não apenas 'cordial com a clas
se politica, mas dentro das possibilidades áté �erto pon�
to fraterna, visto que sobre ambas predomina um so

sistema: Todavia, a falta de talento político de alguns
técnicos do Governo dificultam essa convivência, oca
sionando, por outro lado, um constrangimento dos po
líticos que dá origem, assim, a um círculo vicioso para
o qual ainda não havia sido feita a equação. As reuniões

,

dos técnicos com os políticos propostas pelo Sr. Rena
to Ramos da Silva poderão ser a chave para essa equo
ção, a despeito das eventuais resistências de formá a,
que eventualmente estaria sujeita, pela' renitência de

alguns. Não há problema político, contudo, paro.. o .q'l�
não exista uma solução. Caso os pontos de resistencia
não se adaptem com o tempo às conveniências do Go
verno e do Partido poderão ser facilmente removidos à
falta de outra alternativa, pois ninguém é absolutamen
te imprescindível em qualquer setor. O Governador do
Estado está decididamente disposto a harmonizar os

interesses da política e da administração. E não) poderia'
ser de outra forma, já que ambos os setores estão colo
cados sob o. seu comando. Resta agora, portanto, aos

. seus liderados, fazerem com que os propósitos alimen
tados pelos Srs. Colombo Salles e Renato Ramos da
Silva ganhem curso na prática e na imaginação, supe
rando os resquícios que ainda restam de um início de
'atuação em comum reconhecidamente. difícil, até o

. fim do ano passado, e que neste primeiro semestre já
registrou progressos alentadores.

Recife (AJB) - A violência é a resposta que
o dono do engenho Matapiruma de Baixo, no fim
nicípio de Escada, José Metodio Pereira, dá aos

I trabalhadores que lhe vão pedir os salários atraza
dos ou reclamar outros direitos trabalhistas. On
tem, os '!avradores Severino Marques de Souza e J

André Maciel de Lima, feridos por um pistoleiro
do dono do engenho há alguns dias, pediram ga
rantias de vida na delegacia de lÍomicídios, pois
estão sob ameaça de morte, caso voltem ii Matapi
ruma de Baixo para buscar suas famílias.

Sexta-feira última, o lavrador Severino Mar
ques, ao saber que diversos de seus companheiros
de trabalho estavam se dirigindo a casa grande do
engenho de Matapiruna de Baixo pedindo o paga
mento do 130. salário do) ano passado, fez o mes

mo e reclamou seu direito ao patrão. Este disse
na ocasião não reconhecer o estatu to de trabalha-

, dor rural, que a diária de Cr$ 6,80, era suficiente.
Severino foi proibido de trabalhar no roçado e

quando se dirigia para Feira de Escada, levou uma

Recife (AJB) - João Cândido, 25 anos, ca
mareiro do' hotel Boa Viagem, no Recife, nunca
pensou que carregar as malas dos hóspedes desse
tanto dinheiro e quase desmaia ao receber 100
cruzeiros de gorjeta, dados pelo milionário da Lo
teria Esportiva Eduardo, Varela - Dudu - que
chegou com sua mulher para passar o segundo dia
da lua-de-mel naquela Capital. Eduardo passou
'ontem o dia inteiro trancado rio apartamento B
(oitavo andar) do edifício Boa Viagem, e recu

sou-se a sair quando' soube que repórteres, cíne-
'grafistas, fotógrafos e curiosos queriam vê-lo e

entrevistá-lo no "hall" do hotel. Só uma vez saiu
navaranda do seu apartamento, vestindo um rou

pão vermelho mas logo entrou quando viu as má-
,

quinas fotográficas.

Com sua mulher, Tereza Cristina Pinto Lo
pes, ele d'esembarcou no Recife il.s 21 horas' de
segunda-feira e foi imediatamente para o hotel
.Boa Viagem. No aeroporto, deu 100 cruzeiros de
gorjeta ao estafeta Amorim. Pagou com uma nota
de 50 cruzeiros o táxi e deu mais 100 ao camarei
rei João Cândido. Com porte de rico, trajando

j

"roupas elegantes como quem mora na Europa",
segundo o camareiro, Eduardo solicitou a suite
presidencial, mas como ela estava em reformas ,

Goiânia (AJB) - A Assembléia Legislativa
de Goiás já ratificou o convênio de extinção da
Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai,
tendo o respectivo autógrafo de lei subido agora à
sanção governamental, A extinção foi acertada
pelos Governadores de Mato Grosso, Goiás,
Minas, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio

\ Grande do Sul, com a justificativa principal' da
criação de diversos órgãos, depois do advento da
Cibpu, que exercem .atividades de natureza
idêntica as atribuídas à Comissão. Segundo o

documento assinado pelos Governadores de Mato
Grosso, Goiás, Minas, São Paulo; Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande. do Sul - e que a

Assem b lé i a de Goiás agora oferece � sua

ratificação - e 'Executivo terá o prazo de até seis
meses para a divisão do patrimônio e do fundo
patrimonial, podendo, exclusivarriente para esse

JS
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VAI SER SENSACIONAL
"

-FILIAIS:
C R I C I UMA . R. HenriQue Lage, 1800 . fone 2230
A R A R A N G U A . Praça Hercilio Luz, 632 - fone 223
RIO DD JANllRO' - B: Slo, Crislo, 145 - F. 243-2109- 223-3461 .

'BHO HORllOm Rua Sanla Maria, 1173'-fones 26-0326
e 22-2928 \

·FII,.IAI.S:
C U ft I J I B A '- ·Rua Roberto hauer, 330 - Vila Hauer
(Sede próp'riaj - fones 22:1116 - 23-4643/4 - C.P. 6.102
J O , I Y I L 1 l-Rua Lindoia lSQuina 15 'de Novembro

,

.. fone 2369 [Sede, PrópiraJ
B L Ui M E NAU R.São Paulo;241O'- f.22·0646 - �2,0881
fLBRIUOrOLlS Rua Max Schrann, 775 - fones 6272

e 2801 - [sede propriaj
L A G UNA Rua Gustavo Richar�, 514 • fone 131
J U B A R Ã O • 'Rua Padre Geraldo Spellmann, 185

[Sede Propriaj - fone 1479 Matriz: (Sede Propria) CRICIÚMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: .CRESCIUMENSE>
SERViÇOS DE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JA_NEIRO - sAo PAULO. :-"GURITlBA :-:: PA�ATO.QO LJ.�O.!!.ALGA!�R!�E�S€_E .GAUCHO ATE BU�NOS �IRES

Prezados Senhores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais um serviço que' julgamos necessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa Foí autorizada pelo Governo Federal, atravéz eJó
processo }393/72 do DNER � Depto, Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil
Argentina

.

Brasil.

Assim. espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma con fiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade de
Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina:

Pelo que subscreve aqradecrda

AG�NCIAS: "

VOLTA REDONDA Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - R'S
NOVO I1AMBURGO - Rua 1°. de 'Marco, 1328 - Fone 29-56 - RS

PORIO AllGftf Rua, frederico Menlz, 1134 [s. propriaj
fones 22·7800 • 22·7973

SÃO PAUlO Rua Margarino Torres, 1360 Is, proprii
fones 93-86-29 • 92-4419

REF.: TRANSPORTE INTE,RNACIONAL

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Massari
chega ho';e
à tarde

suinocultura:
.. GovernCj' ap�la_� Delfim
A cnse atual verificada na suinocultura O Secretano da Agncultura, Glauco

catarinense motivou o encaminhamento Olinger, entende que a situação' é ainda
de mensagem ao'Ministro da Fazenda, sr. mais grave, especialmente, para os suíno-
Delfim Neto, pelo Governador Colombo cultores que modernizaram suas criações
Salles, que solicita a restauração das tari: com base em financiamentos.
fas incidentes na importação da banha. .,' Como se sabe, a introdução de sui-

Os suinocultores, que vinham pagando. nos de raça, tipo carne, a instalação de
três cruzeiros o quilo do porco vivo, têm novas pocilgas e a correção de fertilização
agora oferta de apenas Cr$ 1,80 o quilo, do solo para a produção do milho e soja,
constituindo-se "num avvtamento do PIe- ,envolvem pesados investimentos que, ao

ço do porco vivo". preço recebido. pela baixa cotação, não

poderão ser liquidados, sem que os produ
tores venham a se desfazer de seus bens

oferecidos como garantia aos agentes fi
nanceiros - explica o engenheiro agrôno
mo Glauco Olinger.

Salienta o Secretário da Agricultura
que a situação "é da mais alta gravidade
pelo elevado número de famílias rurais -

• cerca de 80 mil=- que têm na suinocultu
ra a base econômica".

Receita define compra de
ações pelo contribulnte

Servidor só
'recebe se

declarou

Crise na

consta do próprio .documento. Nos casos
em que, comprovadamente, houver atraso
no recebimento do certificado, o contri
buinte deverá, dentro de 20 dias subse

quentes, comparecer ao órgão local da Se
cretaria da Receita Federal que o revalida,
rá por mais '5 dias, contados da data de
sua apresentação ou do vencimento da

primeira cota ou cota Ó'nic� do imposto a

.

que .ele corresponder, mediante aposição
de carimbo-modelo na terceira via. Q cer

tificado será emitido em três partes, cor
respondendo as mesmas � primeira, segun
da e terceira vias, todas necessárias ao sis
tema.

CHEQUES DE RESTITUIÇÃO
A validade dos cheques' de restituição

do 'imposto" de renda referente ao: exercí
cio de 1971, ano base de 1970, foi pror
rogada até 31 de dezembro próximo, se

gundo ato baixado pela Secretaria da Re
ceita Federal. Com esse' ato, os 'contrí
buintes, que estejam com dinheiro a rece

ber a ainda hão o fizeram devido à venci-
\

mento dos cheques, poderão agora resga-
tá-los no Banco do Brasil S.A. Por outro

.

lado, os. cont�buintes que ainda não te

nham recebido, os seus cheques de resti

tuição e poupança e o seu novo. CIC, de
verão procurar os órgãos da Secretaria da

_

Receita Federal para efetuarem reclama-

� ção.

A Delegacia da Receita Federal em

Florianópolis 'informou que já foi defini
'do o Certificado de Compra de Ações á

ser fornecido ao. contribuinte do imposto
I de renda, pessoa física, no exercício de'
1972. O Certificado será emitido eletroni
camente e enviado para a rede bancária,'
on�e o contribuinte poderá retirá-lo. O

contribuinte investidor de posse do Certi-
I
,\

ficado para a compra de ações, escolherá
uma instituição financeira de sua livre es

colha, à qual deverá entregar a segunda
via do certificado, recebend� a primeira
"devidamente autenticada pelo valor total

do certificado.'
Esclareceu o' Imposto de Renda que os

contribuintes que tenham a pagar deve
rão, antes de receber a autenticação, pa
gar a cota única ou 'a primeira cota do

imposto. Aos contribuintes que tenham

direito � restituição, não tenham imposto
a pagar' ou tenham efetuado o pagamento
no ato, nada será exigido. Daqueles, no
entanto, que tenham feito o pagamento

.

do imposto, no' ato da entrega da declara

ção de rendimentos, será exigida a com

provação do recolhimento, dos investi
mentos do Decreto Lei 157 ou 880 se

indicados na declaração de rendimentos.

O Certificado de Compra e Ações so

mente será aceito pelas instituições finan
ceiras dentro do' prazo de validade que

.,

A Delegacia' Fiscal do

Tesouro Nacional, em FIo:
I '

rianópolis, divulgou aviso a

todos os funcionários ati

vos, aposentados ,e pensio
nistas que .recebem pelo
órgão, àtravés do Banco do

Brasil, condicionando a li

beração dos. vencimentos,
mediante a apresentação
ou remessa do comprovan
te de entrega da declaração
de rendimentos, ano base
de 1 971.

Está sendo 'esperado
hoje nesta Capital o Sr.
Líbero Massari, presidente
do Funrural. Vem ultimar
os preparativos para a

visita do Ministro do
Trabalho a Santa Catarina,
amanhã e sexta-feira.

\

O Ministro Júlio Ba-
rata alterou o roteiro de
sua viagem a Santa Catari
na. Ao invés de ir direto a

Chapecó, em um jato da

FAB, {ará escala em Flo

rianópolis, a fim de trocar

de avião, seguindo imedia
tamente para o Oeste do

Estado, onde presidirá o

ato de entrega dos títulos
de aposentadoria a dez tra

balhadores rurais, retor

nando � tarde para Floria

nópolis, a fim. de cumprir
programa nodia seguinte.

Esta situação-está provocando intran-
I

quilidade nos produtores dos 80 municí

pios de Santa Catarina que têm na suino

cultura o principal fator de sua economia.
Reflexos também serão constatados na

campanha de aumento de produtividade
desencadeada pelo Governo Federal, em
face da correlação direta com milho e S9-
,

'

ja,

O documento deverá
ser enviado � Secção de
Controle e Pagamento da

Delegacia Fiscal do Tesou
ro Nacional, para' averba
ção.

Estão isentos desta

obrigação apenas os fun
cionários ativos, inativos e

pensionistas que, ano

passado, percebiam quan-:
.

tia inferior a Cr$ 504,00
mensais.

e Cohab têm acordoBNH
O-presidente da Companhia de Habita

ção de Santa-Catarina, Dante Bráz Límon
ge, informou que a autarquia vaiassinar
um acordo com o BNH visando um novo

sistema de retomo do capital destinado ã
construção de casas, que concede' mais
flexibilidade nos prazos de pagamento,
tendo em Vista o número de casas desocu- /

padas existentes nos conjuntos habitado-
/ nais de Santa Catarina. O plano idealizado
foi submetido à apreciação da diretoria
do Banco Nacional de Habitação que o

considerou viável. Para a sua efitivação -

revelou - faltam apenas as considerações
finais do 'Governador Colombo Salles. Ex

plicou o titular da COHAB/SC que com

as disposições concedidas pelo BNH a

companhia poderá chegar ao final do ano

em dia com seus débitos de 1972, a exem
plo do que aconteceu no primeiro semes

tre:

Apesar da alteração
do roteiro, a solenidade
marcada par� Chapecó não
mudou de horário, estando
confirmada para às 10 ho
ras de amanhã.

Ao dar a informação a

Delegacia Fiscal fez um

apelo a todos os funcioná
rios públicos -federais, no

sentido de que providen-

Quanto aos débitos do primeiro semes-
'

tre, o senhor Dantas Bráz Limonge decla
rou que a COHAB/SC está em dia com o

seu pagamento.
' /' ciem com urgência a re

messa do documento.

, EDITAL
PRIMEIRO, PÚBLICO LEILÃO·
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Cr$ 7.810,45 (sete mil e oitocentos e dez cruzeiros e

quarenta e cinco centavos), p�a Õ imó"el supra descrito no

Iten "4";
Cr$ 7,810,45 (sete mil e oitocentos e dez cruzeiros e

quarenta e cinco centavos), para o imóvel supra descrito no

Item "5'"
- .

Cr$ 7.769,08 (sete mil e setecentos 'e sessenta e nove

cruzeiros e oito centavos), para o imóvel supra descrito no

Item "6";
Cr$ 7.936,82 (sete mil e' novecentos e trinta e seis

.cruzeiros e oitenta e dois centavos), para o imóvel supra des
crito no Item "7'"

Cr$ 7.853,30 (sete mi� e oitocentos e, ciriqüe�ta e três
cruzeiros e trinta centavos}, para o imóvel supra descrito no

. Item ':8"; -Ó, I

Cr$ 7.936,82" (sete mil e novecentos e trinta 'e seis
cruzeiros e oitenta e dois centavos), para o imóvel supra des-'
crito no Item "9";

, Cr$ 8.480,80 (oito mil e 'Ruafrocentos e oitenta cru

zeiros e oitenta 'centevosl. para o imóvel supra descrito no'

Item "10";
,Cr$ 8.480,80 (oito mil e quatrocentos e oitenta cru

zeiros e oitenta centavos), para o ,imóvel. supra .desérito no

Item "11 ";
Cr$ 7,936,82 (sete mil .€ novecentos e trinta e seis

cruzeiros e oitenta'e 'dois centavos), para o imóvel supra des
,crito no Item "12";

Cr$ 7,936,82 (sete mil e novecentos e trinta 1! seis
cruzeiros e oitenta e dois centavos), pará o imóvel supra des-
crito no Item" 13";

�

•

Cr$ 7.173,15 (sete mil e cento e setenta e três cruzei
.

ros e quinze centavos),-para o imóvel supra descrito no Item
"1'4";

Cr$ 8,480,80 (oito- mil e quatrocentos e oitenta
cruzeiros e oitenta centavos), para o imóvel supra descrito no

Item "15";
Cr$ 7,104,21 (sete mil e cento e quatro cruzeiros e

vinte e um centavos), para o imóvel supra descrito no Item
"16";

.

Cr$ 7.020,07' (sete mil e vinte cruzeiros e sete centa

vos), para o imóvel supra descrito no Item "17";
Cr$ 7,026,66 (sete mil e vinte e seis cruzeiros e sessen

ta e seis centavos}," para o imóvel supra descrito no I temi
"18";

.

'�
Cr$ 7.257,82 (sete mil e duzentos e cinquenta .e sete

cruzeiros e oitenta e dois centavos), para o imóvel supra
descrito no Item "19";

. ,

Cr$ 7.612,93 (sete mil e seiscentos e doze cruzeiros e

noventa e três centavos), para o imóvel supra' descrito no

Item "20";
,

Cr$ 7,936,82 (sete mil e novecentos e trir:lta e seis
cruzeiros e Óitenta e' dois 'centavos), para 0I imóvel supra
descrito no Item "21";

'Cr$ 7.486,03 (sete mil e quatrocentos e oitenta e seis
cruzeiros e três centavos), para o imóvel supra descrito no

Item :'22";
Cr$ 7,387,79 (sete mil e trezentos e oitenta e sete

cruzeiros e setenta e nove centavos), para o imóvel supra
descrito no Item "23";

Cr5.$ 7,854,54 (sete mil e oitocentos e cinquenta e

quatro cruzei ros e cinquenta e quatro centavos), para o imó
vel supra descrito no Item'''24'';

'Cr$ 7.729,24 (sete mil e setecentos e vinte e nove

cruzeiros e vinte e quatro centavos), para o imóvel supra
descrito no Item "25";

Cr$ 7,854,54 (sete mil e 'oitocentos e cinquenta e

quatro cruzeiros e .cinquenta e quatro centavos), para o

imóvel supra descrito no Item "26";
-

Cr$ 7.729,24 (sete mil. e setecentos e vinte e. nove
cruzeiros e vinte e quatro centavos), para o imóvel supra

.

descrito no Item "2'7"; ;:
Cr$ 7.112,88 (sete mil e cento e doze quzeiros e

oitenta e oito centavos), para o imóvel supra descrito no 'item
"28";

Cr$ 6,694,22 (seis mil e seiscentos e noventa e quatro
·cruzeiros 'e viAte e dois centavos), para o' imóvel supra
descrito no I tem "29";

Cr$ 7.408,88 (sete mil e quatrocentos e oito cruz�iros
e oitenta e oito centavos), para o i;"óvel supra.descrit� no

Item "30";
Cr$ 7.938,06 (sete mil e novece-(1tos e trinta e oito

cruzeiros e seis centavos), para o imóvel supra descrito no

Item "31";
,

Cr$ 7,691',69 (sete mil e-seiscentos e noventa e um
/
cruzei ros e sessenta e f)ove centavos), para o imóvel supr-a
descrito no Item "32:';

Cr$ 7.938,06 (sete mil e novecentos e trinta e' oito
crüzeiros e seis centavos): pára o imóvel supra descrito no

'Item "33";. , . .

/Cr$ 7,938;06 (sete mil e novecentos e trinta e oito
cruzeiros e seis cent�vos). para o imóv�1 supra de�crito po
Item "34";

Cr� 7.938,06 ('sete mil e novecentos e trinta e oito

cruzeiros e seis centavos), para o imóvel supra clescrito no

Item "35";,
Cr$ 7.938,06 (sete mil e novecentos e trinta e oito

,cruzeiros e seis centavos), para o imóvel 'supra descrito no

Item "36'"
'

I

Cr$ 7.818,71 (sete mil e oitocentos e dezo'íto cruzei
ros e setenta e um centavos), para o imóvel s,upra descrito no

Item "37";
Valores esses equivalentes-ao valor dos créditos hipote

cários' e seus acessórios, sujeitos porém, à atualização até 24

(vinte e quatro) horas antes da realização da praça,
O leiloeiro acha·se habilitado a fornecer aos interessa

dos informações pormenorizadas sobre os imóveis no Foro de

São José.

'6)'- A.Unidade Habitacional no. 1:,34 da Rua "F",
com 32,92m2 de área, de madeira, composta de seis (6)
compartimentos, e o respectivo terreno constitu ído pelo lote
número 134 da Ouadra "F", com l80,00m2 de área,
medindo 9,00m de frente � Rua "F", por 20,OOm de
extensão da frente ao fundo em ambos os lados.

7) - A Unidade Habitacional 1710.36 da Rua "C", com
32,92m2 de área, de madeira, composta' de seis (6)
compartimenros e p respectivo terreno constituído pelo lote
no. 36 da ,Quadra "C", com 164,75m2 de área, medindo
8,25m de, frente à referida Rua "C", por 22,70m de extensão
da frente ao fundo em um lado ao Sudoeste, e 19,50m em

outro lado Noroeste, sendo a divisa dos fundos constituída de
um traçado irregular. ,

8) - A, Unidade Habitacional no. 117 da Rua "E",
com 32,92m2 de área, de madeira, composta de seis (6)
compartimentos, e o respectivo terreno constitu (do pelo iate
no. 117 da quadra "F", com 160,00m2 de área, medindo
8,00m de frente para a rua "E", por- 2Ó,00m de extensão da
frente 90S fundosern ambos os lados.

9) '- A Unidade Habi'tacional no. 149 da Rua "F",
-' com 32,92m2 de área, de madeira,' composta de seis (6)
cornpartlmentos e o respectivo terreno constitu ído pelo lote'
no. 149 da quadra "G", com 180,00m2 de área, medindo

9,00m de 'frente a referida Rua "F", por 20,00m de extensãõ
da frente aos fundos/em ambos oa lados.
-,- , 10) - A Unidade Habitacional-rio. 406 da Rua "R",
com ·(6) compartimentos, e o respectivo terreno constitu ído

pelo lote no. 406 da quadra "V", com 285,60m2 de área,
.

medindo 12,00m de frente 11 referida Rua "R", por 25,60ron
dl! frente ao fundo em um lado .ao sul, 22,10m em outro lado
ao Norte.

,11) - A Unidade Habitacional no. 359 da Rua "O",
com 32,92m2 de área, de madeira, composta de seis (6)_
compartimentos e à respectivo terreno constitu ído pelo lote
no. 359 da' quadra "S", com 384,00m2 de área, medindo
16,OOm de frente à Rua "O", por 51,Obm de extensão da
frente ao fundo, em um lado ao Norte e 48,00m em outro

lado ao Sul.
12) - A Unidade Habitacional no, 162 'da Rua "F";

com 32,92 m2 de área, de' rnadeira.. dividida em seis (6)
compartimentos; e o respectivo terreno constitu ído pelo lote
no. 162 da quadra

..G ",' COn;t 160,OOm2 de área, medindo
8,OOm de frente 11 Rua "F", por 20,00m de ex tensâo da
frente ao fundo em ambos os lados.

13) - A Unjdade Habitacional no. 58 da Rua "O"
com 32,92 m2 de área, de madeira, dividade em seis (6)
compartimentos, e o respectivo terreno, constitu ído pelo lote
no, 58 da quadra "E", com 169,44 m2 de área, medindol8,OO
m de frente à referida Rua -o-. por 21,24 m de extensão da
frente aos fundos em um lado e 21,12 m em outro lado.

14) - A Unidade Habitacional 'nb. 97 da Rua "E",
com 32,92 m2 de área, de madeira, dividida em seis (6)
compartimentos, e o respectivo terreno constitu ído pelo lote
no. 97 da Quadra "r', com 162,40 m2 de área, medindo
8,00 de frente 11 dita Rua "E", por 20,30 m de ex·tensão da
frente ao fundo em ambos (lS lados.

15)' - A Unidade Habitacional no, 417 da R�a "S",
com 32,921i12 de área, 'de.mi'ldeira, dividida em seis (6) com
partimentos, e o respectivo terreno constitu ído pelo Idte no,

417 da 'quadra "X" com 235,60rn2 de área, medindo 10,00m
de frente à Rua ",S", por 23,21'm de extensão da frente aos

fundos em um lado ao Oeste e 23,90m em outro ladO ao,

Leste, tendo nos fundos a largura de 11,OOm.
16) - A Unidàde Habitacional no. 84 da Rua "E",

com 32,92m2 de área, de madeira, dividida em seis (6) com
partimentos, e o· respectivo terre.no constitu ído pelo .Iote no.

84 da quadra "E", com 162,40m2 de área, medindo !l,OOm
de frente à referida Rua "E'" por 20,30m de extensão da
frente ao fundo em ambos.os lados.

17) - A Unidade Habitacional n0. 142 da Rua "F",
com 32,92 m2 de área, de madeira, dividida em seis (6)icom,
Pilrti�entos, e o respectivo ter[eno, constitu ído pelo lote no.

142 da quadra "F", com 170,OOm2 de área, medindo 8,50m
de frente à Rua "F", po� 20,00 m de extensão da frente. ao
fundo em ambos os lados.

18) - A Un,idade Hab·itacional no. 272 da Rua "M",
com 32,92m2 de área, de madeira, dividida em seis (6) 'com·
partimehtos, e o respectivo terreno constituído pelo lote, no.
272 da quadra "M" , com 234,00m2 de área, com 9,OOm de
frente �ara dita Rua M, por 26,OOm de extensão da frente aos

fundos, em ambos os lados,
19) - A Unidade Habitacional no. 4'14 da Rua "S"

com 32,92rri2 de área, de madeira, dividida em 6 (seis) com
partimentos, e o res-pectivQ terreno constitu ído pelo lote no,

414 ,da' quadra "X", com 214,90m2 de área, medindo
10,OOm de frente à'rua "S", por 21,14 m de extensão da
frente ao fundo em/um lado ao Oeste,. e 21,83m de outro
lado ao Leste, tendo. aos fundos a largura de·11,00m.

20) - A Unidade Habitacional no. 138 da Rua "F",_'
com 32,92m2 de área, de madeira, com seis (6) compartImen
tos, e o respectivo terreno constituído pelo, lote' no. 138 da

quadra F com 142,OOm2 de área, medindo 1 0,50m de f,rente
à rua' 'F" por 21,20m de extensão da·frente ao fundo, em um

lado ao Sudoeste e 20,OOm de outro lado ao Nd'rdeste, tendo
nos fundos a extensã� de 3,70m,

'

21) .- A Unidade Habitacional no. 127 da Ru� "F",
com 32,92m2 de área, de madeira, dividido em seis (6) com
partimentos, e o respectivo terreno constituído pelo lote no.

127 da 'quadra" F", com 160,OOm2 de área, medindo 8,OOm
de frente à rua "F", por 20,00 m 'da frente aos fundos em

ambos os lados, I

22) - A Unidade. Habitacional no, 400, da Rua. R,
com 32,92m2 de área, de madeira, com 6 (seis) cornpartirnen"
tos, e o respectivo terreno, constitu.ído pelo lote no. 400 da

quadra, V, com 357,93m2 de área, medindo 9,OOm de frente
à dita Rua R, por 41 ,00m de extensão da frente ao fundo em

um lado ao Sul, e 38,42m do outro lado ao Norte.

23) - A Unid�de Habitacional no. 168 da Rua G. com
. 32,92m2 de área qe madeira, com seis (6) compartimentos e

Dia 19 de julho de 1971, lls 14,00 horas, nas

dependências do Foro da Comarca de São José - Estado de

Santa Catarina.

o respectivo terreno, constituído pelo lote no. 168 da quadra
G com 160,OOm2 de área, medindo 8,00m de frente à Rua G,
por 20,00in 'de extensão da frente aos fundos em ambos os

lados,
, 24) - A Unidade Habit�cional no. 212 da Rua I, com

32,92m2 de área' de madeira, com 6 (seis) compartimentos e

o respectivo terreno constitu ído pelo lote 212 da quadra I,
com 154,OQm2'de área, medindo 8,OOm de f-rente a rua 'I, por
19,50m de extensão da frente aos fundos em um lado e

19,OOm em outro lado.

25) - A Unidade Habitacional no. 318 da Rua O, com

,
32,92m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos e

o respectivo terreno constitu ido pelo lote no. 318 da quadra
P, com 290,OOm2 de área, medindo 10,OOm de frente para a

rua O, .por 29,OOm de extensão da frente aos fundos em'

ambos os lados.
26) - A Unidade Habitacional no. 29 da rua I com

32,92m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos e

à respectivo terreno constitu ído pelo lote no, 29 da quadra
C, com 160,OOm2 de área, medindo 8,OOm de frente a rua I,
por 20,OOm de extensão da frente aos fundos em ambos os

. tados,

27) - A Unidade Habitacional no, 350 da Rua P, com
32,92m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos e

o' respectivo terreno constitu ído pelo lote no. 350 da quadra
R, com 225,OOm2 deárea, medindo 9,OOm'de frente para a

Rua P, .por 25,OOm_de-extensão da frente aos fundos-em
ambos OS' laldas.""· ". ,',

'

.,'

.

28) - A Unidade Habitacional-no. 4113 da Rua S, de
madeira, com 32,92m2 deárea, com seis .(6) compartimentos

,

e o respectivo terreno const itu ído pelo lote no, 418 da qua

dra X, com 242,50m2 de área, medindo 10,00m de frent:
.par a rua S, por 23,90m de extensão da frente aos fundos em

um lado e 24,60m em outro lado, tendonos fundos a largura
de 11,OOm. ,

29) - A Unidade Habitacional no. 290 da Rua N, com
32,92 m2 de área, com 6 (seis] compartimentos, de madeira,
e o respectivo terreno constru ido pelo lote no. 290 da quadra/

N, com 261,00 m2 de área, medindo 9,OOm de frente a Rua
N, por '29,00 m de extensão da frente aos fundos em ambos
os lados.

\

30) - A Unidade Habitacional no, 288 da Rua N, com
32,92 m2 de área, de madeira, com (seis) compartimentos, e

o respectivo terreno constitu Ido pelo lote no, 288 da quadra
N, com 261,00 m2 de. área, medindo 9,00 m de frente 11' Rua

,
N, por 29,00 ni de extensão da frente aos fundos em ambos

os lados,
31) - A Unidade Habitacional no, 81\da rua E, com

32,92 m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos,
e o respectivo terreno constitu (do pelo lote no. 81 da quadra
E, com 162,40 m2 de área, medindo 8,00 m de frente 11 Rua
E, por 20, 30m de extensão da frente aos fundos'em ambos
os lados,

32) - A Unidade Habitacional no. 124 da Rua F, com
32,92 m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos,
e o respectivo terreno 'constitu ido pelo lot . �o. 124 da qua
dra F, com' 160,00 m2 de área,'medindo a,OOm oe frente à
Rua "F" por 20,001'11 de. extensão d\l frente aos fundos em

ambos os lados.
,

33) - A Unidade Habitacional no. 65 da Rua D, com
·32,92 m2 de área, de madeira, cof\l seis (6) compartimentos,
e o respectivo terréno constitu ído tielo lote no. 65 da quadra
E, com 176,16 m2 de área, medindo 8,00 m de frente à Rua

D, por 22,08m de extensão da fre�te aos fundos em um lado
e 21,96 m em outro lado,

34 - A Unidade H abitacibnal no, '42 da Estrada de

Sapé, com 32,92 m2 de área, dt madeir,a com seis (6) com- .

partimentos, e o respectivo

ter
r .no constitu ido pelo lote no.

42 da quadra C, com 164,00 2 de área, medindo 8,00m de

frente à Dita Estrada do Sap , por 21,OOm de extensão da

frente aos fundos em um lado e 20,OOm em outro lado.
35 - A Unidade Habitocioanl no. 154 da Rua F, com

32,92 m2 de área, de madeira/com seis (6) compartimentos,
,

e o respectivo terreno constituí.do pele lote no. 154 da qua
dra G, com 160,00' m2 de área/medindo 8,00 de· frente 11 Rua
F, por 20,00 m de extensão d? freAte aos fundos em ambos

os lados.

36) - A Unidade Habit6i:ional no, 59 da Rua D, com
32,92 m;2 de área, de madeira,: com seis (6) compartinientos"
e o respectivo terreno constin!rdo !'leio lote no, 59 da quadra
E, com 1,40 m2 de área, meqindo 8,OOm de fret;!te 11 Rua D

'por 21,36m de extensão da f!ente aos fundos em um lado e

21,24m em outrQ lado,
37) - A Un'idade·Hal6itacional no. 139 da Rua F, com

32,92 m2 de área, de madeira, com seis (6) compartimentos,
e o respectivo terreno consfitu Ido pelo lote no. 139 da qua·
dra F, com 160,00 m2 de �rea, medindo 8,00 m de frente 11
Rua F, po'r' 20,OOm de ';extensão 'da frente aos fundos em

ambos os lados.'
. .

A venda será feirá mediante pagamento 11 vista, pO'den,
do o arremàtante pagár no ato, como sinal, 207- (vinte por
cento) do preço da ,,:-rematação e o sal do restante no prazo,

.

impreterível de 8 (oi,o) dias,
'

,

Os interessaaos na aquisição (los imóveis que serão iei
loados, desdL que pré--,-qual ificados junto ao Agente Financei·
ro PROVt"NCIA�CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A" Setm de

Financiamento e Cadastro, sito à AV. Tiradentes esqui'na Nu
nes Machad&:_ Florianópolis, �C" até a data da realização da

Praça, podéião ter os seus lances financiados através do Siste
ma Financeiro de Habitação, com o prazo de até 20 (vinte.)
anos e a j�ros de 8% (oito por cento) ao ano,

,O lance mínimo para a venda ser.á de, respectivamente:
, Cr$ 7.612,93 (sete mil e seiscentos e doze cruzeiros e

nOllenta e três centavos)" para o imóvel supra descrito no

Item'''l'';
Cr$ 7.897,73 (sete mil e oitocentos e noventa e sete

cruzeiros e setenta e três centavos), para o imóvel supra des-
crito no I,tem "2"; ,

Cr$ 6.857.42 (seis, mil e oitocentqs e cinquenta e sete

cruzeiros- e .q�àrent� e dois 'centavos), para o imóvel supra
descrito nó Item' "3";

DIOMAR LEITE, Oficial de-Justiça, da Comarca de

São José, onde reside, no exercício do cargo de Leiloeiro

Oficial, mediante designação do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito
da Comarca antes referida, faz saber que, devidamente
autorizado por FIN-HAB - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMO, Agente ,Fiduciário designado pelo BANCO
NACIONAL DE HABITAÇÃO venderá na forma da Lei

(Dec reto-I e.i no. 7,0, de' 21,1,1.66 e" reqularnentação
complementar AC-58/67 - RC24/68 e RD-S/70 do BNH),
no dia, hora e local acima referidos, os imóveis .adiante

descrito, localizado no Município de São José. localidade de

Barreiros, Nücteo Residên€ial "PROCASA" Estado de Santa
Catarina, de propriedade respectivamente de: EUCLIDES,
HIGINO 'ARLINDO e sua esposa. MARIA DO CARMO
ARLINDO, descrito' sob o item 1; MARIA BORGES, o

descrito sob o item 2; PAU LO CESA R COST/,\ o descrito sob
o item 3; MANOEL FERNANDES DA COSTA e -sua esposa
MARIA ELI MARTINS DA COSTA, o descrito sob o item 4;,
P À R IS 10 GEM I N IANO tiDADE e sua esposa CECY,
CEReAL CIDADE, o descrito sob o item 5; MANOEL
'VIRISSIMO FERNANDES e sua esposa CELlCINA MARIA

FERNANDES, o "descrito -SOb o item 6; CÁNDIDO
BARBOSA' DA FONSECA FILHO e sua esposá MARIA
CONCEiÇÃO DA FONSECA, o descrito sob item 7; I RI NEU
MANOEL FONSECA e sua esposa IVONE MARIA

FONSECA, o descrit� sob o item 8; JOÃO FORTUNATO
DE JESUS e sua esposa ANA PRUDÊNCIO DE JESUS, o

descrito sob o item 9; BALDOINO LIMA 'FILHO e sua

esposa MARIA LEOPOLDINA LIMA, o descrito sob o item

10; ALECIO MAHTINS e sua 'esposa MARIA DINIZ
MARTINS, o descrito sob

-

o item 11; ANTONIO JOSÉ
MARTINS, o descrito sob o item .12; PEDRO-CASS!MIRO
DE MELO e sua esposa VANDE,LINA FRANCELINA DE,

MELO, o descrito sob o item 13; PAUL() ROBERTO
VIEIRA DE MORAES, o (lesc'rito sob o item 14; MIGUEL
MAKSEMIV e sua esposa MARIA PRUDÊNCIA
MAKSEMIV, o descrito sob, o 'item 15; RUBEM IZIDORO
DO NASCIMENTO e sua esposa LÉA HILDA- DO

NASCIMENTO, o descrito sob � item 16; HORST DIETER
SIGISMIND NEUMANN e sua esposa MAIRA DE LOURDES
NEUMANN, o descrito sob Çl item 17; EDUARTE PI RES e

sua esposa- I RACY DA C,RUZ PI RES, o descrito sob o item

18; DORAd MARIA' DA' SILVAi e seu esposo VALCI
TEODORO DA SILVA, o descrito sob CD item 19; MANOEL
VICENTE DA SILVA e sua esposa ZILDA MARIA DA
SI LVA, o descrito sob o' item 20; MANOEL JOSÉ
TORQUATO e sua esposa CECIUA'GOES TORQUATO, o

descrito sob o item 21; DYRCEU ZYTKNEWISZ, o qescrito
sob o item 22; VANDELlNA OLINDA DA SILVA, o

descrito sob o item 23; ALCEU HENRIQUES DE L1Z e s�a
esposa MARIA SALETE DE L1Z, o descrito sob o item 24;
NELSON HAI�TON TOLENTINO e sua esposa VALDIRA,
OLlBIA TOLENTINO, o descrito sob o item 25; VALTER
SOARES DE PAIVA e sua esposa WANDA GOULART DE
PAIVA, o descrito sob, o item 26; ARCENDINO JOSÉ DE
SOUZA e sua esposa ;JORDELlNO DA SILVA SOUZA, o

descrito sob item 27; JOSÉ WALTE R B�ASI L DA SI LVA e

sua esposa ILDA TROMBELLI DA SILVA, o descrito sob o

item 28; MANOEL MARTILlANO DE F,ARIA e sua esposa
DALlLlA FIRMINA FARIA, o descrito sob item 29;
EUCLIDES SOUZA e sua esposa ZELIA TORRES SOUZA, o'
descrito sob o item 30; JAPURA SOARES ROSLlNDO e sua

esposa M <I" i a da Glória de Andrade Rosl iAdo, o descrito sob o

item 31; LUIZ CARLOS DOS SANTOS, o' descrito sob o

item 32; MÂRIA SALOMÉ RODRIGUES CHAVES e sua

esposa LAURI CESAR CHAVES, o descrito sob o item·33;
ROSELEINE MELO, o descrito sob .o item 34; MANOEL
HENRIQUE D,E OLIVEIRA e sua esposa MARIA Sq-lMITT
DE GLlVEIRA, o descrito sob o item 3-5; ISOLlNA MARIA
DA SILVA, o descrito sob.o item 36 e PAULO MARTINS
DA ROSA e sua esposa OTILlA REGINALDO DA ROSA, o
cfescrito sob o item 37; para pagamento de dívidas

hipotecárias em' favor do BANCO NACIONAL DE

HABITAÇÃO" gefidos por PROVt'NCIA - CRÉDITO
IMqBI L1ÁRIO S/A.

1) - A �.Jnldade Habitacional no. 150, da Rua" F", de
madeira, .com 3,2,92 m2. de área, cómposta de 6 (seis)
compartimentos e o respective terreno constitu ido pelo lote
número 150 da Quadra "G", com 180,00 m2. de área,
medindo 9,00m. de frente li referida Rua "F", por 20,OOm.
de extensão da frente aos fundos, em ambos os lados.

2) - A UnidadelHabitacional no. 293 da Rua "N", de
madeira, cqmposta de 6 (seis) compartimentos, com

32,92m2. de área, e o respectivo terreno constitu1do' pelo,
lote no. 293 da quadra ,"N", com 261,OOm2. de área,
medindo 9,OOm de frente 'li Hua "N", por 29'9Pm de
extensão da frente aos fu ndos, em ambos' os lados.·

3) - A Unidade Habitacional no, 435 da Rua "S", de
madeira, com 6 (seis) compartimentos, com 32,92 m2 de

área, e o respeptivo terren.o ç:onstitu ído pelo lote no. �35 da
Quadra "Y", com 249,20m2, de- área, medindo 10,OClm de
fren'te 11 Rua "S", por 24,84m de extensão da fren.te ao fundo
de um lado ao Leste e 25,00 metros no outro lado, ao Oeste.

4) - A Unidade Habitacional no. 336 da Rua "O",
com 32,92m2, de área, de madeira, composta de 6 (seis)
cómpartimentos, e o respectivo terreno constitu ído pelo lote
no. 336 da Quadra "R", com 225,OOm2 de área, medindo
9,00 de frente à referida Rua "O", por 25,OOm de extensão
da frente aos fundos em ambó� os lados.

.

5) - A Unidade Habitacional no. 407 de Rua "S", de
míldeira com 32,92m2 de área, composta de 6 (seis)
cómpartimentos, ,e o respectivo terreno constitu ido pelo lote
no. 407 da Quadra "X", com 173,25m2 de área, medindo
10,00m de frente � referida Rua "S", por 16,00m de

.

extensão da frente ao fundo 'em um lado ao Oeste, e 17,00m
em outro lado ao Oeste, tendp nos fundos a extensão de
11,00m.

.

I

I

i!

"DIOMAR LEIH
LeiloeiroI
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I SÍNTESE I
PALHOÇA

o núcleo habitacional
de Palhoça vai ganhar um
posto de atendimento mé

dico, a ser inaugurado no

próximo sábado às 9 ho
ras. A unidade sanitária foi
montada pela COHAB em

convênio com a Prefeitura
Municipal de Palhoça, De
partamento Autônomo de
Saúde Pública e Sociedade
dos Amigos do Núcleo Re
sidencial Ivo Silveira.

XANXERÊ

Em solenidade realizada
em Xanxerê, com a partici
pação de 126 rotarianos,
assumiu o cargo de Gover
no do Distrito 465 do Ro

tary Internacional o médi-
co Otávio Celso Rauen. Ao
ato compareceram o Pre
feito Municipal de Xanxe

rê, representante do Go
verno do Estado, presiden
te do Lyons Clube e outras

autoridades.
O novo Governador do

Distrito 465 regressou há

_poucos dias de uma viagem
a vários países da Europa e

do Continente americano.

Depois de percorrer diver
sas cidades dos Estados
Unidos esteve em Huston
onde participou da Con

venção Internacional do

Rotary, no qual estiveram
representados 149 países
num total de 340 distritos
rotarianos.

SANTO AMARO

Ainda no corrente mês
o centro da cidade de San
to Amaro da. Imperatriz re

ceberá novo melhoramen
to da Prefeitura Municipal,
no que diz respeito à ilu

minação pública. As lâm

padas comuns estão sendo
substituídas por luminárias
de vapor a mercúrio. Se
gundo fonte da Municipali
dade, os trabalhos estão

em 'fase final e a nova ilu

minação deverá estar con

cluída para os festejos da'

passagem de mais um ani
versário de independências
política e administrativa
d€;! Santo Amaro da Impe-
ratriz .

.

ABELARDO LUZ

Agricultores do Municí
pio de Abelardo Luz fun
daram uma Cooperativa
com o objetivo de obter os
benefícios que o Governo
do Estado oferece para a

organização de patrulhas
mecanizadas e uso intensi
vo de corretivos do solo e

adubos para as lavouras.
As cotas da Cooperativa já
alcançam Cr $ 450 000,00
quantia que poderá ser

multiplicada no próximo
mês com o ingresso de no

vos agricultores.
_ Os 112 integrantes da'
Cooperativa, sob a orienta
ção da Coordenação daOr
ganização da Produção e

Abasteéimento e ACA
RESC, vão construir um

armazém destinado à esto

cageni de insumos e Ce

reais, com capacidade su

perior a 200 mil. sacas de
trigo, milho e arroz.

ITAJAí

.

O Serviço de Integração
. Escola-Empresa progra
mou para hoje a viagem
dos alunos do curso técni
co de mecâni-ca da Escola
Técnica Federal de Santa
Catarina à cidade de Itajaí
onde visitafão as instala
ções da fábrica de cimen
to, objetivando adquirir
conhecimentos a respeito
do complexo industrial
dessa cidade. A visita será
estendida até sexta-feira.

LAGES

A companhia de Tele
comunicações de Santa' Ca
'tarina Inaugurou em Lages
um novo sistema de liga
ções interurbanas, através
de discagem indireta pelo
número 101, qu� veio
substituir .o zero. O novo.

sistema, já em funciona
mento, permite a ,ligação
telefqnica em menor tem
po .<lé espera entre Lages e

oútras cidades catarinenses
e outros Estados.

particular ·de
des majoradas\

Rede
'anuid

..

No bairro Santa Augusta, a-nova delegacia de policia vai sendo edificada

'Nova sed�' da delegacia
de Criciuma sai logo
Criciúma (Sucursal) -

Prosseguem em ritmo acele
rado os trabalhos de edifica
ção do prédio que abrigará
o s setores administrativos
das delegacias Regional de
Polícia deCriciúma e da Co

. marca, cujas obras estão rea
lizadas à Rua João Pessoa.
Recentemente, foi transferi
do para o bairro Santa

Jur; pune 4
com 54 anos

de reclusão
I

Lages -(Sucursal) - Uma

pena de 54 anos foi aplicada en

tre quatro indivíduos que foram
declarados culpados do Crime
do Miran te, quando embosca

ram a João Arcanjo de Andrade.

Depois de longas horas de deba
tes o corpo de jurados pronun
ciou-se a favor da condenação
dos assassinos e que receberam -

as seguintes penas de reclusão:
Ivonir éândido da Silva - 16
anos; Albani Cândido da Silva e

Darci Silva de Paula - 13 anos; e

Osvaldo Silva de Paula - 12
anos.

A sessão do Tribunal do
Júri da Comarca de Lages foi

presidida pelo juiz João Martins,
.

tendo funcionado na acusação o

promotor José Ivan da Costa. A
defesa esteve a cargo dos advo

gados Mário Teixeira Carrilho,
Antônio Alencar Furtado e Aidê
Dib Antunes.

Prefeitos
reivindicam
da Cotesc
Os Prefeitos Municipais de

Ibicaré, Treze Tflias e Capinzal
foram recebidos ontem pelo pre- .

sidente da Companhia Catari
nense de. Tc lccornunicações,
oportunidade em que reivindica
ram melhorias no sistema telefô
nico em seus municípios. O ca

pitão Douglas Mesquita na oca
sião anunciou aos Srs. Arlindo
Dallaolmo, Ivo Hartmann c Car
los Alberto Santos, que o Plano
Diretor da Cotesc, preconizado
pelo Projeto Catarincnse de De

senvolvimento, prevê o benef í

cio daquelas regiões e informou
que em breve serão iniciados os

trabalhos de melhorí a

Filatelista
$ereune em

Slumenau
Blumenau -(Sucur-sal)

- o 140. Encontro de Fila
t elistas e Numismatas de
Santa Catarina será realiza
do no próximo domingo em

Blumenau, tendo por local
os salões da Sociedade Ipi
ranga, no bairro de Itoupava
Seca. No dia anterior ao da
abertura, a Associação Fila
télica e Numismática de
Timbó oferecerá em sua ci
dade um coquetel aos parti
cipantes do encontro. A tar
de desse dia haverá' a tradi
cional troca de selos le moe
das. Para este final de ano,
além do carimbo comemora
tivo ao 140. Encontro de Fi
latelistas e Numismatas de
Santa Catarina, está progra
mado o lançamento de ou
tros alusivos � visita que o
Prefeito Evelásio Vieira fará
� Alemanha, comemorâção
do Sesquicentenário da In
dependência e um terceiro
referente � VII FAMOSC.
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Augusta o presídio local?
marcando mais uma etapa
da descentralização dos ser

viços policiais do município.
A construção do novo

prédio da delegacia de polí
cia está sob a responsabilida
de do arquiteto Altair Guidi
que garante o término das
obras' dentro do prazo esti

pulado. Também no bairro

Santa Augusta serão cons

truídas as residências dos in
tegrantes do Destacamento
Policial de Cricníma, cujo
comando está entregue .ao

tenente Valdir Pacheco Fi
lho. Para alcançar esse obje
tivo, a Prefeitura Municipal
já desapropriou uma faixa
de terras naquele bairro cri
ciumense.

ensino
no

O Conselho Estadual de Educação, com um atraso de 9
.

meses, aprovou as resoluções de números 13.13-A e 13-B

que homologam as anuidades escolares para 1972 nos esta

belecimentos de ensino particular. Os educandários que rei
vindicaram o aumento já haviam majorado em março as

anuidades com base no percentual estabelecido pelo Conse
lho Interministerial de Preços. 30 estabelecimentos tiveram
suas anuidades aumentadas em 13%, 3 obtiveram a majora
ção na ordem de 23%, enquanto outros 27 conseguiram
com os recursos apresentados o aumento de 30%.

COLÉGIOS MAIS CAROS
São os seguintes estabelecimentos que tiveram suas

anuidades majoradas pela resolução 11.13-A e 13-B: Giná
sio e Colégio Normal São Bento, Criciúma: curso pré.
primário-jardim de infância -r- CR$ 217,00, primário ou bá
sico I - CR$ 217,00, ginásio ou básico II - CR$ 409.,00 e

normal ou secundário - CR$ 520,00; Colégio Normal San
ta Terezinha, Curitibanos: curso normal secundário -

CR$ 413,00; Colégio Comercial Cardeal Câmara, Curitiba
nos: curso comercíal=- CR$ 594,00; Escola Santa Catarina,
Florianópolis - CR$ 269,00; Escola Auxiliar de Enferma
gem e Ginásio Madre Benvenuta, Florianópolis: curso co

mercial e outros - CR$ 708,00; Ginásio Três Mártires, Ita
piranga: curso ginasíal ou básico I - CR$ 305,00; Colégio
Comercial Sagrada Família,' Itapiranga: curso ginasial -

CR$ 331,00, curso técnico comercial e outros -

CR$ 425,00; Instituto São Francisco de Assis, Ituporanga:
cursos diversos - CR$ 807,00; Colégio Cristo Rei, Joaçaba:
cursos primário - CR$ 237,00, ginasial - CR$ 451,00 e

normal-secundário - CR$ 511,00; Colégio Diocesano, La
ges: cursos primário - CR$-234,00, ginasial>- CR$ 423,00.
normal-secundário - CR$ 516,00 e técnico comercial -

CR$ 567,00; Colégio Santa Rosa de Lima, Lages: cursos
primário - CR$ 287,00, ginasial - CR$ 423,00, normal -

secundário - CR$ 511,00; Escola Téc'nica Comercial, La
ges: cursos ginasial- CR$ 390;00 e comercial CR$ 510,00;
Ginásio do Instituto São José, Orleans: curso ginasial -

CR$ 475,00; Colégio São José, Porto União: curso ginasial
- CR$ 452,00 e normal - CR$ 826,00; Colégio Santos

Anjos, Porto União:_ cursos primário - CR$ 177,00, gina
sial - CR$ 350,00 e normal- CR$ 400,00; Colégio Nossa
Senhora dos Anjos, Rio das Antas: cursos primário -

CR$ 213,00, ginasial - CR$ 354,00 e secundário -

CR$ 413,00; Escola Elisa Andreoli, São José: cursos
.

primário' - CR$ 251,00 e ginasial - CR$ 354,00;
.

Seminário e Ginásio N.S. da Salete, Salete: cursos ginasial
CR$ 227,00; Instituto Educacional Elisa Savoldi, Sombrio:
cursos pré-primário '- CR$ 114,00, primário -

...

CR$ 177,00, técnico-comercial - CR$ 213,00; Colégio
Imaculada Conceição, 'Videira: cursos ginasial -

CR$ 425,00, secundário, CR$ 490,00 e,1
técnico-comercial - CR$ "490,00; Colégio Normal Santa

Clara, Uiubici: cursos pré-primário - CR$ 128;00, primário
- CR $ 12�,00, ginasial - CR$ 284,00 e normal
CR $ 466,00. Os estabelecimentos que. tiveram suas

anuidades aumentadas em 30% são: Colégio Nossa Senhora
Mãe dos Homens, Araranguá: cursos primârio: CR$ 228,00,
ginasial: CR$ 568,00, normal ('- CR$ 921,00 e

técnico-comercial - CR$ 750,00; Escola Primária Barão do

Rio Branco, Blumenau: cursos pré-primário CR$ 419,00,
primário CR$ 419,00; Colégio Mater. Dolorum, Capinzal;
cursos primário - CR$ 173,00, ginasial - CR$ 480,00,
normal-secundário CR$ 557,00; Colégio Bom Pastor,
Chapecó: Cursos Ginasial - CR$ 455,00 e normal
CR$ 494,00; Escola Normal Madre Tereza Michel,
Criciúma: cursos primário - CR$ 293,00, ginasial
CR$ 535,00 e técnico-comercial CR$ 858,00; Curso

Elementar Menino Jesus Florianópolis: cursos pré-primário
CR'$ 422,00 e primário CR$ 422,00; Curso Primário São

José, Florianópolis: cursos pré-primário - CR$ 415,00 e

primário - CR$ 415,00; Educandário Imaculada

Conceição, Florianópolis: cursos pré-primário -

CR$ 390,00, primário CR$ 390,00 e ginasial CR$ 447,00;
Colégio Catarinense, Florianópolis: cursos ginasial

Oeste iá tem diário
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·VAI SER SENSACIONAL

Caçador (Sucursal) -

Com a circulação do primeiro
número do "Diário do Oeste",
Santa Catarina conta desde on

tem com um novo jornal diâ
rio, resultado da fusão de cin-

\
co semanários editados na re

gião. Para editá-lo, a Impresso
ra Universal Ltda. ampliou e

modernizou suas instalações.e
seu parque gráfico, localizado
em Caçador. Com dezoito pá
ginas, o número um do Diário
do Oeste enfoca os principais
problemas do oeste catarinen
se e apresenta um excelente
noticioso dos principais fatos

ocorridos principalmente .
em

Caçador, Joaçaba, Videira, Cu
ritibanos e Concórdia, locali
dades onde estão concentradas
cinco equipes de redatores.

No editorial de seu pri
meiro número intitulado "Int
cio de uma nova jornada", o'
diretor do órgão anuncia que
"o Diário do Oeste é um veí
culo que surge para melhor
servir nossa comunidade - es

tabelecendo uma emancipação
do Oeste no setor imprensa e

realizando a verdadeira inte
gração de nossa gente, pois é
feito aqui, para gente daqui".

/

BOM ABRIGO

Compro urgente lote frente para o mar ou no
alto com vista, panorâmica. 'Pago à vista.
Telefone: 3795 - LUIZ.

.

\

RElOGIOS rAGUS- DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo
delos. Com garantias de 5 anoso.

Assistêncial técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora -e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

. material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

'

'Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

#

tem

Estado
CR $ 997,00, normal-secundário' CR$ 1.040,00 e

técnico-comercial e outros - C�$ 845,00; Colégio São
José, .Itajaí: cursos primário - CR$ 364,00, ginasial
CR$ 416,00 e normal-secundário CR$ 468,00; Colégio
Divina Providência, Jaraguá do Sul: pré-primário
CR$ 247,00 primário CR$ 296,00, ginasial CR$ 443,00 e

normal-secundário CR$ 517.00; G.O.T. São José, Nova
Trento: curso ginasial CR$,258,00; Colégio Dom Bosco,
Rio do Sul: cursos primário - CR$ 325,00, ginasial
CR $ 537,00, normal-secundário CR$ 707,00 e

técnico-comercial CR$ 589,00; Instituto Maria
Auxiliadora, Rio do Sul: cursos pré-primário CR$ 323,00,
primário CR$ 375,00, ginasial CR$ 512,00, e

normal-secundário CR$ 771,00; Colégio Normal Madre
Avosani, Rodeio: curso normal-secundário CR$ 418',00;
Ginásio SS.Sacramento, Tubarão: cursos primário CR$
203,00 e ginasial CIÜ 305,00. Com aumento de 18%:
.Faculdade de Serviço Social de· Santa Catarina,
Florianópolis: curso superior CR$ 200,00; Escola Paraiso
da Criança, Urussanga: curso básico CR$ 142,00; Colégio
Normal Pio XII, Rio do Oeste: curso normal 71 CR$
546,00; Ginásio e Colégio Normal Pio XII, Rio do Oeste:
curso ginasial CR$ 522,00 e normal CR$ 645,00. Com
aumento de 20%: Colégio Comercial, Canoinhas: curso

técnico-comercial CR$ 600,00. Com aumento inferior a

18%: Ginásio Alamano, Rio do Oeste: Cursos ginasial
CR$ 552,00. Com aumento de 23%: Colégio Normal
Santos Anjos, Joinville: cursos normal CR$ 608,00, ginasial
CR$ 608,00, primário CR$ 405,00 e jardim de infância
CR$ 405,00. Com aumento de 30%: Colégio Salesiano,
Itajaí: curso secundário CR$ 651,00, ginasial CR$ 529,00
e primário CR$ 427,00; Colégio Nossa Senhora de Fátima,
.Florianópolis: curso secundário CR$ 351,00, básico-I
CR$ 416,00 e básico-II - CR$ 624,00; Colégio
Evangélico Rui Barbosa, Rio do Sul: cursos primários
CR$ 273,00, ginasial CR$ 475,00, normal CR$ 544,00, e

médio CR$ 593,00 ; Ginásio Assunção, Tubarão: curso
ginasial CR$ 493,00 e Colégio São Luiz, Jaraguá do Sul:

.

cursos primário CR$ 307,00, ginasial CR$ 556,do e médio
CR$ 648,00. (

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

Você vai descobrir que é muito meJhbr compru

HrDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.00.11

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa
Catarina, em sessão ordinária de terça-feira, 04 de julho de 1972,
julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal no. 11.733 de São Joaquim, apre. o
Assistente do Ministforio Público e apdo. Hermilino Domingos
Borges.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Por maioria de votos, conhecer do recurso e

quanto ao.rnérito negar provimento ao mesmo. Custas na forma
da lei.

2) Apelação Criminal no. 11.723 de Sombrio, apte.
Valdemar Onorato Lasdelau e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator peso MARC(LlO MEDEIROS.
.

Decisão: Por maioria de votos, conhecer do recurso e

quanto ao mérito, de acordo com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, não conhecer do recurso. Custas na forma da
lei. -I

3) Apelação Criminal no. 11.715 de Sombrio, aptes, e

apdos. a Justiça, por seu Promotor, Juvenal Pereira Filho e

Abílio Bitencourt,
.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
,

Decisão: Por maioria de votos negar provimento ao recurso

do Ministério Público e prover em parte ao do réu Abílio
Bitencourt, para excluir das condições do sursis os itens 10.,
20.,30., 40., e 60. Custas na- forma da lei.

4) Apelação Criminal no. 11.606 de São Joaquim, apte.
Nero Rosa e apda. a J�stiça, por seu Promotor.

Helator : Des, TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade, rejeitar a preliminar arguida e

quanto ao mérito, de acordo com o parecer da Procuradoria
Gera'l do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe provimento.
Custas na forma da lei.

5) Apelação Criminal no. 11.579 de Chapecó, apte. Oscar
N. Colombelli e apda, a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e neqar-Ihe
provimento. Custas na forma da lei.

6) Apelação Crimi nal no; 11.710 de São José, apte, o dr.
Juiz de Direito ex-officio e apdo. Lúcio Geraldino D'Ávila,.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Á unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e neqar-Ihe
provimento. Custasna forma da lei.

.7) Recurso Criminal no. 6.447 de Capinzal, recte. o dr. Juiz
de' Direito ex-officio e recdo. Deoclides Francisco da ,Silva.

Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS'
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer na

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e neqar-l+ie
provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na' sessão,
8) Recurso Criminal no. 6.451 de Lages, recte. o dr. Juiz de

Direito ex-officio e recdo, Flantor Lourenço de Farias.
.

Relator: Des, MARC(LlO MEDEIROS.
I

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

. provimento, para pronunciar o réu. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na .sessão.
9) Apelação Criminal no. 11.758 de Seara, apte. Luiz Citta

e apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

10) Apelação Criminal no. 11.696 de ltajaí, apte, Airton de
Souza e apda, a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARC(UO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para' absolver o réu da acusação contra ele
intentada. Custas na forma da lei.

11) Apelação Criminal no. 11.747 de Palmitos, apte.
Roberto Strenghini e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do recurso. Custas
na forma da lei.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dezenas de curiosos fi
cam horas seguidas
vendo o jato de areia

'

, que a draga
despeja ininterrupta
mente nas proximidades
do Veleiros
da Ilha.

As crianças formam
maioria e estão

sempre à espera dos

peixes que vêm

pelos tubulões.
Um ex-garçon, hoje
contratado para
observar as possíveis
irregularidades
dos trabalhos, dá as

explicações a

todos os curiosos.

, '

Draga é a I,

distração
da

garotada
-I

/

"

mente só. Obrigatoriamen
te vem acompanhada de'
uma bõa percentagem de

água. Desta forma, as pes
soas que estão a olhar,
pensam que é só água que
está sendo despejada. Mas

, se olharem' com mais cui

dado, verão que já há mais
de 30 mil metros cúbicos
de areia na área".

RfCARD0, O P�SCADOR
Para Ricardo, menino

de 13 anos que mora na

Servidão Jardim, nas pro
ximidades do late Clube, a
draga só tem lhe propor
cionado motivos, de ale

gria. Do grupo de 10 crian

ças, alunos do Celso Ra
mos no momento em fé
rias, que diariamente pu
lam e brincam sobre a la
ma despejada pelos tubu
Iões da draga, Ricardo se'
diz "Q de maior sorte".

,

Conta que em apenas algu
'mas andanças pelas águas
turvadas de lama, já conse

guiu apanhar 4 bagres,
uma arraia. e 2 badejos, en-
'quanto que um dos seus

, amigos "só conseguiu 1

-peixe elétrico, além de vá-
rios choques".

'

Ontem Ricardo conse

guiu localizar a arraia que
serviu de almoço e jantar
para a sua família 'consti
tuída de mais dois irmãos
além dos seus pais. Entu- I

siasrnado, disse que "o pei
xe' era bem grande e deu
um ensopado muito gosto
so". Munidos de sacos de

'plástico -:, 'um dos quais
cheios de água e alguns pe-

i

quenos camarões - Ricar
do passa cerca de cinco ho
ras por dia "caçando pei
xe". Calção "curto, mãos,

, pernas e rosto sujos de la

ma, ele garantiu que o pei
xe' apanhado ali "não faz
mal à saúde, senão o ho
mem da draga proibiria".

Preocupado .ao falar
tanto sobre a prodigalida
de da draga, Ricardo disse
que para apanhar peixe ali,

testes: estamos em ritmo
normal de trabalho e não
há mais nada a testar. Tu
do transcorre normalmen
te". Explicando o recente

incidente ocorrido com a

Western, quando três dos
nove cabos submarinos da

companhia foram arranca

dos pelos tubos de sucção
da, Sergipe., Comandante'
Vieira disse que não se sa

bia o que estava no fundo
domar:' \

- Nós ignorávamos o

que tinha no fundo' do
mar, pois não tínhamos as
plantas. Os funcionários da
Western estilo trabalhando

para o conserto dos cabos, (

nós estamos proporcionan
do toda a assistência neoes

sária". A Companhia Brasi
leira de Dragagem não vai
indenizar a Western por
que ela só recebeu as plan
tas do fundo do mar após
o incidente. Afora a avaria
causada à Wester�, O"Co
mandante Vieira disse que
nenhum outro dano os tra-

I balhos de aterro causaram

até agora. ,

O grande número de
curiosos que ficam na es

trada do Saco dos Limões
horas e horas a olhar o mo

nótono despejar de água e

lama que os tubos fazem

ininterruptamente, não es

condem a decepção ao de-,'

pararem que "até o mo

mento a draga só tem man

dado mais água do que
areia, propriamente dita".
O Comandante Vieira ex

plica que "a areia não po
de ser transportada através

'

dos tubulões completa-'

O esguicho negro e vis
coso que está sendo despe
jado pela draga Sergipe nas

proximidades do Veleiros
da ilha, embora não sendo
o material desejável' que
servirá para o aterro da

área, já trouxe consigo
mais de 30 mil metros

cúbicos de areia. A tubula

ção que conduz o material
recalcado do fundo do mar

proveniente da atual lim
peza da jazida, começará a

despejar "uma .areía 'me
lhor" somente dentro de

alguns dias quando a draga
estará operando com um

boosters ..

Explicou. o Comandan
te da Sergipe, José Vieira,
que a lama que vem junto
,com a areia desaparecerá
com o tempo, indo nova

mente se localizar no fun
do da baía. A própria água'
que trouxe a lama, acumu
lada durante anos no fun
do do mar, se encarregará
de levá-la novamente para
sua posição de origem.

,

Disse' o Comandante

que da posição atual' da
draga, para chegar até a co

roa do banco Tipitinga, lo
cal onde há uma quantida
de ínfima de lodo, "nós te
mos que ir abrindo canal;
E em consequência dessa'

operação a lama está sendo
removida juntamente com
a água que está sendo des-

\
pejada". '

Para os técnicos da Ser

gipe "não há problemas
com os equipamentos". O
Comandante Vieira disse

que a fase atual de serviços
já está além do período de

I'
I

)

- A proporção de areia
.remetida aumentará grada
tivamente. Por enquanto
apenas a draga está operan
do. Quando o' boosters en

trar 'em funcionamento o

volume de areia será. bem
máior.

I

A Sergipe opera ininter

ruptamente de segunda a

sexta-feira até a meia noi
te. Os trabalhos são inter

rompidos aos sábados para
manutenção' das máquinas
e aos domingos, dia de fol-.
ga dos 42 homens que tra

balham' atualmente na dra

ga, no boosters, na barca
de água e óleo e na lancha.

,

À proporção. que as obras
forem se desenvolvendo a

C ompanfíia B;asileira de

Dragagem irá contratar

mais operários para traba-,
lhos braçais..

O Comandante da Dra

ga Sergipe respondeu com

um "não" -à .pergunta se

ele saberia como vai ficar a

situação dos frigoríficos de

pescado situados no Cais
Frederico Rola, já que o

aterro vai fazer com que os

trapiches atualmente utili
zados para o desembarque
do peséado, desapareçam.

,I
I

I

I
II
I entre a 'água e a lama, "a

gente tem que ser muito,
esperto e rápido" foi logo
se despedindo voltando à
sua tarefa, evitando entu

siasmar mais alguns meni
nos que ouviam atenta
mente seu depoimento ao'

repórter.
lUIZ, O EX-GARÇON

Luiz Gonzaga-de Assis, '

20 anos, solteiro, na época'
em que era garçon ganhava
apenas Cr$ 400,00. Hoje,
'ganha cerca de Cr$ 600,00
para ficar "a vontade". Ele
é um .dos 42 homens en-

-,

Atencioso, sempre explica
,que ,"dentro em -breve o

aterro vai fazer Florianó

polis ainda mais bonita",
não se incomodando com

as inúmeras-perguntas ,i}ue
lhe fazem. Cerimonioso ao

dedilhar os botões do seu

rádio, oi espectadores têm
a impressão de que se trata

de alguma conversa inter

planetária, quando Luiz

responde ao chamado da

Sergipe dizendo:
'

- Aqui é o operador si
tuado na linha final dos tu
bos. Alô, alô, câmbio ...

"enjoado" , procurou do
na Júlia, uma senhora que
faz o 'papel de agência de

emprego na redondeza da
Assembléia Legislativa, on
de Luiz-mora.

- Ela 'dísse que tinha
essa boca e eu hoje estou
muito contente de ter dei
xado o serviço de garçon.

Para Luiz '\�'é interessan
te" como tem gente curio
sa em Florianópolis. Diz
ele que "às vezes tem qua
se 50 pessoas olhando o ja-

I to que sai dos tubulões".

volvidos nas obras de ater

ro da nova ponte. Sua mis
são: ficar observando o

despejo do material trans
portado pelos tubulões da

Sergipe e comunicar qual
quer irregularidade, através
do rádio que tem sempre
em suas mãos, à Sergipe.

Luiz é o único homem
que pode se comunicar a

qualquer hora com a dra

ga. Trabalha 24 horas' e
descansa igual período,
Conta que trabalhou cinco
anos de garçon em diversos
bares da cidade. Tendo se

[I

•

tira o

mundial
FlorianópQI is Phil'ippi:, o� nautilus -iria

c . ,

alterar p�is�gem da Baía
"

Meni'na- d.-e
I,ug'ar em

•

'exposlç�O
-

10.
Simone Marçal Alves,

nove anos, alur{a da Escoli
.nha de Arte do Masc, tirou
o primeiro lugar na Sexta

Exposição Mundial de Ar
tes Infantis, realizada no

Japão, promovida pela As

sociação Internacional de
Artes Plásticas. ,

'

A comunicação' foi feita
na tarde de ontem ao dire
tor do Museu, Aldo Nunes,
pelo presidente do Comitê
Brasileiro da Associação,
Sra. Bethy Giudice que,
demonstrando grande eu-'-

,

foria, telefonou para Flo-

rianópolis tão logo teve co

nhecímento do/fato.

�SIMQNE
Simone é uma menina

,de atitudes sérias e seus

olhos azuis ,fitam cinzen

tos quando está irritada. E
eles ontem estavam dessa

cor, pois ela ficou braba

com o alvoroço feito por
sua mãe ao saber que a fi
lha ganhara a medalha de

ouro,

Voz macia, magricela,
suave, com. olhar firme,
.Simone Marçal Alves tenta
esconder - por pura' intro-

(,

,

que faz, tanto que, já che

gou a tocar violão em uma

serenata feita ao Governa
dor Colombo' Salles", na

qual o grupo participante
era constituído em, sua

, maioria de adultos".
AOBRA

) ,

Dentro do tema exigido
para as obras que foram

expostas, "Jogos, 'Alegria,
Esportes e Divertimentos",

, Simone escolheu o seu as

"sunto, muito simples e

com muito verde: Brincan
do -de Roda. Ela mesmo

explica ter imaginado

"urna porção de meninas
brincando de roda e den
tro dela uma outra menina

pulando corda". Em pri
meiro lugar fez o esboço
com lápis e depois USOli

guache, levando apenas
uma hora para terminar a

pintura, pois tinha pressa
em ir à aula de inglês.

UMA TR ISTEZA

No meio de todo o al

voroço dos pais, irmãos e

parentes - um tio chegou
a chorar - uma tristeza pa-, ,

ra a família: ninguém viu o

desenho premiado.

O Secretário de Qbras da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, engenheiro
Manuel Philippi, afirmou que, além de de
sobediência aos aspectos técnicos .funda
mentais, o projeto de construção do

Royal Nautilus Hotel foi indeferido por
que vai prejudicar a paisagem da baía sul
e do centro da cidade, observada .da re

gião da Prainha.
- O projeto foi índefenido por não

atender às exigências de ordem legal
quanto às posturas municipais. Cito-recuo
de 4 metros, abertura de 1 ;50 metros de

extrema, iluminação e ventilação de diver
sas dependências, dimensionamento do
destino do esgoto sanitário, etc ...

Para o Secretário de Obras "o prédio
com três pavimentos acima do nível da /

rua e sem recuo, situa-se em frente ao
Clube do Penhasco, entre o asfalto e o

mar, na curva existente. Com cerca de
IDo metros de extensão seria um antepa
ro visual 'às pessoas que a ela se .dirigern.
Note-se que a paisagem de lá descortinada
é uma das mais belas de Florianópolis,
.Out ro pont o focalizado pelo Sr.

Manuel Phi1ippi refere-se ao aspecto do

trânsito, que se tornaria ainda mais con

turbado por ocasião de congressos, COI}-
- ,'" '1

vençoese Sl1llpOSlOS.
lEGALIDADE

,
Sobre o aspecto jurídico e possível re

curso contra a medida da municipalidade,
o Procurador Geral da Prefeitura, falando
a O ESTADO, disse: "O recurso à via judi-j
cial é lícito a.qualquer cidadão e está pre
visto em 'lei. Agora, o indeferimento da
Secretaria de Obras baseou-se em texto

legal existente. Na parte técnica em si,
aberturas, ventilação, distânçias, obede
ceu a ditames do Código Civil Brasileiro e

da Lei 246, que é o Código de Posturas
do Município".

Citando o artigo 180 da Constituição,
Federal -; "O amparo à cultura é dever do
Estado" e parágrafo único: "Ficam sobre

proteção especial do poder público: os

documentos, as obras e os locais de valor

.. versão - o. susto e a alegria
provocados .pela notícia

que emocionou seus fami
liares e os professores da
Escolinha de Arte do
Masc. Seu irmão, Sérgio
Bernardo, sete anos, ao

contr ár io , _ parecia uma

"barata tonta", como disse,
I

sua mãe, Dionê Marçal
Alves, funcionária da -Dele
gacia da Receita Federal
de Florianópolís. Para ela,
Simone é uma criança às
vezes indócil e bastante

amadurecida para a idade,
"pois se sai bem em tudo o

histórico ou artístico, os monumentos e

as paisagens 'naturais notáveis" - o Pro
curador Municipal defendeu o aspecto
paisagístico do indeferimento, acentuan
do: "A Lei No. 1023, de 23 de julho de
1971, do município, veda as obras na orla
marítima que préjudiquem a paisagem -e a

Secretaria de Obras entende que o Hotel
vai prejudicá-la".

Depois de apontar outras leis que regu
lamentam o direito de construir e exem-

,

pli(icar c,?mentário de Hely Lopes Meirel
les, o Procurador Geral do Município dis
se que a cobertura jurídica existe para a'

Secretaria de Obras, embora o direito ao

recurso judicial seja franco, não havendo
qualquer impedimento.

PONTOS
Ao indeferir o projeto de construção

do Royal Nautilus Hotel, a Secretaria de
Obras orientará o despacho, com os se

guintes pontos: a) Problemas de ilumina-
'ção e ventilação assinalados na prancha
NO.2 (art. 234); b) previsão de aberturas
com afastamento da divisa inferior a 1,50
rn, assinaladas nas pranchas Nos. 3,4, 5, e
6 (art.44 § 10.);c) ventilação deficiente
nas áreas de, circulação dos apartamentos
e dependências opostas ao mar" na pran
cha No.4; d) no caso da ventilação força-
da não foi apresentado projeto (art. 235 e

236). e) ventilação deficiente dos andares
inferiores ao da rua, colocando os banhei
ros à contaminação do monóxido de car
bono, expelido pelos veículos'da garagem;
f) recuo previsto não obedeceu o.m ínimo,
de 4 metros; g) rampa de 'acesso aos diver
sos pisos com declividade em torno de
17%, considerada excessiva; h) não apre
sentação, conforme exigência do DNOS
do projeto tecnicamente dimensionado

para .prover o tratamento 'primário do
expelido pelos aparelhos sanitários; i) o

prédio se interpõe entre a rua, o mar e a
�

paisagem; e de acordo com 'O parecer da
Procuradoria, com vistas à Lei ,1 023, é

L aplicável ao caso.

o ambiente ontem na casa

de Simbne era de total

felicidade. Seus pais,
orgulhosos do

feito da criança, não
se cansavam de elogiá-la

e de destacar seus

pendores artísticos.
Simone, nãoenten

dendo as razões

de tanta alegria, foi
para o quarto e, munida

de lápis e papel,
tranqu ilamen te

começou a

desenhar.
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CENTRORESIDENCIA - CONTIN.ENTE

RUA PROF BAYER FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimen
tos c/Iage de �65 m2. em terreno de 340

m2., com living, varanda, 3 dormitórios

com armários embutidos, 2 banheiros so-
,

ciais completos e/azulejos decorados até

o teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
é/armários embutidos, dep. comp. p/em
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2' salas c/instalação sanitária no' térreo.
Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,00/mês) - Cr$ 220.000;00 ao pro

prietário (condições a combinar).

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Residêncja alvenaria 113,50 m2. em ter

reno de 360 m2. Com 2 varandas, livil1g,
2 dorrnifó-is. cozinha, banheiro social
completo, área serviço, dependência
comp. p/empregada e garagem fechada.

Cr$ 80;000,00 a combinar. ,

EDIFíCIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento novo com 67,59 m2. com

living/2 dormitórios, copa, cozinha, ba
nheiro social, área serviço e WC emprega
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA JOAQUIM CARNEIRO

Ótima casa de alvenaria muito bem situa
da, entre Av. Ivo Silveira e Rua Geral de
Capo e i r as . Contém: ampla sala, 2
quartos, cozinha, banheiro social e um

anexo de madeira nos fundos.
Cr$ 35000,00. Urgente.

RUA ABELARDO LUZ

Residência .alvenaria 143,55 m2. em ter-,
rena de 360 m2. Com amplo living, 4

. dormitórios, banheiro social completo
em cores, copa, cozinha, dependência
comp. p/empreg., escritório, garagem e

clíurrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita

se contra-proposta. Urgente.

AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ.
Residência NOVA alvenaria 120m2. em

terreno de 372,60 m2. com varanda, li
ving, sala de jantar, 2 dormitórios, ba-Y
nheiro social completo, cozinha, escritó
rio/quarto, garagem. Cr$ 95.000,00 faci
litados. Aceita-se apto. 2 quartos até Cr$
65.000,00. c

COQUEIROS
Belíssima residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de' 600 m2. com

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados
até o teto; cozinha c/azulejos decorados
até o teto' e pisos de ladrilhos vitrifica- ,

dos, d!lpe�dências completas p/emprega
da. Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

RUA MADRE BEIiEVENUTA
Casa de madeira com 2 quartos, living,
cozinha, banheiro. Terreno 225 m2. Or$
22.000,00 sendo parte em dinheiro e

parte IPESC.
_

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 ·m2. em ter

reno de 360 m2. Com ampla sala visitas,
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro social em alvenaria. Excelente
localização. Cr$ 22.000,00 a combinar.

RUA TOBIAS BARRETO .

Residência alvenaria com living, 3 dormi-
, tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro completo
e garagem. Construção nos fundos servin
do como depósito. Cr$ 120.000,00.

RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

sala, quarto, varanda, banheiro, quarto
despejo. Anexo garagem, cozinha, ba

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com 1.925 m2. Cr$ 50.000,00.

CAPOEIRAS
Residência NOVA alvenaria SEM ·HABI
'TE-SE com 82,81 m2. em terreno de
300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, copa, cozinha c/azulejos co

loridos e pisos c/ladrilhos vitríficados,
banhei�o social completo c/azulejos colo
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeiro.

I

AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em

terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banheiro social, cozinha e

quarto empregada. À 30 metros do pon
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 - facilita
dos.

RUA FRANCISCO MACHADO DE
SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno

de 288 m2. Com living, 3 dormitórios, 2
cozinhas, banheiro completo área servi

ço, garagem. Precisa pequena reform<l:
Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 en

trada/e saldo Cr$ 1.000,00 por mês.

POSTO GASOLINA - RUA FÚLVIO
ADUCCI
Posto gasolina completo c/6 bombas, 2
box de serviços, escritório, lanchonete,
amplo pátio calçado e demais dependên
cias. Terreno com área de ,6.000 m2.
(frente para Rua Fúlvio Aducci e Gal.
Gaspar Dutra). Excelente faturamento.
Vendo motivo viagem exterior. Contrato
com ESSO por 10' anos. Cr$
1.100.000,00 a combinar. Aceito con

trá-proposta urqente.

RESIDENCIA

AV. RIO BRANCO
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 m2. com living (enorme), 2 dor
mitórios, cozinha. copa, banheiro social
em cores, dependências .p/empregada, de
pósito e abrigo p/carro.
Cr$ 140.000�00 a combinar. Urgente
motivo viagem.

RUA RAFAEL BANDEIRA
Residência alvenaria 126 m2. em terreno

de 222,25 -m2. Com 3 dormitórios, sala
de jantar, almoço, visitai 2 barrbeiros, co
zinha, quarto emprego c/banheiro, abrigo
para carro. Fora: lavanderia e churras
queira.
Cr$ ,150.000,00 a cornbinar. Aceita-se
apto.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 m2. Com sala de visitas, 3,dormi
tórios, sala de jantar, cozinha e banheiro
social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$' 130.000,00 à vista.

\

RUA LUIZ DELFINO
Bel íssima residência 250 m2. em terreno

de 360 m2. com 2 pavimentos. Superior:
4 dormitórios, 2 banheiros sociais, de-"

pendência completa P/empregada com

entrada independente. Inferior: salão de

festas, living, escritório, cozinha, gara

gem e lavanderia.
'Cr$ 300.000,00 a combinar. Aceita-se

apto. Também Sistema Financelro.

-

RUA BOCAIÚVA

Prédio alvenaria 2 pavimentos. Superior:
2 aptos,' com 5 peças cada de 221 m2.
Térreo: loja com 96 m2. e panificação,
com 144 m2. Terreno 780 m2.
Cr$ 500.000,00 a combinar.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe ..

rior: sala de visitas, 2 quartos, sala de
jantar, cozinha, área de serviço e banhei
ro social. Inferior: sala, quarto, cozinha
sala de jantar e banheiro,
Cr $ 33.000,00 entrada e salçlo
Cr$ 1 .. 000,00 p/mês. Total
Cr$ 70.000,00.

RUA CID GONZAGA
Residência alvenaria com 2 quartos, sala
cozinha, banheiro social e área de servi
ço.
Cr$ 25.000,00 a combinar.

RUA JOÃO COSTA - Agronômica.
Duas casas de madeira em terreno de 16
X 15 metros, contendo: sala, quarto, co
pa, cozinha e banheiro. Entrada para car

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a

combinar. Urgente!

,'"

RUA VISCONDE OURO PRETO
Residência alvenaria 119 m2. em terreno

de 240 m2. Com 3 dormitórios, living,
copa, cozinha, banheira Em separado
um apto. com 5 dormitórios.,. 2 banhei
ros, dep. cornp. emprego e garagem.
Cr$ 75.000.00 a combinar.

RUA PROFESSURA MARIA JÚLIA
FRANCO
Casa de madeira de 48 m2. em terreno
de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi
nha, banheiro (em alvenaria) e varanda.
Lindo panorama.
Cr$ 18.000,00 a combinar.

PRAÇA GETÚLIO VARG�S
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto empregada,
tavanderia e área. No 20. pavimento r

ampla sala de visitas, dormitório, copa.:
cozinha, banheiro social em cores e hall.

c-s 60.000,00. Tra nsf e re-se BNH

Cr$ 21 O,OO/mês.

AVENIDA MAURO RAMOS
Residência alvenaria com 160 m2. em

terreno de 375 m2. éontendo amplo li

ving, sala de jantar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto, 3 amplos dormi
tóris, 2 banheiros sociais completos, Ga

ragem para 4 carros e estacionamento pa
ra mais dois. Nos fundos: dependências,
completas para empregada, lavanderia e

depósito.
Cr$ 200.000',00 a combinar. Urgente!

PRAÇA GETÚLIO VARGAS
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No_
pavimento: garagem, quarto para em)

'gada, lavanderia e área. No- 20. r
menta: ampla sala de visitas, dormitó
copa, cozinha, banheiro social em cor

hall.

Cr$ 60.000,00. Transfere-se b

�29,Cr$ 210,00 por mês.

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. pro
fu ndidade. Área 372,9'0 m2. Frente
P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
Cr$ 25.000,60 facilitados.

RUA 14 DE .tULHO
Lote com 16,80 m. para Rua 14 de Ju
lho, laterais com 33 m. e 14 m. fundos
no mar. Cr$ 18.000,00 à vista.

RUA ANTENOR DE MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 m. pro
fundidade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

CAPOEIRAS
:Um terreno com área de 1.200 m2. fren
'te para duas ruas. Contém 3 casas velhas
(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita
dos.

TRINDADE
Lote com 10 metros por 23 metros. Cr$
4.000,00 à vista.

TRlNPADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr$
9.000,00

TERRENOS
RUA ARACY VAZ CALLADO
Lote com 18,77 m. de frente por 24,35
m. com a Rua Felipe Neves, lado direito
22,35 m. e profundidade de 8,!P metros,
área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combi-

, nar.

RUA'ABEL.CAPELLA
Excelente terreno Rua Abel Cape lia qua
se esquina com Engo. Max de Souza.
Rua calçada, farmácia, mercearia, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de frente por
30 metros de profundidade. Área 750
m2.

Cr$ 40.000,09. Propostas a estudar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. frente por 46 m. pro- I
fundidade.Área 598 m2. Cr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote com 12 m. frente por 27 m.Pro·
-fundidade fe . Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à vista.

'

RUA SÃO JORGE - CENTRO
Excelente localização. Com 15 metros de
frente por 19 metros de profundidade.
Cr$ 80 000,00 a combinar. À vista preço
especial.

CACÚPÉ
Lote com 26 m. frente pará o mar, e fun
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita
dos.

RUA LEOBERTO LEAL
Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15.000,00 facilitados.

BAIRRO DE FÁTIMA
Transversal à Rua Aracy V. Callado, per-.
to maternidade. Com' 12,50 metros de .

frente por 30 metros de profundidade.'
Cr$ 15000,00.

SACO DOS LIMÕES
Lote absolutamente plano entre AV'Bei�
ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m. de
frente por 22 m2. profundidade, área
242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.•

v
I._

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO
QUEIROS
lote com 11,50 metros de frente por
33,80 metros de profundidade, área
366,85 m2. Cr$ 9.000,00 facilitados.'

'BAlNEARIO

,CAMBORIU
EDIFitIO RECREIO
Apartamento tipo duplex com sala vlsi-.

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter

raço, quarto casal c/armários emb�tidos,
quarto solteiro c/arrn, emb., banheiro so

cial e área.serviço, Todo mobiliado.

Cr$ 35.00b,OQ - facilitados. '

•

Afuga-,se
GALERiA BERENHAUSER
SObreloja excelente para loja ou escritó
rio.

EDIFICO PRÇA XV
Apartamento conjugado para escritório
,ou residência.

RUA DIB CHEREM - CAPOE IRAS
Ampla garagem fechada própria _para'
depósito, açougue, peixaria, 'etc.,

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Salas para escritórios.

SOLAR: DONA MARTHA

Living, 3 dormitórios, cozinha; banheiro,
'área serviço, dependência p/empreQãda.
Com ou sem garagem.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

banheiro.

EDIF:ÜDADE DE FLORIANÓPOLIS
Apto. com, 2, quartos, sala, cozinha e

banheiro.

EDIFíCIO SÃO FRANCISCO
Rua ArnoHoeschl r: Com living, 2 dor
mitórios , cozinha, banheiro social e de

pendência para empregada (completa).

RUA 1021
Residência alvenaria 100 m2. em terreno
de 300 m2. Com liying, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
coloridos, garagem e varanda. Caixa,
d'água 1.000 litros. Sem móveis. I

Cr$ 48.000,00 à vista. Interessa lote
(12X22 no mfnimp) na Rua 1001.

RUA JOÃO PINTO
Prédio com ampla loja comercial e sobra
do com 7 peças.

I

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX •

Excelente conjunto para escritório.
'Cr$ 35.000,00 a combinar.

:EDIFrCIO APLUB
Ótima sala comercial com 50 m2.,
Cr$ 40.000,00 a combinar.

';A.Çeita-s� contra-proposta. Urgente.

EDIFfCIO FLORENCW COSTA
(COMASA)
sala co"'Oerci,,1 com 45,50 m2. 110. ano

dar. Cr$ 3& 000,00 [J combinar.
'

Residência alvenana neva SEM HABI-
TE-·SE até c-s 200.000,00.

'

De preferência Com 4 dormitórios e 2
banheir()� sociais.

Bom lote na Agronômica. Pedra Grande
ou �tor' ieck. Paga-se à Vista.

APARTAMENTOS
EDIFICIO C�OS TAULOIS
Apartamento com living, quarto, cozi
nha, banheiro e jardim de inverno.

. Cr$ 41.478,00 facilitados.

EDIFICIO SOLAR DONA EMA
Apartamento com livinq, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro social, dependência
para empregada, área de serviço, gara-,
gemo
Cr$ 100.000,00 facilitados.

EDIFICIO EDUARDO
Apartamento com sala de visitas, 2 dor
mitórios, copa, cozinha, banheiro social,
sacada, área de estacionamento e recrea

ção.
Cr$ 60.000,00 facilitados.

EDIFfclO ARTHUR
Apartamento 105/106 conjugados. No'

•

105: 1 quarto, sala, banheiro social,.cozi
nha área de serviço e dependência para

em�regada. No 106: sala/quarto, banhei
ro e Kit. Box de garagem.
Cr$ 65.000,00 os dois, inclusive gara

gem. Apto. 105 sem garagem.
Cr$ 35.000:00 à vista ou c-s 10.000,00
entrada e 15 X Cr$ 2.000,00. Apto. 106
sem garagem.

'

Cr$ 25.000,00 à vista' ou Cr$ 10,000,00
entrada e 20 X Cr$ 1.000,00.

EDIFícIO ANITA GARlBALDI
Apartamento com 81,06 m2. com living,
2 dormitórios, banheiro �al. cozinha.
'Cr$ 75.000,00 a combinar .

EDlFICIO FLORÊNCIO COSTA
Apartamento tipo Kitnete com 45,50
m2. tendo já divisões internas e armários
embutidos. Cr$ 35.000,00 à vista ou
C r $ 40.000,00 com entrada de
c-s 25.0QO,00 e salmo em 1-0 X,

.

Cr$ 1.500,00:

EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Apartamento NOVO com living, 2 dor

mitórios, banheiro social completo, co
pa-cozinha, garagem (sob pilotis).
Cr$ 10.000,00 de entrada p. ""lrln

Cr$ 503,00/mês.

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento com um quarto, sala, Kit e
banheiro. Área 45,83 m2.
Cr$ 40.0qo:OO a combinar.

EDIFícIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dor
mitórios, banheiro social em cores, cozi
nha, dependência p/empregada, área de
serviço e garagem.
Cr$ 120.000,00 a combinar,

!

Oportunidade
o Mercado Imobiliário tem uma sensacional oferta para os proprietários de apartamentosno SOLAR DE KASTELLORIZON e.SOLAR DONA MARTHA. Temos à venda um sensacional palacete no JARDIM ITAGtJAÇU ã 80 metros 'da Praia de Itaguaçu, local nobre, arboriza- '

do, estritamente residencial, O palacete encontra-se em fase final de acabamentb. O terreno
mede 26 metros de frente por 23 metros de profundidade e o palacete é construído em 2,pavimentos, com 5 dormitóriós, sendo o dormitório (te casal com banheiro privativo, todo'decorado com azulejos de alto, padrão e lavatório com mármore - outro banheiro social
também decorado com muito bom gosto - um ensolarado varandão - living - lavabo social
todo decorado - ampla cozinhei - sala de jantar - dependências completas para empregada
com entrada independente - garagem. Escada interna de acesso ao pavimento superior em:mármore.

Preço-base Cr$ 250.000,00. Estudamos diversas formas de pagamento."

Aceitamos troca pelo seu apartamento no KASTElLORIZON OU DON.A MARTHA!
Venha conversar conosco. Traga sua esposa. Ela 'entende muito de, casa!

,

"I,

"
,
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O ESTADO - OS de ju

-

.

DR. SERGIO
Endocri

, Curso de especializa
tade Católica do Rio de Janei

Residência Médica (
dual de Diabetes e Endócrino

OBESíI)ADE - MAG
TIREOIDE - ESTERlLID

CRESCIMENTO E DE

I, (Baixa E
Consultório: Rua Je

36'_:_ Ed. da A)."sociação Cata
I 4304 - Diariamente li partir (

_ .....

J
ORA. LÉA S

Ginecologia
I Atende diariamente no consultó

l cina, rua Jerônimo Coelho, 325
18 horas.

(
DR. ANTONIO

t Professor de Psiquiatria
Problemática Ps

DOENÇAS

II Consultório: Ed, Associaçã
, Sala 12 - Fone 22-08 -

Ir
- FlórianI

I
'

,

II ORA. MOEMA
I CRM-SC 820

CLfNICA PAR

Com residência em ginecologi
Porto Alegre pela UFRGS.

Servidores do Rio .Grande do
Maternidade Escola da Univers

Consultas diaria

lho de 1972 - Página 10

DE' CARVALHO
nologia

,

ção pela Pontifica Universi
roo

2 anos) no Instituto Esta
logia - GB.
REZA - DIABETES
ADE E INFERTILIDADE
SENVOLVIMENTO
statura)
rônimo Coelho; 359 - sala
rinense de Medicina -'Fone
:las 12,30 horas.

DA NOVA
e Obstetricia
rio edificio Associação de Medi
- 50. andar - sala 54, das 15 ás

SANTAELLA
da Faculdade de Medicina

'

íquica Neuroses
MENTAIS"
o Catarinense de Medicina
Rua Jerônimo Coelho, 358
ópolis -

DESJARDINS
CPF 029727279
A SENHORAS

a e obstetrtcta na Santa Casa de

Ex-estagiária do Hospital dos

Sul. Cursa; de especialização na

idade do Rio de Janeiro.
mente das 15 às 18 hpras.

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
.

Proximamente. em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 1 O. and�r s(104, rua' Anita Garibaldi esq.' rua

Saldanha Marinho.
_

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

PI'ofilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 âs 20 horas ..:. Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

.--------------------------------------------.�
:' I DR. ROBERTO MOREIRA
I �

II:, �o AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

I
E err Das Unhas - .no Couro Cabeludo - Micose - Alergia

i opetamento da Acne Pele Pelo No�o Carbônico "Poeling"
H' DEPILAÇAOI' Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

I
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
.

I CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

I Julieta - 20. andars- .sala 205 - Fone 4438.
'�--------------�-=-�

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo,

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. '.

,

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terçar
e. quintas, após às 15 horas.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES'
CIRURGIÃO PLÁSTICO

iii; .... ... ....

'POllCLlNICA 'E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -,

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -
\ ,

Clínica Noturna.

I:
:1.

I

L
Iii
� I

II
\

1'[
I
I

!l,
I

�II/1

11,111
iiI!!

,.

I

-

I

R. Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia -

20. andar - Fone 3568.

ODONTOPEDIATRIA

CLíN,ICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDEN/CIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PRO:rESE: Pontes fixas e móveis sem grampos' Coroas

(Jaquetas) de porcelana. '

CLINICA GERAL -�dultos ,e Crianças
Horário: 8 as 12 e das 14 as 21 horas

Atende com hora marcada

,',

Fone 4135 ..., 'Rua, Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

,

DR. CLOV S R DÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa :- 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

'DR. fDMO B,ARBOSA SANTOS

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI. (nica de Crianças

Àtende � consultas com hora marcada e a chama
dos em domicilios pelos telefones 2530 (residências.) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,

.

134.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MÉDICA

DOENCAS REUMÁTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos das 12 âs 16 horas
(diariamente).

'MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIO'REL

Você vai descobrir 'que é muito meJhor_ comprar
,

HI"OREL! R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.0011

o maior sortimento de, jóias e

relógios. Especializada no \

aviamento da receita do- seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
I

CR$, 350,00
I

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em- IS anos as suas ordens.

ED.: SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. ·SALDANHA DA GAMA
(financiado. em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO
ED. TANGARÁ � ED( MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED:
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do

mingos ti feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado' Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' '-

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR'
OMELHOR

,

FINANC E EA
MELHOR-GARANTIA.
Departamento d��i<?ulos Usa�os
do seu Concessonérlo de Qualidade

IMO B,ILlÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada -' lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo. - 437 m2

I

ESTREITO·
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço ,- terraço.'
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
'tom 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada -.área de �erviço;: garagem.
CENTRO - EDIFICIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFICIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro ,

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com I ou 2 dormitórios - livíng - cozinhá - banhei
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410.metros quadrados - próprio para

construção imediata.
/

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para'

trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS ,(ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Precos de lançamento.
APARTAMENTQS NO CENTRO.
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha -'- 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garag,em - 141 m2
,

Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS
TRUÇÃO' DE SUA ,NOVA RESIDÊNCIA� UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDOPA
RA VOCÊ.

,

'

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RESIDÊNCIAS E LOTES /

,

t '

L6TES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM lTAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

gem pluvial. '

DIRIGIR�SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[41393022

Auto Viação, IMPERATRIZ, Ltda

\ Horários de Florianópblis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, '17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 1-8.40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados: "

6,50,8,20, 10,00, 1'2,00, 12.40, 13,�0, 14,30,16,20,17,00,17,40, 18,00, 19,�O, 19.45, 20,00, 20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praçada Bandeira - Florianópolis - SC.

Tacada certa I
üuvir na Rádio Guarujá às 13 horas,

Walter Souza

EMPRÊSA'
SA-NTO ANJO DA' GUARDA

HORÁRIOS - PA'RTIDAS DE FLORIANOPOLlS
I . .

.

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: '4,00 - 7,00 .; 8,30 -12,OÓ - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,tlO - 24,00.

a Imaruí: 14.45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00 - 1-7,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 -14,00 -17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

�,
, ,� �;

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30. ti • l

•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00 -

14,30 - 14.45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.
- \

a Sombrio:' 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Hotel Royal
I '

Srs.
Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotel Royal os

Senador João Calmon
,

Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke
Cônsul da AlernanhaSr. Roland'Zimmermann /
Ministro do Interior Sr. Costa Cavalcanti
Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Atflio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon Cei. Sérqio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro. ---

VEícULOS USADOS DE QUALIDADE
'KREMER & elA. LTDA

. .mrp-
HOEPCKE VEICULOS SIA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31-11

��l � ��!;��;::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::':':::::::::::::::::::::: �
Volkswagen TL - AzuIPavão 70/71
Volkswa gln TL - Azul Diamante 70/71
Volkswaqen 4 portas - Branco Lotus ; 69/71
Volkswagen Variant - Branco Lótus 70 .

, ��:�::::�u��:��It�z�i����.�.::::::::::::::::::::':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��
,

Regente - Branco Polar " � , 68

�:�a��r{� �z�:n��;����.::::::::::::::::::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: �:
-Sirnca - Palhinha cl Verde 66 ,

,
'

DKW - Cinza , , 62

Dodge - Camionete - Azul Universal , 69

����.-=-C�:�nh�� -=-�::f�� ��u���::::::::::::·:::::::::::::,::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ��

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito "" Fpolis - SC
fone' 6583

Madeiramento de Pinhoe Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Janlt.Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com
dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

<, CULTURA
a melhor

/

programa�,ão
I

, \
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C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS V0lKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n9." 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.

, VOLKS 1966............................................. Verde Amazonas

VOLKS 1967 Vermelho Grená
VOLKS 1967........................................................ Azul Real
VOlKS 1968.............................................. Vermelho Grená
VOLKS 1969 Branco Lotus
VOLKS 1969 ., Verde Folha
VOlKS 1969 Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970,................................. Azul Pavão
TL - :?·,97,/" .. :. : , Vermelho Cereja
TL - 2 {97't Bege Claro
VARIANT 1970 Bege Claro
KOMBI 1960 Verde Areia
KOMBI 1968 Cinza Modema
KOMBI 1969 Cinza Claro

i TL E VARIAI\ÍT TODAS AS CORES

IFINANCIAMOS SEU VEíCULO ATE 36 MESES

VElcULOS USAIIOS
Alta Dualidade

,_
.

.

Telefone .; 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO •.....•............... 1965
VOLKSWAGEN SEDANVERMELHO 1966
GAlAXIE 500 AZUL ......•.................•
ESPLANADA OURO CHINt:S .. : ...............•

O�AlA 6 cilindros VERMELHO, .' , .

CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO .

DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO .

VARIANT BRANCO POLAR .

OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHQ .

DODGE DART CUPt: VERDE E PRETO .

DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO •...........
DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO ....

,CAMINHÃO USADO
.

F - 600
' ' '

..

' '1956

COMÉRCIO DE fAUTOM'O'VEIS
.

RUBENS .ALVES
'

Rua' São José 426
. Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

1967
1969
1969
1970
1970
1971
1971
1972
1972
1972

COMt:RCIO DE
AUTOMOVEIS

OPALA cup� - O.K. - 1972 Marron Tropical
FUSCÃO - O.K. - 1972 Azul Napole
TL - 1970 Azul Diamante

. VO LKS - 1970 Bege Claro

VOLKS-1970 . Vermelho Cereja
VOLKS - 1969

.

Verde Folha

VOLKS - 1969 Bege Claro

VOLKS-1969 Azul Cobalto

VOLKS - 1968 Vermelho Granada

VOLKS - 1967 Branco Lotus

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja
KOMBI - 1969 Bege Claro

KOMBI - 1968· . Verde Caribe

AEROWILLYS-1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUilOMETRO
, DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - EstreitC'
Fones: 6632 e 6359,

Florianópolis.

. AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

.Fones: 2031 e 2327

Çriciiíma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: ._. -

-

_ o _

FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20 --: 9.1.5 12,0
. 15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: às-O,2U'- 6,00 - M,:.!U - 9,15 - .12,00-.

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas.

. _ _. -..

LAGUNA: TsO;2O - 8,20":' 18,00 - e.Carro Leito as

3.30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - ;2,30 -14,30 - -'7,00 -19,'.!i
.

- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

. 2,30 horas, . ) .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ..... OSÓRIO E
. PORTÓ ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.,

Leito às 2 30 horas.

/f,
AUTOMOVEIS COMPRA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK .. � .•........

1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK ..

1,- FUSCÃO -l Bege Claro .

1.- CpRCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lótus .........•...... : ;

1.- KARMANN GHIA �Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro : ..

1;- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro ..

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI .; Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ..

1.- AERO WILLYS - Grená .

I

OKM
OKM�
OKM
1971
1970
1971
1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969
1968
1969
1972 ('.,4J _

Opala Especial Azul Marítimo .

Dodge Dart Cupê C/vinil .

Corcel Cupê Vermelho Cadrniurn .

Opala 55 Cinza Prata .

Opala 4 Portas Vermelho .

TL Branco .
,

Fuscão Laranja Solar .

Variant Azul Diamante .

.

Corcel 4 Portas Amarelo .

Galaxie 500 Vermelho : ..

Aero Wyllys Vermelho .

Volks 1300 Vermelho .1 ••••••.••••••••••••••••••

Volks 1300 Branco .

Volks 1300 Vermelho .

2 Kombi Standard Brancas .

Pick Up Wyllys Verde Patropi .

Rural Luxo Verde .

F-100 Luxo --: .......•................
2 Caminhões Mercedes : ..........•..

�ta KOERICH S.A.

.!�.�_-j�__C_O.in.é.rc.i.O_d.e.A_u.to.m_d.v.e.i.�.
REVENDEDOR AUTO�IZADO

R�LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA
Koeso cOrnfrcio de AutQmovf"

,

KOERICIj.'-'
-- .::'

, ·R".'AlmiraDte .l.am8go. 109
JELACAO DOS VEJCULQS USADOS À VEND�

, Sedan 1500Vermelho MQntana
, Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 'Vermelho
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Bege. Claro,
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Verde Caribe
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas
Sedan 4 portas Azul Cobalto
Sedan 4 portas Branco
Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
.Kombi Azul Pastel
-Kornbí Bege Claro
TL 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Verde Folha
TL. 2 portas Branco Lotus
TL 2 portas Bege Claro

.

Financ:ia�nto etll36."'"

71/7'l.
71

.72
70/71
70/71

-

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
71
71
68
61
72·
71
70

70/7)

JENDIROBA AUTOMOVEIS,
R. Sàldanha Marinho-Esq. de João Pinto.

FON,.ES: 4673 .;.. 2952
.
/

Opela EspeciaL Cupê Caramelo Met./Teto Bege .

Opala Especial Cupê Branco Everest
Ooelge Dart 4P Branco/Teto Preto

.

Dodge Dart 4 P Amarelo/T�to Preto ..

.................

VW TL 2P Azul Pavão
..

VW TL 2P Azul Diamante
............................

VW 1500 (FUSCÃO)· .......•.......................
Aero Wllys ,

_ ..

. Opala 4P Branco Polar
.

.......... :
_

.

LANCI�AS a Turbina
.

NÃO FECHAMOS PARA'ALMOÇO
COMéRCIO I'JE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

VALDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Ru:. Victor Mein-lcs, 32 - Fone 4739

F1ori3nónol!s ... se
Opala cupê especial laranJ'aOK'

.

72Volks 1.500 laran'a OK \

'" ..

'l' ••••••••••••••

VOI� 1.500 bran� lotus\': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ;�
�an�n� azul diamante '

71

c!'�:i l�aX:�u:o ,

70

cOrcel vermelh� �t��d�;t' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ��
.

PINANCWIINTO•• '......

1972
1972
1970
1970
1972
1971
1970
1966
1970

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDERE"ÇoS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85

.. -::- RUA JOÃO PINTO :40 - F()N�S 2�77 e �7.�6,
.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17;30 horas.
V\a Tíjucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e ltajaí, às 07,30 - 10,()()- 11 ,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Mova Trenta,.às 07,00.-'- 13,00 e 18,ÔO·horas.

DR� EUG[NIO' DOIN VIEIR

AUTOMÓVEIS
R ? de SetemDrO,13- Fone: 3B86

(IWRWCIRMENTO EM�6lYJtstSr
.

" .,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 � 10,00 e 16,30 hora
Rio do Sul, à Flerlanôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fisc�1 de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Regiltrol OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF .J.. 006645709. Escritório de advocacia EspecIGII·
zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS, FUSOE�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOeS DE EMPRESAS Rua
dos Jihéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Flori��polis � SC.

.

IPIRANGA

EMIl-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS DIARIAS DE

FLORIANOPOLIS·

, ORS� .'" SAOI LIMA e
UBIRAJARA·· DIAS !FALCÃO

. .
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei1
Trabalhistas e Criminais

CORCEL LUXO '" 69.
VOLKSWAGEN SEDAN 67

. OPALA 3.800 ,................... 70
VOLKSWAGEN SEDAN .: '. . .. 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 : . . . •. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO '. . . .. 71

NÓS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CARRO.
'

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
818,33°0; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

-

, ; e 21,30 horas. ',.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e l6,4S horas.
Para MAFRA -, Via COTUpá, São BENTO DO SUL e
RIO N�GRI'NHO - 6,00 horas.

.

Para Joínville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - Píçarras - B�rr�Velha: ?,30; 9,00; 13,30;.14;30; 16,30horas.Para Joinvílle - VIa Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;11 ,00.; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. ,

Para CURITIBA: 5. 00' 700' 11 00' 13 00' '15 fIn. 1700
h (

, , , , , , , , ,"OI, ,

or�. e � 9,00 horas horário suplementar durante o.
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho

. para. todo o Brasil. Oferece também modernos.e confor•
.

tãveís ônibus para execução de viagens especiais paraqualquer _parte, do paIS e exterior. .

.

. �nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22·60. No Estreito Rua

, CeI: Pedro Demoro Fone 64-Q2. .

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOU8:'

. REUNIDA'S S.A.
A EMPR�SA 'DE INTEGRAÇÃO

.

CATARINENSE

DR. ALDO "AVILA·. DA 'lUZ
ADVOGADO
CPF ÕOI776628�',Edlf(clo Praca xv. 10: and r· Sall 108 .

ALVORADA 'VErCULOS
Comérció de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA
�rr� Inteiramente reilisados
End. Áua' João Pinto, 21

Fone 4291'

Opala Especial Cinza Prata ....•........•..• :•... 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marfim 1969
Volks ';:p.rmelh�· : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : :: 1968
Volks Azc! P.oal 1968'
Volks Cinza

, : 1965
Volks Pérola 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante .......•....... , •.....

'

1961

-
.

t NOSSA CASA. AUTOMOVEIS.I R. Vidal.Ramos, 41 - Florianópolis
Comércio em geral de autom6vels - compra - vandas.

Troca - Financiamento
.

Fuck
.

Fuck I
.

,Fuck
, '

.

Fuck ........•........ ,; '. '.' .

Kornbt
, ..•.......•.

DKW Belcar .........•.
'

'.' .
. Rural Willys , .•.... : .. '

.

Itamaraty ;. ',.' .

1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI .

PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam-
. boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN •

VILLE - Vila Dona Francisca ...... Campo Alegre -

-São Bento da Sul - Rio Negrinho .-- Mafra '- Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.

.

.

As 19,30 horas.
.

Com CONEXÕES imediatas para PALMAS '
CLEVELÂNDIÁ'L,PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃOe CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú - Itajaí . BLUMENAU ..:... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ ...::.
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocai •
na do Sul e LAGES .

Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas.
PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan

do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran·
cho Queimado e ANITÁPOLIS.

.

. Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta·

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau
ram/-. Viadutos - Erechim e Irai, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílío Luz

.

TELEFONE 3727.

"GARIBA lO I, R A O 10 FEITA 'C O M
MU ITO AMOR"

! ZYH·60 .:.... 1250 Khz -

. ondas medias
LAGUNA.

240 ms.

NOVACAP
.

VElcULOS
o I C

•

E
R. Fúlvio AdutCi, 640pa a oupe e:

. OK
Opala Cupê ,,:

, , '" .. 'OK.M
Corcel Cupê Luxo, 1969
Aero Verde: ' 1967
Aero Vermelho 1965
Aero Creme , 1964

iUCk Azul 1968
angada , .. ,

; 1964

SEU TV ENGUiÇOU?
Cónserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas,

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.
-

OSMUNDO WANDERLEY DA
I

NOBREGA
(CPF - 001,8442.(9)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
, (CPF - (01948329)
Advocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
.

1l'.sa1t6rio: PraçaiXVde Noverrib�, 31 - Conj. 362
,

.

Telefone' 25 11 .: Florianópolis

A sua casa pOde fic,ar tão bonita como aquela da re,:ista
rte decorações. Basta revesti-Ia COrll

'

MARMOTEX '\

\
.
informe·se na 1::4,'OR E L, pelo' fone 2.00 I, Itua Jerônimo

Coelho, 325.
.'

'.

BANCA ESPECIALIZADA,'EM.

ASS:UNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STOOIECK
A. H� B.ULCÃO VIANA
ADERBAl G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sln, Edifício Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF� OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLlMACP DA SILVA
DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
Oft PEDRO DITTRICH JUN,IOR

CAUSAS C.VEIS, CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ec!. Jorge Daux - Conj.4 (Sobre,�ia)
. Rua dos Ilhéus, '22 . fone 43-03
.Expediente: das 9',30 às 11,30 e
'das 15 às 17,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449,.000100491, 002671129,
082606219 e 001943529.

AD'VOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB-SC 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
,
OAB;SC 2338 - CPF 18282079

MAJESTIC' HOTEL'.

.

,

Rur Trajano, 4 - Fone 2nfi
No centro comercial da cidade

, Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
1 • ,

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

MARIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem floriaJ)opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos ... Suites- ráfio para estacionamento
.

bar musical'
,

Telefone 3286.- 3638 .: rede interna
.

Florianópolis - Oha de Santa Catarina.

lUX"HOTEL
Seu lar fora do lar

O' mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos tom' ;elefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWEN,SON -PALACE HOTEL I,

Apartamentos com telefone e rádio - suites com
telefone, televisão e geladeira

. Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFt MATINAL

Rua�antos S�va, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remodelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos.

'

Gar.pm e eStacionamento pata 100 ve'ículos.
Amplo salão de estar com televisio. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianópolis,.

HOTE:L

ROVAL t

RUA J.OAo .. INTO _. 'OHY,' 31St. I • ,·IIt. I.

.

I'LOAIANÓPOLIS • SANTA CATA"INA ••"4aIL.··
APARTAMENTOS aUITEI

.

8... JARDIM DE IN"ERNO • 'SALAO DE aCCEPCOIa
nUfo", • IAOIO "�'VlI40. OILA.OIIIA. AI CONOICIOIlAOO
"OIlICI..''''O CINTt4&. . LAV"ND"I...,� '.CtJTOIIC) 'A.� MO,"",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. CASA DE CAMPO É PRAIA
.....

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

a:=========:.:============:::cidade ou carro.

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial. SAL A R E C E M C Ó N S.T R U f D A
V E N D E - S 'i

PROPRIA PARA ESCRITORIO,
CONSULTÓRIO MÉDICO OU DENTÁRtO

Área de 43,00 m2, com telefone, Kit. e sanitário, sita no Edill
"CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Gariba
50. Andar.
Tratar com Dr. PERSI, no sexto andar do Ediffcio das Direto

CENTRALISSIMO Magn ífica residência toda constru ída em madeira tratada, canela

escama, amplo living, três quartos com armirios em hrtidos, copa
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí

feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.
Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamento automático,
Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida

BOM ABRIGO

Compro urgente lote frente para o mar ou no
alto com vista panorâmica. Pago' à vista.,
Telefone: 3795 - lUIZ.

Vendo urgente apto. pequeno 45,83m2. Serve como escritó

rio. Novo sem uso. Cr $ 12.000,00 entrada e pequeno saldo
bem esticado! Aceito também terreno em Praia ou Trindade

-

até Cr$ 20.000,00. Telefone: 3795 - LUIZ.
r

mansa ..

MINISTERIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL
DIRETORIA REGIONAL ,EM

SANTA CATARINA
EDITAL

A Diretoria Regional do FUNRURAL, leva ao conhecimento
dos interessados, que até o dia 15 de julho do corrente ano,.em sua

Sede à rua Francisco Tolentino - esquina com Bento Gonçalves,
s/no., receberá propostas para a compra de área constru ida ou'em
fase de conclusão, em local central desta cidade, com aproximada
mente 800m2, própria para a instalação de Serviços Admlntstrativos.

As propostas deverão vir acompanhadas dos elementos que se

fizerem indispensáveis ao perfeito conhecimento de suas instalações,
preço e prazo de validade da proposta,

Qualquer dúvida por ventura suscitada pelas partes interessa

das, serão esclarecidas nesta Diretoria Regional.
Sérgio da Costa Pereira

Resp. p/DIRETORIA REGIONAL DO �UNR�RAL

UNIÃO BENEFICIENTE DOS
CHAUFFEURS DE SANTA CATARINA

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

SIDE-RAMA - VIAGENS, PASSAGENS E
TURISMO S/A.

I

CGC No. 83 901 769/001
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDitAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidadós 'os Senhores Acionistas da

SIDERAMA-Vi�gens, Passagens e Turismo S/A., a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 31 de

Julho de 1972, nos escritórios da Empresa Auto Viação Catarinense

S/A., gentilmente cedidos, à Avenida Governador Ivo Silveira,
Esquina da Rua Joaquim Carneiro, a fim de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA
10.) - Alteração do Artigo 60.' (sexto) dos Estatutos

Sociais para autorizar aumentQ de Capital de CR$ 60.000;00
(Sessenta mil cruzeiros) para Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil'
cruzeiros), através de subscrição de novas ações.

20.) '- Outros assuntos de interesse social.
A Diretoria, coloca-se desde já à disposição dos

Senhores Acionistas, para prestar os esclarecimentos que se fizerem
necessários.

'

Florianópolis, 30 de Junho de 1972
-

,

A Diretoria da União Beneficiente dos Chauffeurs de Santa

Catarina, convoca os senhores associados para a Assembléia Geral

Ordinária, que fará realizar das 8,00 horas até às 16 horas

ininterruptamente do dia 9 (nove) de julho do corrente "'0, em sua'
Sede Social, sita à Avenida Mauro Ramos nesta Capital, para
dellbêrarern sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
-s) Eleição do Conselho Deliberativo

, b) Assuntos Gerais.
Sydney José Dias
PRESIDENTE

João Batista da Costa
10.-SECRETÁRIO

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
DE GAR�NTIA DO TEMPO

DE SERViÇO - F.�.T.S. - EM ATRASO
Tratar à Rua: CONSELHEIRO MAFRA No. 188
CENTRO - FPOLlS - HORÁRIO COMERCIAL

Com lUIZ CARLOS ROSA
Dr. Werner Greuel - Presidente

CPF 003 848 6'09

ADVOGADO -' ESTAGIARIO

Sexo masculino - Horário de dois expedientes com saida para as

aulas - vincutaçâo de emprego se desejar - fixos 700,00 'mais
comissões - enderece Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas con'i es-. Paulo Lentz - Horário Comercial.

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS!: - Narua: Bíanchinl à

Beira mar ótimo acesso para veiculo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

RESIDêNCIA CENTRO

VENDE::-SE EXCELENT� RESIDÊNCIA À AV. MAURO RAM(
105 '- AREA DE 335m2, com 4 quartos, 4 banheiras, living, E

Massa corrida em todas as 'peças. Garage para 3 automóveis.
Preço: CR$ 240.000,00 à vista. Estuda-se' financiamento. Tratar
mesmo endereço no perlodo das 13 às 15 horas, di as úteis. S
INTE RMEDIÁRIOS.

VENDE-SE

Vende-se uma casa de madeira e um terreno com 27x35, si
rua São Vicente de Paula, 112, no Bairro da Agronômica, n

Capital.
Tratar na me�ma, preço na hora.

VENDE-SE
Vende-se um bar e terreno medindo mais de 300 ';;2, situad

Praia de Itaguaçú.
.

Tratar no mesmo (Igrejinha), a partir das 16 horas.
,

'

. RESID����E��EC�:TRO 1
Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Ge

Vargas) - fone 4019.
Residência com 3/qUartos, demais' dependências e o

�em.

A.LUGA-SE
Apar;tament,o com 3 quartos e demais dependências, incl

garagem, no Edifício Jorge Daux. '

"fr.atar pelos fones: 47-07 e 47-08.

APARTAMENTO ALUGA-SE

Aluga-se apartamento situado à Praça Getúlio Vargas, 2
Tratar com Genésio no Centro Comercial Casa Grande - Coha
Barreiros.

.

ALUGA-SE
"

Aluga-se uma casa grande, para repartição, no centro, à r. Ar1

Bittencourt, 36. -

Tratar à r. Emílio Blum, 13 ou pelo telefone 2092.

I

CARPINTEIROS
.Precisa-se urqenre de carpinteiros para trabalhar ru

construção de Pontes. Os interessados devem dirigir-se urgen
te ã ENGENHARIA EMPRENDIMENTOS ISFE LTDA na
estrada nova de Canasvieiras. Oferecemos registro e ferramen-
tas para o trabalho.

I

.'

.

ATENÇÃO' , IPedreíro-Cónstrutor oferece-se para construir casas financ
pela Caixa Econômica e outras. Preços baixos.

Os' interessados deverão tratar com Sr. Waldemiro Gessea
Pedro Cunha, 93 - Capoeiras.

ATENÇÃO
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpint

porteiro, moças e rapazes. r
Tratar na Br-1 01 em Serraria ao lado do Posto São Tarcisio ou

,{l' telefone 6331 na firma Ander S.A. Indústria e Comércio
Pescado.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo m

Volksweqen, ano 1960, cor azul, Motor no. 825760, chassis

,B25760, pertencente ao �r. Lu iz Depieri Rocha .•

CERTIFICADO EXTRAViADO I
,
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Mo

Oxford, ano 1951, motor no. SM.0080737, chassis no. 9575
propriedade do Sr. Frederico Steinheuser.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, prontuário
,139.440, pertencente ao Sr. Altamiro Bruno Costa.

I· DOCUMENTOS PERDIDOS
COOPERATIVA AGRfCOLA REGIONAL LlTORÁ

LTDA" perdeu os doéumentos de seu veículo marca VOLKS
GEN modelo Kombi, ano de fabricação 1970. 52 H.P., 4 cilin

cor bege clara, Placa E3I-0024, registrado na Delegacia de Pol ici

Biguaçu sob o no. 052214, motor no. BH-116359.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do verÍCulo marca �

bretta, cor Cinza e Azul, ano 1961, Motor no, L5BLX6008, Ch
no.' L1500384, pertencente ao Sr. Hélio Joaquirn.Marcal.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veí

DKW-'�Vemag 1964 - Placa AA 8238 - cor azul - motor no.

1228 - chassis FOO 1228, pertencente ao Sr. ANTÔNIO MAN

SILVEIRA.

R6dio

,

GUARUJA
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sarcasmo.

"O Primo Basilio" e "O Crime do Padre Amaro",
,

'

Os Vencidos da Vida: filosofia e política

Nascido a 25 de novembro de 1845, em
Póvoa de Varzin, José Maria Eça de Quei
rós foi filho ilegítimo de José Maria de

Almeida Teixeira de Queirós eCarolina

no jovem Eça o intere�se pelasletras, em-
.

bora não conseguisse transformá-lo em se

guidor fiel de suas jdéías estéticas e literá

rias.

.Augusta Pereira de Eça, fato que o mar- Em julho, de ,1866, após a formatura,
eou 'profundamente, fazendo com que os amigos separaram-se. José Maria díri

procurasse, apaixonadamente a resposta giu-se a Lisboa, onde seu pai exercia �
aos misteriosos sentimentos e instintos cargo de juiz de primeira' classe, e insere

em consequência dos quais viera ao mun- véu-se sem entusiasmo, como' advogado,
do. Essa procura se tornaria uma constan- no Supremo Tribunal de Justiça. Solene
te em Sua obra. Vivendo num orfanato mente desinteressado pela profissão, pas
até os dez anos de idade e passando, as sou a preencher os vazios de sua alma,
férias sob a guarda dos padrinhos ou ami- colaborando para a Gazeta de Portugal.
gos da família, somente anos mais tarde : Foi nessa ocasião que conheceu Batalha

indo viver com os pais que, apesar de já Reis, travando com ele uma amizade que

terem outros filhos, agora legítimos, em perdur�ia até a morte do romancista e

virtude do casamento, jamais colocou Jo- sob cuja influência (Batalha Reis era entu

sé Maria em pé de igualdade com os de-
.

siasta das evasões' subjetivas da música e

mais, Ele seria sempre o filho ilegítimo, da arte romântica alemã) José Maria pôs
'lembrança de um passado ilícito.

'

se a meditar sobre os "mistérios da vida e

No mês de outubro de 1861, o jovem, da morte,vistos através de um prisma es-:

Eça de Queirós, bem. vestido e empertiga- tritamente individual, eivado de fantasia."

do, atravessava os portões de Coimbra e, Seus escritos dessa época, em especial as
na velha e tradicional faculdade assistia; "Notas Marginais", publicadas na Gazeta,

perplexo, a .longas e pedantes preleções refletem claramente tal estado de espíri
sobré lógica, retórica, moral, tudo ensina- to, mais sentimental e visionário que pro
do segundo antigos cânones escolásticos, priamente romântico. A prosa de,Eça,
dando-lhe a impressão de que os mestres nesse período, é quase um,a poesia.
nada mais faziam. senão tirar o pó dos Sem a menor vocação para magistrado,
compêndios seculares da biblioteca, para. como desejava seu pai, e não podendo de
recitá-los com fidelidade, ano após ano. dicar-se às letras inteiramente, que esta

Havia 1'1.0 ar, entre os alunos, um .senti

mento de revolta contra o' tradicionalismo
da universidade. Identificados com a ré

novação espiritual que vinha da França,
os rapazes de Coimbra indignavam-se com
o atraso e a indiferença intelectual de sua

terra. O radicalismo Iiberalde Voltaire e

Rousseau, o socialismo 'utópico de Saint

Simon e de Proudhon, a dialética de He

gel, as teorias evolucionistas de Darwin e

o positivismo de Auguste Cornte fervilha

vam e confundiam-se na mente dos jovens
estudantes, q].le procuravam neles uma

saida moderna e racional para os seus pró
prios problemas e para as misérias de Por

tugal.
Ante os progressos científi�os e a cons

ciência de que o homem não passa de pro
duto de uma evolução biológica, ; religião
e a filosofia pareciam condenadas à com

pleta: extinção, e uma nova divindade sur

gia e se impunha - a ciência, os fatos

reais, diretamente observáveis - obrigan-
I do a deixar de lado o sentimentalismo e o

vam longe de serem consideradas - salvo
raras exceções - uma carreira promissora,
Eça r�solveu experimentar a política. Não
que esta. lhe interessasse particularmente,
mas agradava-lhe a idéia de combater,
com 'sua pena, pelas causas justas.

O jornal "Distrito de Évora", apareci
do na cidade em princípios, de 18�7, era
um órgão oposicionista, independente. de'
todos Os partidos e facções. Nele, os leito
res mais atentos observaram, logo de iní

cio, uma extraordinária uniformidade de
estilo nas várias seções do Distrito. O mis

tério logo foi esclarecido: tanto o artigo
'de fundo, quanto a política estrangeira, a
"Correspondência do Reino", a seção de

agricultura, comércio e indústria, a crôni

ca literária e artística e todas as colunas
I

sem exceção, eram assinadas por um úni-

co redator: José Maria Eça 'de Queirós.
Assoberbado de trabalho, desiludido com

a hostilidade dos meios políticos a seus

artigos, o jornalista não tardou a desistir

.

da empresa. Em agosto do mesmo ano, o
Distrito de Évora deixou de existir;' seu
diretor, reporter, redator abandonou a

localidade e retornou, sem glória, a Lis
boa.

Data dessa época o seu reencontro

com Antero de Quental. Sob a influência
do antigo líder modernista de Coimbra,
agora adepto fervoroso do positivismo,
desapareceram os últimos pruridos "ro

mânticos" de 'Eça. Em casa de Batalha
Reis constituía-se o Cenáculo, grupo lite
rário e de discussão filosófica. O socíalís-

, persticioso mesmo. "Um dia", escreveria
ele em 1888, "pensando na riqueza imen

sa do moderno movimento de idéias, cuja

" I

\

eSse

. Com Ramalho Ortigáo

. mesmos autores apresentavam ao público (1888), foram um período conturbado na

"As Farpai', panfleto de �rítica social e vida do autor, que yacjla constantemente
política" cuja principal arma 'era o riso. I entre. uma literatura realista, de observa

Certos de que a tradicional e moralista
.

ção, e, uma literatura
/

humorística, mas

sociedade contemporânea não resistiria a

,uma gargalhada', punham-se a ri� do por

tuguês adormecído..E não se tratava ape
nas de humorismo. O Objetivo era mais

sério: "rir do ídolo, mostrando por baixo

o manequim", "obrigar aver o verdadei

ro", explicavam Eça e Ramalho procla
mando, em voz alta, os princípios mesmo
da escola realista.

Em 1872, depois de ter prestado con

, curso para 'cônsul e de ter sido aprovado,
Eça de Queirós partiu para Havana, sendo
que sua adaptação à carreira e ao posto,

· não se faria sem decepções: "saí da minha
atmosfera e v.ivo inquieto: num ar que

nã? é o meu ... Isto aqui é muito diferente

daquilo que preciso. Eu preciso de políti
ca, crítica, corrupção literária, humoris
mo, estilo, colorido, palheta." A inspira
ção secava nas áridas engrenagens buro

cráticas e conseguiu, quando muito, das
os retoques finais em "O Crime do Padre

Amaro", que data de 1875, obra sobre a

qual vinha trabalhando há mais de dois
anos: "levado por sua paixão carnal, Q Pa
dre Amaro, pároco de Leiria, engravida
Amélia, moça séria e de boa família. Os

aspectos morais do casó não o preocu
pam. Temendo apenas as repercussões so

ciais, o religioso contrata QS serviços de
uma mulher, que assassina o recém

nascido." o autor não toma posição;
limita-se a expor "realisticamente" o dra
ma de seus personagens.

Mais tarde, em 1878, Eça começou a

redigir O Primo Basílio. Mais uma vez 'Q

adultério, única saída para a mulher da
·

alta sociedade portuguesa, que passa os·

dias no ócio, a sonhar e a ler romanc�s
sentimentalóides, O autor não se -limita a

expor; ele explica. Mais do que uma obra

realista, elaborara um romance naturalis

ta, onde o realismo é levado às últimas

consequências. Sua preocupação central é
desmascarar a vida falsa e imoral da alta

burguesia lisboeta, em flagrante contradi

ção com as estritas normas morais que
constituem a sua fachada. Romance de te

se, o Primo Basíli� é, ao mesmo tempo,
"uma crítica pelo' riso", um "raciocínio

pela ironia."
,O APOGEU

Malgrado o sucesso de O Primo Basí

lio, o escritor é diplomata vivia do orde
nado de cônsul, insuficiente para saldar
suas numerosas dívidas. Em 1878, já

•

transferido para Bristol, na Inglaterra, Eça
de Queirós começa'a escrever colabora

ções para a "Gazeta de Notícias" do Rio

de Janeiro. Os artigos, enfeíxados sob o

título Cartas da Inglaterra, comentam o

movimento cultural, político e artístico
de Londres na época e foram elaborados

por sugestão de um irmão do amigo Ra

malho. Os dez anos que transcorreram en

tre a publicação de O Primo Basílio e da
sua próxima grande obra Os Maias

misticismo.
No terreno literário" essas idéias impli

cavam a oposição ao Romantismo e a ade
são à nova corrente do Realismo. 'Em
Coimbra, os partidários dos dois movi
mentos ttavavam violentas polêmicas. O
velho Castilho era o mentor dos românti-
cos,' dos escritores apegados ao .passado. O
jovem Antero de Quental combatia pela
causa realista. O conflito, conhecido co

mo Questão do Bom Senso e do Bom
Gosto (1865) - nome derivado do título
de uma carta de Antero contra Castilho -

mo de Proudhon era o assunto escolhido
assumiu tais' proporções. que 'ultrapassou como terna e a pouca fé-de Eça desmoro
por vezes os limites puramente intelectu- nava; mas, por baixo do ateu que se tor- .

•

ais: criticado em suas teses por Ramalho nava, permanecia um espírito místico, su
Ortigão, Antero chegou a bater-se com ele
emduelo. Eça presenciou com interesse a

polêmica, também conhecida como Ques
tão Coimbrão Sua posição .. contudo, não. existência parecia ser tão absolutamente
se definia; uma admiração espontânea em- desconhecida em Portugal, pensando na

DI purrava-o na direção dos modernos, mas apatia chinesa dos lisboetas, imobilizados
,suas leituras' preferidas situavam-se no durante anos na contemplação e no cinze
campo româritico: a poesia de Théophile lar de meia idéia, velha, indecisa, em se
Gautier e de Gérard de Nerval e, sobretu- gunda mão e em mau uso, pensamos em

do, os romances de Victor Hugo. Sua ti- suprir uma das muitas lacunas lamentáveis
midez e um certo sentimento de inferiori- criando, ao menos, um poeta satânico.
dade, entretanto" compeliam-no mais a Foi assim que apareceu Carlos Fradiqueouvir que a pronunciar-se. Mendes." Nesse mesmo ano de 1888, EçaNASCEUMA ESCOLA t

',.
.

"

"

re omana sua personagem irreverente e

Eça, ao contrário do que quase toda , anti-social, para' transformá-la no requin-
gente supõe '.. ' �

f, , era um visionano, roman ICO tado comentarista de "A Correspondência
e sentimental, tendo um horror profundo de Fradique Mendes."
.p�r tudo quanto é prosaico, isto é, pela Depois de viajar ao Egito, onde foi fa
VIda comum e real corno ela é." O julga- zer a cobertura jornalísitca da inaugura-
mento é de João Pe�ha, o único amido de ção do Canal de Suez voltando a Lisboa
.José Maria em seu último ano de Coim- testemunhou, no Cenáculo, o fim de uma
bra. Literato respeitado, Penha era procu- velha querela. Ramalho Ortigão, esquefado pelos colegas, que submetiam' poe- cendo a cicatriz que lhe produzira a espamas e prosa à sua apreciação. Era um ho- da de Antero no braço direito, reconcilia-
mem elegante, de maneiras refinadas di- va-se com o ex-rival e aderia, com armas e
zendo-se na época que não retirava o mo- bagagens, à escola realista. Em julho de
nóculo nem mesmo para dormir. No pla- 1870, o Diário de Notícias iniciou a puno intelectual e literário, era um conserva- blicação, em capítulos, de O Mistério da
dor, sem simpatia alguma pelo Realismo. ' Estrada de Sintra, redigida. em coniunto O ESTADO - 05 de julho de 1972
rn�+_:t..,,'.. •. .• ;.::;::.z...::.:;.::=:.::.::...:::;:..;:;;;;.::.t::.::':':;:'__I� ,,- � ._.�� """ :;._ -LI,_ __'

fantasiosa ao extremo:

Af)� qúarenta anos, na cidade do Por

to, conhece e casa-se com Emília, filha
dos Condes de Resende, então com 26

anos. Considerado em Portugal como in

trodutor e expoente do Realismo, Eça de

Queirós ganha ainda mais respeito;pelos
"Maias", que 'conta uma história de amor
sensual e impossível. Carlos de Maia, filho
de uma boa família de Lisboa, apaixona
se lohcamente por Maria Eduarda, vindo a

saber mais tarde que se trata de sua pró
pria irmã, da qual fora separado prematu
.ramente. A informação, entretanto, não

impede o jovem de um novo encontro

com a amante. E o encesto faz-se cons

ciente. "Os Maias" constitui, para muitos,
a mais perfeita obra de arte literária pro-

, I

duzida em Portugal, desde "Os Lusíadas",
de Camões....

Em Paris, para onde fora transferido

em setembro de 1888, Eça 'encontrou o

ambiente e a inspiração de que precisava.
Com outros íntelectuaíspatrícíos fundou

ali a Revista de Portugal.
Com a morte da sogra, em 1890, Eça

de Queirós herdou uma quinta em Santa

Cruz do Douro'. Além de célebre tornara

se rico.' Um admirador descreve-o 'nessa

época como uma figura alta e esguia, ves
tido de luto pesado, com umchapéu alto
de grande copa, que ainda mais lhe pro-

i

longava a estatura, limas lunetas fumadas,
em vez do esperado monóculo e, no ros-

.to, umá palidez 'de marfim velho. Estava

agora bem longe das gargalhadas de "As

Farpas", d� sensualidade, da ironia, d�
crítica mordaz que marcara o melhor de

sua época.
"A Ilustre Casa de Ramires, ': iniciada

em 1894, e 'concluída às vésperas de sua

morte, é urna obra patriótica, idealista, na
qual Fialho de Almeida percebe um l�gei
ro sabor de "fundos de gaveta ... e bastan
te rugas de precoce antiguidade." O senti

mento patriótico revela-se, também, em

"As Cidades e as Serras", um canto idea
lista das maravilhas da vida rural, mais

adaptado ao estilo leve e aos ingênuos en

redos de um Júlio Diniz, que ao pensa
mento crítico e amadurecido de um Eça
de Queirós.

O escritor não era id9S0, mas envelhe
cido e acabado. Antero' de Quental, seu

amigo, suicidara-se' em 189.2. Oliveira
Martins estava morto desde 1894. O desa

parecimento dos amigos e companheiros
da sua geração pressagiava também o seu

próprio fim, Os médicos recomendam re

pouso e, se possível, deixar a vida agitada
de Paris.

Urna tarde de calor abafado, em pleno
verão parisiense, retornam as febres; os

suores e as insônias chegam ao áuge. José
Maria' Eça de Queirós deixa de existir ao
16 de agosto de 1900.

Sérgio da Costa Ralnos,

J

\
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Era tão ilhéu quanto uma ostra do cais Frederico\RoI�\
la (não sei porque esse nome assim burlesco me fascina
tanto). Nascera bom, tão humilde como um São Fran-'
cisco de Assis de andorinha no ombro, tão piedoso e

sofrido como o Senhor dos Pa�sos. A sociedjde, porém,
o corrompera ( gostava de citar Rousseau nas tertúlias

noturnãs). Dizia-se que era até rnuíto letrado e, lúcido ou

bêbado, umgrande papo. ,

Tinha lá as suas lantejoulas, como diria mestre Eça. A
careca, iotunda e lustrosa, dava-lhe uma aparência erudi
ta e justificava muito bem aquela musiquinha que absol
ve baiano burro, do estigma da burrice e garante que
"cabeça grande é sinal de inteligença".

Lia muito, a folclórica figurinha, Tudo o que lhe caís
se as 'mãos. Nunca tivera, entretanto, o seu livro de cabe-

ii saúde do poeta

Cinema
,O PARCEIRO DO DIABO (Shoot Out) de Henry Ha

thaway. Dos veteranos diretores ainda em atividade, Ha
thaway continua; de quando em quando, aceitando no

alvo. Possuidor de uma extensa filmografia que se espa
lha pelos gêneros mais diversos, Hathaway tem, aproxi
madamente, 85 filmes em sua folha de serviços prestados
ao cinema. O cineasta, no caso presente, repete a atmos

fera e se liga ao mesmo acento sentimental de seu recen

te Bravura Indômita (True Grit).
Alem da experiência do diretor, vale também ressaltar

que o veterano ator tem a seu crédito, a participação em

diversos filmes do' gênero, entre outros: O Matador (Gun
fighter), um clássico e O Estigma da Crueldade (The Bra
vados), ambos de Henry King. Além da presença de Gre

gory Peck no protagonista, o elenco apresenta ainda Pat

Quinn, Robert F. Lyons, Susan Tyrrel e o experiente
Jeff Corey; a narrativa dá destaque especial ao papel da
garotinha Dawn Lyn.
(CINE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45-Technícolor-Censura
18 anos.

�.

I

O HOMEM, O ORGULHO E A VINGANÇA, "wes
tem" italiano em reapresentação, com Franco Nero, Ti
na Aumont e Klaus Kinski. Além dos exageros típicos do
sub-gênero, este caso específico � uma adaptação do
tema de "Carmen" de Bizet, transportado para o Oeste. '

(CINE RITi: 5-7,45-9,45 hs) Techniscope-technicolor.
Censura 18 anos.

!I

ii
III

EVA � A SENDA DO AMOR (The Way to Love) de
Herbert Balimann. -Filme alemão sobre educação sexual;
abordando diversos aspectos relacionados com sexo e

matrimónio, o filme apresenta um conjunto' de atores'
deconhecidos: Renta Larsen, Ulrike Teichmann, Bárbara
Stanek, Inken Sornmer.
(CINE CORAL: 3-8-1Ó hsjEastmancolor=Censura 18·
anos.

,
PROGRAMA DUPLO: 7,65 AGENTE PSICODÉLI

CO com Morton Grunewald e Essy Persson. WideScreen,
Eastmancolor.

A-DUPLA FACE NO ESCURO (Double Face) de Ro

bert Hampton, Ricardo Freda, com Klaus Kinski e Anna

bela Incontrera.

(CINE ROXY: 2 e 8 hs) Eastmancolor=Censura 18 anos.

A DUPLA FACE NO ESCURO (CINE JALISCO ; 8

horas)

A QUADRILHA DOS RENEGADOS', "western"
americano de Lesley Sellander, com John Ireliand e Vir

gínia Mayo.
(CINE GLÓRIA: 5 e 8 horas) Technícolor=Censura 10
anos.

A GRANDE BATALHA, filme russo, produção
Mosfílm, distribuído pela Colúmbia. Direção de Youri
Ozerov, com Vladlen Davidov, Larisa Golubkina, Ivo
Garrani. O encontro entre os russos e as forças da Alema
nha Nazista, na última guerra.
(CINE RAJÁ: 8 horas) Eastmancolor=Censura 14 anos.

QUANDO AS MULHERES PAQUERAM, filme na

cional de Victor deMelo, com Cláudio Cavalcanti, Dilma
Loes e Eva Christian.

'

- I
(CINE SAO LUIZ: 8 horas) Eastmancolor-Censura 18

�

anos.

I

i I
I'
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l Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA C�VALHEI�OS
ii Rua Felipe Schmídt, 21 - Subsolo
II ' , ,

II�' .FLORIANOPOLIS S. CATARINA

�If:i�l! PROCURA-SE
'

�
I :

: I
i

Empresa procura casa -qrande com muitas

I dependências, sit�ada no centro, para alugar.,
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ceira, 'porque, na verdade, preferia mil vezes ter a sua

garrafa de.
Discutia -todos os assuntos, imagináveis ou não e ja

mais saía à rua sem sobraçar uma prateleira de livros
,

velhos, cheirando 'a mofo e naftalina. Não se importava
nem um pouco com os galhofeiros da figueira que' o
haviam presenteado com a alcunha de "Sovaco ilustra
do", Néscios era o que eles eram,

Mergulhava em todos os tesouros da literatura, desde
o Velho e o Novo Testamento, este segundo todos, ás
Apóstolos, até a vida do Marquês de Sade, a quem.alíãs,
achava um grande sujeito.

Ficava às vezes arrebatado de tal lirísmo.: que aos

estranhos pareceria um ser etéreo, alado, incorpóreo. Os
seus olhos adquiriam um inusitado brilho, ficavam ví-

/

Discos

. FURB ORGANIZA PINACOTECA
O Departamento de Cultura da Fundação Universida

de Regional de Blumenau, qué constantemente está pro-
I' movendo exposições e exibindo filmes de alto nível cul
tural, dentro da própria Universidade, também tem pla
nos de instalar proximamente uma pinacoteca. O Depar
tamento já está mantendo contatos com os artistas que
promovem exposições naquele Estabelecimento de ensi

no, para que esses colaborem para a formação da pinaco
teca, fazendo doações de suas obras. O Departamento já
tem em mãos um trabalho de Elke Hering Beli, H. Stei
ner e, da escultora Astrid Hermann. A pinacoteca será
montada dentro de um prédio circular" que será cons

truído no local' onde seria instalada a praça de esportes
da Universidade. No mesmo local funcionarão, ainda, bi
blioteca e museu.

Entre outras promoções do Departamento de Cultura
da FURB, está a exibição de filmes artísticos poloneses,
marcada para o inicio de agosto, conforme foi confirma
do através de telegrama do Cônsul Geral da Polônia, Ka-

'

zimierz Wojewoda e que terá o apoio do Cine Clube de
Blumenau.

No mês de agosto ocorrerá o lançamento para Santa'
Catarina do livro "As Origens", de Carlos Ronald

Schmidt, em data a ser marcada posteriormente. Carlos
Ronald; poeta jovem de linguagem filosófica, construin
do poesias de-mensagem, não permanecendo apenas nos
jogos, metafóricos de recursos poéticos. Vai além, crian-.
do o .que 'MacLuhan chama de '''anti-ambiente'' e, ao

mesmo tempo, a poesia ou a arte em geral, criando meios

para que o homem conheça o seu próprio ambiente.

Neil Diarnond: novo disco, novo sucesso, É a vez de Song
Sung Blue.

'

ROLLING STONES
Os Rolling Stones voltam à carga, com uma música

sensacional e que se chama Tumbling Dice, A música foi
mixada no Stúdio Three, de Wally Heider, em Los Ange-

Cebolinh,a

Chico Bento

..

treos, 'ensime,smados. Nessas ocasioes, declamava seus

medíocres poemas, encharcados de paixão e de álcool. E

enquanto distribuía imaginários autógrafos, falava de seu

êxitos literários, pavoneando-se deles aos amigos aparva
lhados diante do .virtuose, do estilista do verso. Na sua

,

roda todos o tinham na conta de um gênio, de "um novo

'Castro Alves", "um novo Cruz e Souza". Até os seus

goles eram sábios e sutis, Nunca estalava os beiços após o

trago, nem' tão pouco cuspia com estrépido, como um

sapo coaxando, Não. Era muito mais delicado fazer uma
simples e inteligente careta durante as reuniões "literá
rias" ali no "Poema Bar". I

E esgotado todo o seu repertório de poemas inéditos
- tinhá até uma ode àquele\mictório amarelinho ali da
praça passava a narrar, fatos que evidenciassem sua

les e faz parte do recente álbum do conjunto, 'intitulado
Exili on Main Street.

\

Quem já ouviu à música no rádio, eleve ter tido a

"mmesma reação que eu tive: empolgação. Tumbling Dice
'é o tipo do embalo bem organizado e bem gravado. Não
dá pra ficar parado. De jeito nenhum Vejam só a instru
mentação que foi usada durante a mixagem do compacto
(já lançado no Brasil e à venda em Florianópolis) : qua
tro guitarras (duas no ritimo, uma ligada a uma caixa

Lesleyi pistons, -pianos, órgão, a voz de Mick Jagger
solando, os Stones fazendo o vocal e um coro feminino
em BC.

O resultado? Se ainda não escutou a gravação, escute
e confira.

, NEIL DIAMOND
Em matéria de música' romântica, de reflexão, uma

das mais bonitas do mes de junho é a de Neil Diamond,
Song Sung Blue. Tenho a impressão que esta música ain

da não apareceu como lhe convém Neil Diamond, real

mente veio para ficar. Cada lançamento 'Seu tem sucesso

garantido e supera as qualidades do ânterior. No lado B
do compacto simples, outra música de sua autoria:

Gitchie Goomie. O estilo é diferente do-lado A, mas tem
tudo para emplacar, também Violão e acoustic guitar,
dando a nota alta no acompanhamento.

ANTÔNIO MARCOS

Depois de "Oração de um Jovem Triste", reaparece o

Antônio Marcos com uma música intitulada Dados Bio

gráficos e que foi feita sob 'medida para o seu estilo' de
,

interpretação,

Toda santa vez' que eu falo no Antônio Marcos eu

digo o que vou dizer agora, 'também; mas é a pura verda
,

'de: ele nãaé um cantor fora do comum, quanto ao

"material fônico ", mas o que acontece é que ele canta
, pra fora e isto conta muitos pontos. O importante é

saber dizer amúsica que se canta. E isto é com ele.

o ponto fraco em "Dados Biográficos", são certas

partes da letra, onde a gente sente que de forçou a barra

cqm algumas palavras, tanto para manter a rima, como
para o encaixe dentro do compasso . .li interpretação sal
vou a música.

AUC()STO BUECHELER

Tv I

intimidade com os "colegas", dentre os quais destacava o

"novato Vinicius de Moraes";
l

E embora os amigos ainda não houvessem naufragado,
nem em Brahmas, nem em brumas, sequer em antárticas
espumas, decidia, de repente, que todos eram o Pedro

Nava, do seu "amigo Vinicius de Moraes", Feliz/recitava
ao garçon:

"Escanção/ uma "pedra" a Pedro Nava, -,

Nesta pedra uma inscrição,
Deste que muito te amava,
Teu amigo, teu irmão".

(' Erguendo um brinde festivo, bebiam todos à saúde do
, poeta, num único soryo tomado com sofreguidão.

. ,\',;'"'';;, ,I" "fIIt�(1I "'""1#."

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA - 4a. FEIRA.
Padrão Musical - 14:15� TV Educativa - 14:40; In

forme "6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O SIgno da

Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre

ço de um Homem .i, 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial- 20:10; Fute
bol (Brasil x Escócia) - via embratel- 20:45; Cine Espe
tacular - 22:45;

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jerónímo Coelho, 325, Fone: 2.001.

I'

APOSTA,!
APOSTAMOS QUE VOCÊ IRÃ GOSTAR.
ÓTIMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
METROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
PROFUNDIDADE. AREA 300 M2. PLANO'
- SECO .; BEM SITUADO. Cr$ 7.500,00 À
V ISTA OU ....Cr$ 9.000,00 EM CONDI
ÇOES.
TELEFONE PARA lUIZ. FONE 3795, E
MARQUE UMA HORA 'PARA IR AO lO-

, CAL. CONDUçAO'GRt\TUITA! E SÓ!
'

I

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA pARA
PAiIIQ,UET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

ELETflClCI DAD.E HIDRÁULICA

��,
ri' I� (�'N o �'I j\ ri',

Piai - Deca - Svl�ânia-_Tigre - Corona,- TuPV
) )

FI. Felipe Schrnidt. 39-A - Fone: 3658
,
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,

'··.Caixa descarga completa Cr$ 17,80,
• r

Tintas para pintura artística - Anilinas alemãs

para flores.'

Temos a linha completa da Hei"ing e Acrilex,
bem como todos os demais acessórios e com-

, I

plementos.

VISITE-NOS

Empório dos Sanitários - R. Jerônimo Coe
Iho,3, ,_ Fone: 3092 - Florianôpolis.

OFERTA DO MES: TINTAS PLÃSTICAS,'
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O GALÃO. AS
SENTOS DUPLO ASTRA" DE, o-s 18,50
POR Cr$ 15,,00.

'

I

o ES,TADQ

NOS,SA, CASCÃO'
'COMd voei "CLEsc..Eu'·' ANUNCIE

FONES' [4139,,

.

3022
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Sra. Tereza Fialho Daux,
um nome sempre em destaque na

sociedade.'
Em sua bela residência,

Tereza e Luiz Daux recebem'

para um jantar
na próxima semana.

Com um jantar festivo, no Jardim de Inverno do Res
taurante Napoli, o Lions Clube da cidade de Lages reu

niu associados e convidados, na solenidade de posse da
novà. diretoria. 'O 'Clube de Serviço tem agora na sua

presiàênCitl'Q'Sr: Ffàiiciscd Pereira dliVeira.'

Zu,.y Machado
A Primeira Dama do Estado, Sra. Dayse Werner Sal-

"Ies, recebeu no Palácio residencial da Agronômica a Co
missão Organizadora dos festejos do Centenário do Clu-
be Doze de Agosto. Na ocasião, Clio Gama D'Eça Mes

quita convidou a Primeira Dama para madrinha das de
butantes do Bail-e Branco.

JANTAR
Inaugurando sua residência, sábado, Zélia e Luiz Sdia

receberam 20 casais para um jantar, que foi regado a

vinho italiano. Nota alta o bom gosto dos convidados e a

maneira simpática como recebeu o casal Salla.

DRAGA e CIDADE
Os trabalhos de dragagem da baía sul se desenvolvem

em bom ritimo, como ponto de partida para a execução
do novo complexo viário da cidade, que ganhará a nova

ligação Ilha-Continente. Florianópo_!is new-face será
sensacional.
CONSELHO

.

Na Reitoria da Universidade Federal de Santa Cata
rina, reuniu-se ontem o Conselho Metropolitano da
Grande Florianópolis, formado por representantes do
Poder Público municipal e estadual.
DE BRASÍLIA

Com um jantar muito elegante, em seu apartamento,
o Deputado e senhora Aroldo Carneiro de Carvalho rece

beram convidados para comemorar o aniversário do par
lamentar. O Grand Mond brasiliense esteve presente.
REDECORANDO I
No Rio, a senhora TerezaMorquez Souza está redeco

rando sua boutique, em Copacabana, A "Cígalli" inaugu
ra-se dia 15, com elegante coquetel oferecido à Imprensa
carioca e à convidados especiais.
BANGU

Bangu, um tecido de alta classe, tem a tradição da
conceituada família carioca Guilherme da Silveira e man

tém a preferência das mulheres elegantes do Brasil e do

exterior. A organização Bangu está lançando sua coleção
primisera-verão, nas mais arrojadas criações de famosos
figurinistas ãe Paris, Roma e Londres. \ ,

FREGUESIA
Os cabeleireiros Salésio, Maciel e Sidney não estão

surpresos com a clientela, cada dia mais masculina: Os
cortes masculinos estão agradando. Não deixa'de ganhar
pontos também, o cabeleireiro Jovane, que é mais procu
rado para tratamento dos cabelos femininos.
CARIOCA LINDA

Patry, uma linda jovem carioca, é filha do Comondan
te da escola de AprendizesMarinheiros, e senhora Paulo
Peixoto Justo. Em recente reunião social, a beleza, sim
plicidade e simpatia da moça foram muito comentadas.

.
ELKE
Muito eleogiadas as esculturas de Elke Hering Bell,

. representando no hall da Assembléia Legislativa, os três
poderes do Estado.
ALICE, NO RIO

Confirmou a Sra. Alice Maciel Lombard que instalará
em Copacabana uma filial de Alice-Modas. Para os ca

riocas não será surpresa, pois há alguns anos atrás-Alice-: .
,f

..

DO RIO
Carmen e Walter Ribas, um dos elegantes casais da

sociedade carioca, inauguraram na última semana, .com
um jantar de 200 convidados, a sua nova e maravilhosa

residência, na rua Visconde de Albuquerque. A beleza da
Sra. Ribas impressionou os convidados, segundo os co

mentários do cabeleireiro Sagrilo, que compareceu a

party em companhia da espetacular manequim Nixon.

Míriam Moellmann Consoni, a beleza mais "torturante" da cidade.

-Modas, em Copacabana, era uma das lojas mais "chies"
do Rio.
DE LAGES

. .!
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• Muito concorrida na úl
tima sexta-feira, a noite do'

. '" Clube Social Paineiras.
Aliás, as reuniões sociais
do Paineiras estão na crista
da onda.

• Já deixou a Casa de
Saúde São Sebastião, onde'
se submeteu a intervenção
cirúrgica, o Sr. Caetano
Vieira da Costa. Nossos vo
tos de pronto restabeleci
mento.

• Walter Wanderley e se

nhora estão de viagem
marcada para uma tempo
rada na neve de Bariloche
e na praia do Rio de Janei
ro. Verão e inverno, em

apenas 30 dias .

• Está de parabéns Sr. e

Sra. Waldomiro. Dantas,
pelo nascimento de Mar
cello, ocorrido na última
semana .

SAO JOS( 3 - 7,45 - 9,45' H5. ]ALlSCO 8 H5.RITZ 5 - 7,45 - 9,45 H5. CORAL 3 - 8 - 10 H5. GLORIA 5 - 8 Hs.

NO OESTE,
REGIÃO DE
HOMENS

.
/ INDÔMITOS,
A TRAiÇÃO
NÃO SE
PEROÔA!

ELE TORNOU,sE
UMASSASSINO
POR ORGULHO

E POR
VINGANÇA'
CADA DIGPARO
UMA MORTE

[� Oua
dos

Renegado
o PARCflHO' DO DIABO

FRANCO NEIIO

�
'1.8 KlAUS KINSKY TECHNICOLOR
t::UWS TINA AUMONT

-

ROlei'odeJPMdle,

iro.

A DUPLA FACE
NO ESCURO
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o.: c.ca P<l' Davo (l'ccne

1 � FILME
"7,65 AGENTE
PSICODÉL ICO"Cinema CINE ROXY

I,

para
hoje

, J 2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO
COM

MORTEN GRUNWAlD
ESSY PER�SON
PAUL BUNDGARDEXIBIDORA CENTROSUl LTOA.

RAJÁ 8 Hs.

2 o FILME

A DUPLA FACE
NO ESCURO

PARTIR DE AMA'NHÃ
WALTDISNEY

PROOUCTIONS�

CINE CORAL
A PARTIR DE
AMANHÃ

CINE S. JOSÉ
A

.

DlSTR.

rAl
�

"THE ARISTOCATS"
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Aconselhando

Uma omelete, para ficar apetitosa,
precisa ter aquela aparência bonita e lisa
Quando ela gruda na frigideira, perde to
do o gosto, dá má impressão. Quando vo
cê for fazer' sua omelete, lembre-se disso:
esfregue um pouco de sal (com papel ma
cio) no fundo e nos lados da frigideira.
Depois retire o excesso e leve a frigideira

,.

ao fogo. Isso evitará que a omelete se que
bre ou grude no fundo.

o ovo contém os 'seguintes ele
mentos minerais: ferro, cálcio, enxôfre,
sódio, magnésio, fósforo, potássio, man
ganês, alumínio, silício, cloro, iôdo, !! flu
oro Com tudo isso, ele se toma um dos
alimentos mais completos e nutritivos.

- Para tirar o gosto de queimado do
feijão: coloque na panela uma cebola in

.

teira, descascada e lavada e deixe cozi
nhando como. o feijão. Em pouco tempo,
o sabor dequeimado desaparece.

- Os pincéis, depois de 1usados, cos-:
tumam endurecer por causa da tinta que
fica entre os pelos. Para que se tomem,
novamente moles e flexíveis, devem ser

colocados em molho de vinagre fervente

por alguns.minutos. Depois é só lavar com

água e sabão.

- A batata tem mil e uma utilidades.
Fora da cozinha, ela pode ajudar muito
principalmente na hora de lavar peças de
cristal. Qualquer um desses objetos fica
mais brilhante, se você lavá-los com peda-·
ços de batata descascada misturados na

água

- Quando aparecer uma rachadura nu

ma peça de louça fina, você I
não precisa

deixar de usá-la. É bem fácil reparar o

estrago colocando a peça numa panela
com leite e levando ao fogo brando. De

pois de ferver por uns dez a quinze minu
tos, retire a peça da panela. A rachadura

desaparece e a peça pode Ser lavada assim

que estiver fria.

I I
i

- Qualquer reforma na casa, uma pín
tura nova ou coisa parecida, e o seu assoa

lho fica com manchas feias de cal ou tin
ta Para resolver esse problema, aqui vai
um ótimo remédio: limpar com vínagre.
Se a sujeira estiver muito grossa, raspe

-

com faca antes de passar o vinagre.

- Para dar um vinco perfeito às calças
e às pregas de uma saia, passe Um pedaço
de parafma pelo avesso, depois passe o

erro por cima de um pano úmido. As pre
gas e vincos resistirão I?or muito tempo.

- O melhor método para lavar roupas
de lã, para que não encolham, e por algu
mas gotas de amoníaco na água em que
vão ser-lavadas as peças.

- Os limões e maçãs, guardados entre

·a roupa branca, dão-lhe um cheiro agradá
vel e são. Mas é preciso renovar as frutas
de vez em quando.

'

- Um pouco de sal grosso sobre a pla
ca do fomo, evita que bolos e tortas quei
mem no fundo. '

- A retirada de manchas no tecido,
deve se.r feita o mais rapidamente possí!
vel, pois quanto mais seca, mais entranha
na fazenda Aqui alguns conselhos:
Tinta de escrever em fazenda branca:

esfregue com leite e, em seguida, passe na

água e sabão.
Café: lave com água fria e sabão.
Chá: com água morna e bastante sabão.

Batom: esfregue rapidamente com pano
embebido em tetracloreto de carbono ou

xilol, do lado do avesso do tecido.

Ferrugem: descasque. um limão e corte-o.
pelo meio. Coloque o tecido manchado
sobre o limão e passe um ferro quente por
cima. Lave em seguida.

- Que tal você dar uma bossa espe-,
cial aquele espelho' de plástico tão sem r'

graça? É só fazer um desenho bem deco
rativo, com esmalte sintético. Outra solu

ção, é colar recortes de papel colorido no

formato que mais gostar, aplicando sem

seguida, uma camada de verniz incolor,
para que o papel não descole com o uso.

..

e·' •
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É tempo de \ (!(!mi8tura8�� fUI; moda

As várias estampas; numa linha única.

primeira vista mas as mulheres.de hoje es

tão dispostas a seguir qualquer capricho
da moda que oferece possibilidades das
mais diversas.

Portanto, uma grande variedade de ver
sões são oferecidas para a mulher inver
nal, uma mulher que quer sua liberdade e

que, justamente em nome desta, escolhe
, roupas livres e descontraídas. Esta liber

dade de linhas e de propostas esta se fa
zendo sentir em todos os setores da mo

da, não apenas naquela de alto nível, mas
também naquela realizada pela indústria'
especializada. De fato até mesmo as

\ in
dústrias têm os seus desenhístas..muitas
vezes famosos e conhecidos em todo o

mundo graças à extravagância de suas

criações para as boutiques. Quando se de
dicam à criação de modelos para as índus
trias, tomam-se muito mais acessíveis,
voltando suas atenções para o lado práti
co e fácil, Sem contudo abandonar o esti
lo ultra-moderno que lhes é próprio.

.

PARIS - (ANSA) - Cada vestido, ca
da modelo tem hoje, características in

confundíveis, especialmente quando reali
zados com várias fazendas de desenhos di
ferentes. A moda das "misturas" já está
tão atual que até podemos dizer que se

tornou clássica.
Neste inverno, assim co�o aconteceu

durante a estação passada, todo modelo

que quiser ter UJ;n aspecto de vanguarda
deverá ser confeccionado em várias fazen
das e em várias estam:pas, porém, com

uma linha única.

A moda em geral será pois baseada na

mistura de fazendas: pantalonas lisas e ca

misas listadas, saias xadrez com camisas

listadas, chemisiers com palas de'motivos
diferentes, pois combinados com listas ou

quadriculados, com motivos mais ou me

nos grandes geométricos ou não.
Trata-se de uma moda bastante estra

nha e um pouco difícil de ser aceita à

Ingredientes: 1 %, colher
(de sopa) de gelatina
2 colheres (de chá) de café
solúvel % xícara de água quente
1/4 de xícara Ide água fria
180 gramas de chocolate meio

amargo, partido
em.pedacinhos

1 colher (de sopa) de
açúcar
% colher (de chá) de
baunilha
'1 pitada de sal
2 gemas
1 1/4 xícara de gelo bem
picado e escorrido
1 xícara de creme de leite

,
..

Mousse .

de. \chocolnte

Instantâneo

Coloque no copo do liquidificador
a gelatina, o café solúvel, a água fria
e a quente. Tampe e bata em alta
velocidade por uns 40 segundos.
Junte o chocolate, o açúcar, o sal e
a baunilha. Tampe novamente e ba
ta durante mais 10 segundos, até
obter umamistura homogênea. Não
desligue o motor, retire a tampa do

liquidificador e junte as gemas, o'
.

gelo picado e o creme de leite. Bata

por mais 20 segundos, até que a

mistura comece a engrossar. Se de

sejar, acrescente mais açúcar. Des

,peje em taças, leve à geladeira e dei-
•
xe �or 10 minutos e sirva. Dá 6 por
ções.

Marisa Ramos

[ "oróscopo Omar Cardoso J
ÁRIES - Dia propício, em

que terá boa parte de seus so

nhos realizados .principal.
mente os profissionais e finan
ceiros. Os negócios comerciais
e os corí tatos sociais, .

também
serão coroados de êxito. Bom
ao amor.

TOURO' - Quarta-feira
:

em

que obterá a ajuda de tercei
rôs para solucionar questões
pendentes e negócios de seu

máximo interesse. Sua saúde
será boa e o campo profissio
nal, trar-lhe-á bons resultados,
GÊMEOS

.

- As dificuldli�
do campo profissional deverão
ser solucionadas amigavelmen
te, se· expuser o problema aos

superiores. Fale francamente,
mas com tato e inteligência
Muito bom ao amor e aos ne

gócios.
CÂNCER - Dia em que deve
rá acatar as opiniões _

de pes
soas de nível mental e de co

nhecimentos mais elevados
que o seu. Terá .sucesso, O

.

campo profissional e dos negó
cios, deverão, hoje, ser bem
olhados
LEAO - Não permita que o

orgulho tome conta de si, pois'
estará um tanto quanto predis
posto para tal. Por outro lado,

. terá, sucesso nos estudos, nas

investigações e nas pesquisas
· de um modo geral. Cuide da
saúde.

·

VIRGEM - Sendo este o seu

melhor dia da semana, tudo in
dica que conseguirá realizar
excelentes negócios e suas

obrigações profissionais a con

tento. Por outro lado, deverá
evitar o trato com vizinhos e

�stránhos. __ ,

LIBRA - Analise com rigor,
suas possibilidades para que'

·

possa obter os mais caros be

nefícios ,quer profissionais e

sociais, quer financeiros Ou

trossim, poderá ser elevado a

assumir novas responsabili
dades no trabalho.
ESCORPIÃO � lJta excelente

para iniciar novas tarefas, que
·

há muito p.retende. Organize
.'-se melhor que os resultados

também serão melhores. Espe
tacular fluxo astral as suas f..

nanças
. " vida em sociedade e,

l vida romântica. Favorável �
loteria.
SAGITARIO - Coloque em'
dia e organize sua vida pessoal.
Não permita 9ue terceiros in
tervenham em suas questões
de família e de trabalho. Cuide
da saúde, evite Os acidentes e

os mal entendidos. Êxito lite-
.

rário e nos estudos.
CAPRICÚRNIO - Com toda

probabilidade hoje você conse

guirá encontrar a oportunida-:
de que tanto espera. Não se

atrapalhe em observar adiante
do ponto que marque o cami
nho do sucesso ..Muito bom ao

amor e à vida social.
AQUARIO - Dia em que de
verá analisar profundamente
suas oportunidades e ouvir
conselhos dos superiores' no
campo profissional. Saiba es

colher o melhore não se entre

gue à inércia física e mental.
PEIXES - Os planos bem. tra

çados, anteriormente, começa
rão ii frutificar. Por outro la

do, as perspectivas de sucesso

profissional e financeiro, .são

excelentes, mas não abuse da

· confiança demasiada em si. Fa

vorável ao amor e à loteria.

MALHAS .. FINAS
CAMA

• R. CONS. MAFRA, 47. FONE 4302

!lo CONS. MAFRA, 47· FONE 431)2

:�
. R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

·-tHATEX
� ./ R. ÇONS. MAFRA, 47· FONE 4302

'd'

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

MESA

Os melhores
"

preços.
-

Use o crediário:
-

Aos sábados
atendemos;

. até às 18 horas.
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,

o Centro Tecnológico, cujas entranhas sãô'
.

C
'

5
preenchidas por máquinas complicadas e ea

.

ampUras, quem pagou tudo isso. As férias terão cur-

,

.

. .

. 'sos
Que premiarão os que ficarem na terra du-

rante o -mês da descompressão. Cursos amea-

çados de extmçao, como o de História, e ou

tros ameaçados de nascimento. como o de Psi
cologia, mas não h.á nada ainda sobre as datas

de matrícula e opção.
O DCE, por sua' vez, irá promover mini

Rondon.

Laboratório
de

mecânica
do Centro

Tecnológico

Computador
IBM,
,0 cérebro
de 1

milhão
de
cruzeiros:

.J Nesta prensa,
o Centro Tecnológico

poderá
auxiliar os
estudos de

concretagem
da nova

, ponte.

Microscópio
Metalográfico
Union

cursos & férias & dúvidas
CURSOS NAS FERIAS

Dando continuidade ao
- programa de cursos extra

curriculares, a UFSC pro
moverá durante este mês
os seguintes cursos: .14
a 16 - Seminário de An
tropologia do Sul do Brasil
- local: Museu de Antro
.pologia - tempo integral.
• 17 a 23 - Fundamen-

'

tos de Astronomia e de Di
nâmica Espacial -, minis-
trado por Miécio de Arau
jo Honkins, da Secretaria
de TecnOlOgia da Guanaba-

ra. Local: Auditorio do
Curso de Direito - 20 ho
ras.

.' 17 a 21 - Bio-Ciberné
tica e Teoria da Informa
ção - Ministrado por Fer
nando Constanti - da
EFEI - local: Auditório
do Curso de Economia -

20 horas:
• 24 a 28 - Métodos em

Pesquisas Sociais - minis
trado por Galbas Miléo -

da UFPr local: Auditório
do Curso de Direito - 20

,

horas.

.. 24 a 28 - Corrosão Me
tálica - ministrado por Vi
cente Gentil, da UFRJ
Anfiteatro do Curso de
Medicina - 20 horas.
DCE PROMOVE MINI
-RONDON

Visando uma maior in
tegração entre universitá
rios comunidade, o DCE
promoverá. 10 a 25 des-

'

te, o COMUNISE, projeto
de' Integração Universitá
rio/Comunidade,-na cidade
de Curitibanos. Paticiparão
do empreendimento, estu-

aantes de Medicina, Odon
tologia, Contabilidade, Ad
ministração, Serviço Social
e Letras. As despesas de

hospedagem e alimentação
correm por conta da pre
feitura daquele munictpio.
HISTÓRIA AMEAÇADA
DE EXTINÇÃO

Os alunos que termina
ram a 3a. fase de Ciências
Humanas neste semestre, e
que farão sua opçãopara o

: Curso de História, estão
apreensivos com a infor
mação prestada pela prof'

Osvaldina Cabral, segundo
a qual o Curso de História
não funcionará se não fo
rem matriculados no míni
mo 12 alunos. Conforme
informações prestadas pe
los interessados, até o mo

mento, apenas 7 alunos,
haviam confirmado sua op
ção pelo Curso da História.
NADA AINDA SOBRE
MATRÍCULAS

Até o momento,
DRCA não se pronunciou
sobre os dias e que serão

efetuadas as matrículas e

Cent,.o

Tecnológico,
��Cent,.o de
Excelência -'-'

. .

o centro tecnológico,
responsável pela parte pro
fissionalizante da área de
Ciências Físicas, na reali
dade é uma continuação
da antiga Escola de Enge
nharia Industrial, instalada
em 1962. O nome e atual
estrutura do Centro Tec

nológico foram adotados
com a Reforma,' a partir de
1970.
A diferença principal

entre o Centro Tecnológi
co e a antiga Escola de En..

genharia Industrial é que
agora o ensino básico não

está sob a responsabilidade
do Centro.

OS EQUIPAMENTOS
OS valores monetários,

às vezes, podem servir de
termômetro para a avalia

ção da importância. No ca

so do Centro Tecnológico,
o termômetro da impor
tância alcança a casa dos 6
milhões de cruzeiros em

equipamentos. Apenas o

, computador, o equipamen
to mais caro, vale 1 milhão"
de cruzeiros.

Em troca do café brasi
leiro, a Alemanha enviou

para o Centro Tecnológico
a primeira "leva" de apare
lhos, no valor de 350 mil
dólares. Isto, em 1967, e

com eles estava dada a par
tida para a montagem do
laboratório.

Mais tarde, foram ad

quiridos mais equipamen
tos e afinal, com o progra
ma de p6s-graduação, o

Ceritro Tecnológico passou
a receber apoio do Banco
Nacíonal do Desenvolvi
mento Econômico. O Ban-.

co, em 69; forneceu 1 mi
lhão de cruzeiros. Para o

,

programa' do curso de en

genharia mecânica, biênio
70/71, deu mais 3 milhões,
Para o prográma do curso

de engenharia elétrica, em
.

72, o BNDE forneceu mais
1 milhão.

E estes convênios estão

por ser renovados, tendo já
o projeto sido aprovado
pelo FUNTEC, Fundo

Tecnológico do BNDE, no
valor de 3,4 milhões de

cruzeiros,
Nem todo esse dinhei- .

ro, no entanto, se 'destina à

compra de equipamentos
mecânicos. Parte será para
pagamento de professores, .

se constituindo numa doa

ção do Banco, parte para a

aquisição de livros - 300
mil cruzeiros ., em como

dato. Estes livros como

que pertencerão ao Banco
Nacional de Desenvolvi
mento Econômico, e fica
rão em poder do Centro

Tecnológico' enquanto du-
. rar o curso a que são desti
nados.

A mesma, coisa ocorre

com alguns equipamentos.
O BNDE dá o dinheiro, e

dia depois do prazo daque
la opção.,
ATENÇÃO: FUCACA
URGENTE

Novos prazos, novas ta

xas e novos prêmios no II
realizadas as opções, para
o 20. semestre de 72. Os
universitários que con
cluiram o básico neste se-:
mestre estão preocupados,

.

e lembram que a divulga
ção dos dias para a matri
cula deveria ser feita com

bastante antecedência, pa
ra evitar problemas como

recebe uma fatura onde es

tão o preço, a qualidade, a
descrição do equipamento.
O Banco se manifesta con

tra ou a favor. Se está a

favor, o Centro Tecnológi
co compra e instala. Como
normalmente a importação
dos equipamentos é feita
sem taxas alfandegárias,
por importação direta, sem
corretagem, o equipamen
to vem no preço limpo do
dólar. E às vezes as fábri
cas ainda concedem des
c o n tos e ducacionais. O

,preço normalmente acaba
sendo a metade do pedido
pelo comércio.

OS PROFESSORES
Além do apoio do

BNDE, o Centro Tecnoló

gico tem recebido outros

auxflíos muito importan
tes para sua sobrevivência.
O pesquisador recebe um

auxílio do Conselho Na
cional de Pesquisa, cujo
maior auxílio foi firmado
em março último, no valor
de 125 mil cruzeiros, para

,

um projeto pioneiro.
A Cooperação Técnica'

Francesa e a Cooperação
do Conselho Britânico têm
enviado professores. Exis
tem 4 professores france
ses e 1 inglês lecionando,
sendo que os respectivos
países garantem o forneci
mento de livros e .equipa
mentos que o professor
achar necessário ao seu

curso.

Além disso, o Centro

Tecnológico recebeu re

centemente 21 mil dólares

.

da OEA, para contratação
de professores e há proje
tos maiores na UNESCO -

500 mil dólares, - na Ale

manha, com convênio assi
nado com � Universidade
Técnica do Reno, com o

objetivo específico de uma

colaboração nos programas
de pós-graduação. Este
convênio alemão será fi
nanciado pelo MiTIistério
de Cooperação Econômica
da Alemanha.

OS CURSOS
O Centro Tecnológico

pode oferecer cursos de

graduação e pós-gradua
ção. São três programasde
pós-graduação: engenharia
mecânica - Termo-técni

"ca, - fabricação e projeto
e o programa de engenha
ria industrial :,_ engenharia
.de produção e de opera
ções unitárias.

O pós-graduação possui
80 alunos em tempo inte

gral e 30 em tempo par
cial.
A maior dificuldade pa

ra a vinda de alunos de ou

tros países a procura tem

sido grande - é o fato de
os programas nacionais de
bolsas de ensino não po
dem financiar estudantes
estrangeiros.

Fucaca. As tnscnções para
universitários de Floriano
polis será até o dia 20 de
no semestre passado.

Um aluno do curso de
'Ciências Biológicas, natu
ral de São Paulo, perdeu a

opção para o curso de Me
dicina por ter chegado 1
julho. Demais cidades d.'lJ<
Estado, até dia 10 de agos
'to e universitários de ou-

tros Estados, dia 15 de
agosto.
A Comissão organizado

ra oferecerá aos partici-

Ainda quan�o ao finan
ciamento dos equipamen

.
tos necessários, aos cursos,
foram resolvidos com con

vênios entre a Universida
d e e Capes, Eletrovras,
Celesc, Cotesc e também

alguma coisa com recursos

da Universidade, totalizan
do 4 milhões de cruzeiros.

O forte do Centro tec

nológico, entretanto é a

parte de engenharia mecâ
nica e elétrica. Além de ter .

realizado já' muitos traba
lhos junto as indústrias e à

i comunidade, realizando es

tudos e pesq:uisas, inclusi
ve, como ocorreu .recente
mente, preparando=o mo

tor de um carro de corri

das; o Centro Tecnológico
se dispõe a semp!:_e mais
fo rnecer elementos para.
que .seus alunos entrem em

contato com a realidade

que irão encontrar ao fina
lizar o curso.

Contudo, por ser recen
te, a Universidade ainda
não tem pessoal suficiente
mente treinado para exe

cutar uma boa acessoria in
dustrial. Os estagiários, en
tretanto, estão realizando
um trabalho importante

. que é conscientizar o dono
de indústria da necessidade
de ter um engenheiro em

sua fuma.

Segundo o diretor do
Centro Tecnológico, Prof,
Caspar Erich Stemmer,
\"nós procuramos fazer
economia máxima em salas
de aula, para ter o máximo
em laboratórios. Ao invés
de termuito giz, nós prefe
rimos ter muitas máquinas
e equipamentos".
OUESTAQUE

Em relação aos outros

centros existentes no país,
o Centro Tecnológico da
UFSC ocupa um lugar de

destaque. Quem afirma is

to. são o Banco Nacional
de Desenvolvimento Eco-

,

nômico, o Conselho Nacio
nal de Pesquisa e a Capes,
que declararam o Centro

Tecnológico da UFSC o

CENTRO DE EXCEL�N
CIA DO ENSINO DE EN
GENHARIA ELÉTRICA
E ENGENHARIA MECÂ
NICA, na região que com

preende os estados do Pa

raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Este nível de excelência
é um critério - em termos

nacionais - fixado por
aqueles órgãos para atri
buírem valores, com o fito
de avaliação de financia
mento e doações.

O computador, que ser

ve a alunos desde a 2a. fase
do ciclo básico e aos servi

. ços administrativos da Uni

versidade, estará sendo tão

usado pelos alunos dos
cursos de engenharia como

. foram usadas, antigamen
te, as réguas de cálculo.

pantes do interior e outros
estados, hospedagem e ali
mentação. A taxa de ins
crição passou para 5 cm:

. zeiros e os prêmios atingi-
rão um total de 5.500 cm
zeiros.

Pelo fato destas notí
cias terem chegado no mo
mento em que a página es

tava sendo fechada, elas
vão sem comentários, po
rém Campus está preparan
do uma análise séria do
'Fucaca para as próximas
semanas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As

Pílulas
do

sono e

'da
morte

•

O que é melhor para a

saúde em caso de insônia:
tomar um comprimido ou

rolar na cama a noite intei
ra esperando que o sono
chegue? Os médicos acon

selham, sem hesitação, a

primeira alternativa; pois a

diminuição da capacidade
de uma pessoa que não
dorme direito é muito mai- ,

or do que a ocasionada pe
los eventuais efeitos de um

soporífero.
No entanto, há um tem

po admissível para o uso

de soporíferos. É de, no

máximo, quinze dias. Se
dentro desse período não
se normalizar a situação,
recomenda-se' um trata

mento. Neste caso, a insô
nia é provavelmente conse

quência de um distúrbio

psíquico ou físico, apenas
reprimido pela ação dos

I

I

I
I
li
I
il

I
I

III

comprimidos. Depois de

algum tempo, a ausência
de tratamento pode inclu
sive agravar o problema da
insônia, com real 'perigo
para a saúde.

Esses'distúrbios podem
ser, por exemplo, resul
tado de sobrecarga psíqui
ca na profissão ou na famí
lia, ou perturbações orgâ
nicas como dores muito

fortes, comíéhões, fraque
za cardíaca com dispnéia
(dificuldade de respiração)
e tumores cerebrais. Em

qualquer situação pareci
da, cumpre, antes de rodo,
eliminar a verdadeira causa

do distúrbio. Não sendo

possível a eliminação com

rapidez, então os compri
midos atuam como receita
provisória.

O grande inconveniente
dos soporíferos é que não

Alcool
•

produzem sono natural.
Todos os tipos conhecidos
reduzem as fases do assim
chamado sono paradoxal,
ou' seja, aquelas que per
tencem inteiramente aos

sonhos. -Bssas fases ocor
rem normalmente cinco
vezes por noite e duram
aproximadamente vinte'
minu tos cada uma. Para o

ser humano, os sonhos são

indispensáveis, pois são de
vital importância para a

sua saúde mental.
,A ausência do sonho

pode conduzir a modifica
cões de personalidade.
Uma pessoa até então só
bria e dinâmica, se bem

que não fique desleixada e

incapaz sob a influência
desses remédios, é acome
tida de uma certa indife
rença ; um certo desliga
mento, e torna-se menos

Muita gente procura compensar as frustrações ou esquecer
conflitos e tensões através dos soníferos e tranquilizantes.

É a busca da felicidade
artificial, que pode às vezes conduzir à morte ou à loucura.

responsável. E tais deitas precaução para evitar o 'e- tranquilizantes como to-
não são prontamente elí- feito dos agentes ativos so- dos os soporíferos. Há um
minados tão logo é cessada bre o feto, a exemplo do meio de evitar isso. É subs-
a administração do medi- que .foi observado no caso tituir o medicamento de
camento. Pode até demo- do Contergan. vez em quando, ou trocar,
rar bastante. Se o indiví- No gênero, os compri- justamente, o soporíferoduo tomar comprimidos midos menos nocivos à por um tranquilizante.
para dormir durante uma saúde são os barbitúricos,
semana, será necessário ou- .porque foram os mais pes-
tra semana para que nor- quisados, de maneira que
malize o seu sono, e desta 'os

-

efeitos colaterais são
maneira também o seu perfeitamente controlá-
comportamento. veis. Esses efeitos colate-

Mas os próprios soporí-
feros são capazes de provo
car- distúrbios psíquicos?
Não, desde que sejam inge
ridos nas quantidades pres-
critas.,

'

A cabeça pesada quemuitas
pessoas sentem na manhã

seguinte, por exemplo, não
deve ser motivo de preocu
pação. Trata-se apenas da
famosa resssaca. Significa
que o remédio foi tomado
muito tarde, e por esta ra

zão ainda está produzindo
efeito. Pode-se evitar a res

saca de duas maneiras: ou
tomámos o comprimido
mais cedo ou" em vez do

soporífero forte que garan
te um sono profundo du
rante toda a noite, ingeri
mos um medicamento que
permite conciliar o sono e

cujo efeito perdura somen

te por uma ou duas horas.
Entretanto, se em doses

normais não causam per
turbações, as pílulas para
dormir podem agravar le
sões orgânicas já existen
tes. F ígado e rins são espe
cialmente visados, porque
os soporíferos são decom
postos e eliminados respec
tivamente, por esses ór

.gãos, Por esta razão, tais

medicamentos devem ser

administrados com extre

ma- cautela quando a pes
soa sofre/de doenças hepá
ticas ou renais. Ou tra si- '

tuação que desaconselha o

uso de soporíferos é a gra
videz, como medida de

rais consistem, em primei
ro lugar, numa paradoxal
excitação que sobrevém
em algumas pessoas em vez

da sonolência. -Barbitúricos
podem influenciar a capa
cidade psicomotora do in
divíduo ainda no dia se
guinte. Os motoristas de
vem ter em' conta que pro
vavelmente . seus reflexos
não estarão funcionando'
muito bem.

Se a insônia decorre de
distúrbios psíquicos, é fre
quentemente indicado o

uso de tranquilizantes. Os
tranquilizantes produzem
o sono de maneira indire
ta: facilitam o desliga
men to da pessoa; pois ate
nuam 'a ansiedade e os es

tados de tensão. E também
têm um certo efeito soní
fero' em pessoas de fraca
resistência aos psicotró
picos. Suas desvantagens
estão em que, com maior
intensidade do que os so

poríferos propriamente di
tos, conduzem, a longo
prazo, à diminuição da ca

pacidade intelectual e de i

niciativa, bem como do
senso de responsabilidàde.
Por outro lado, é também
comum provocarem um a:

gradâvel estado de indife

rença. Por cama disso exis
te ii tendência a abusar dos
tranquilizantes, coisa que
resulta em hábito e final
mente em vício.

O' perigo do vício acom

panha, aliás, qualquer des
ses remédios, sejam, os

Mas este cuidado quase
nunca é levado a sério, pe
la mesma razão porque 0_
suso de soporíferos e tran-

'

quilizantes, no mundo in-
,

teiro, nem sempre obedece
a critérios médicos.

-

,

Principalmente predis
postas a viciar em soporí
feros são' as pessoas de

constituição delicada e psi
quicamente instáveis, com
.forte tendência à depres
são. Essas características,
predominam no sexo femi
nino, razão pela qual' é
maior o número de mulhe-
res entre os víciados
.mecanísrrio que conduz ao

vício em geral é o mesmo.

No começo, tudo parece'
inofensivo. Toma-se o

comprimido unicamente

para combater insignifican
tes perturbações do sono.

Depois de algum tempo,
desenvolve-se o chamado
medo da espera: a pessoa
acredita que sem o remé

dio não poderá conciliar o
sono e o ingere pontual
men te todas, as noites.
Quanto mais prolongado o

uso do remédio, mais arrai
gado toma-se o hábito. A
celera-se a decomposição
do medicamento, portanto
a dose precisa 'ser aumen

tada constantemente para'
produzir o mesmo efeito.
A próxima e última etapa
é o Vício: agora a pessoa
não'pode mais viver sem o

remédio e o toma mesmo

de dia.
Em todos os casos, o

abuso dos soporíferos pro
voca a intoxicação. Su� ,

.consequêncías visíveis são
,

principalmente as mãos
trêmulas e o passo insegu-

e fígado:
lJm proble� de

coexistência
O fígado, maior órgão do corpo humano, localizado no

quadrante superior direito do abdômen, pesa 1200 a 1500g,.
o 9ue representa cerca de 1/50 do peso de um indivíduo .

adulto.

Como órgão-chave de metabolismo e imprescindível ao
organismo humano, realiza uma série de funções compreen
dendo a captação, a síntese, a degradação e a excreção de
um grande número de substâncias químicas que normal
mente existem no organismo, ou são acrescentados a ele
com os al�entos ou medicamentos.

'

Dentre suas' inúmeras funções destacamos as principais e

que habitualmente se alteram em consequência de doenças
hepáticas. ,

1 - Síntese ou formação de proteínas do plasma san

guíneo, gorduras, açúcares, ácidos biliares e uréia.
2 - Captação, conjugação e excreção de substâ,ncias co;

mo a bilirrubina - substância originária da degradação da

hemoglobina dos glóbulos vermelhos - hormônios e medi
camentos.

3 - Armazenamento de substâncias corno o glicogênio -

.

substância que dá oridem à glicose - e o ferro.

Lenda e verdade

.
O fígado é um órgão envolto em indisfarçável misticismo

o que talvez tenha suas origens na mitologia grega, pois
Prometeu que havia recebido de Zeus o dom de fazer ho
mens com barro e água roubou o fogo dos Céus para lhes

dar a vida, o que provocou a ira de Zeus prendendo-o no

Cáucaso; segundo a lenda, voraz ave de rapina lhe bicava o

fígado durante o dia, mas o órgão se recuperava durante a

noite. Esta lenda grega destaca um aspecto importante do

fígado, que é sua alta capacidade de recuperação e regenera

ção, não obstante muitas vezes a intensidade da agressão.
Este misticismo há muitos anos é cultuado e explorado.

Isto pode verificar-se quando pessoas com problemas emo

cionais, existenciais ou econômicos colocam a culpa destes

ou de sintomas correlatos (como dor de cabeça, boca amar
ga e queimação no abdômen) no fígado, o grande culpado
inocente de muitos dos males que afligem a humanidade, Se

aparece uma mancha, na pel,;' o culpado é o fígado, se a

unha está encravada é porque o fígado não está bem, se os

cabelos estão caindo deve ser do fígado, enfim, qualquer

ro - é por este-motivo que
os viciados esbarram em

qualquer lugar e frequente
mente levam tombos. MÍris
marcantes e muito piores
são as modificações de or

dem psíquíca: com relativa
rapidez a pessoa sente dífí-:
culdades de pensar e de se

concentrar. Com o tempo,
toma-se cada vez mais in
diferente em relação a tu
dó e cada vez mais egocên
trica até que o seu mundo
se reduz a ela própria e ao

seu vício.

O tratamento do vicia
do em soporíferos é difí
cil. Da mesma forrría que
.no

....

caso do tratamento de
viciados em entorpecentes,
ocorrem perigosas reações

secundárias, como convul
.

sões, delírios, estado de
coma e até colapso circula
tório:

O organismo do viciado
está de tal maneira habi
tuàdo à droga que suporta
altas doses desses medica
mentos sem que sofra mai
ores danos. Por isso são
muito raros entré eles os

suicídios pela ingestão de
soporíferos, Para a pessoa
não habituada, entretanto,.
dez a vinte comprimidos
são fatais, pois bloqueiam
os centros de respiração e

circulação, no 'cérebro, de
modo que pode Ocorrer a

,morte seja por uma parali
sia da respiração ou um co

lapso circulatório.

distúrbio orgânico ou emocional é imediatamente ligado à

suposta doença hepática. Em consequência, começaram. a

proliferar medicamentos mágicos que ora 'curavam as doen

ças do.fígado ora o protegiam contra as possíveis agressões,
verdadeiras panacéias que enriqueceram muitas pessoas _e
sustentam inúmeros laboratóríos, mas cujos efeitos até hoje

.

não estão provados por ensaios terapêuticos bem controla
dos.

O álcool, como tóxico primo-irmão do fumo, por estar
protegido pelas graças da sociedade, que o consome irrestri
tamente sob a forma das mais sofisticadas bebidas, é alta
mente lesivo para o organismo humano, provocando diver
sos distúrbios.

Foram Rubim e Lieber que, estudando com microscopia
eletrônica os efeitos do álcool na célula hepática, puderam
observar modificações em importantes estruturas subcelula
res, como as mitocôndrias - intimamente relacionadas aos

processos de liberação de energia - e os ribossomas ligados
ao retículo endoplasmático - intimamente relacionados aos

processos de formação de proteínas. Como consequência,
observam-se modificações no metabolismo das gorduras,
dos açúcares ê das proteínas. Surgem variações nos níveis

sanguíneos do colesterol e outras gorduras, bem como há

infiltração gordurosa no fígado, altera-se ainda a sua capaci
dade de formar glicose a partir de substâncias derivadas das

proteínas e gorduras, surge dificuldade na utilização da gli
cose pelos músculos.

A cirrose ,,)

Quando a ingestão de álcool é suspensa e o paciente
volta a se realimentar, dependendo do tempo que durou a

alcoolismo e da intensidade e extensão das lesões que cau

sou no fígado, pode haver reversão destas lesões. No entan

to, se o alcoolismo é de longa duração e as lesõesdo fígado
são graves, com morte de células hepáticas, proliferação do
tecido cicatricial e tentativa hepática de recuperação desor

denada.por intermédio de proliferação de células hepáticas
em múltiplos nódulos" instala-se a cirrose hepática e as le
sões são, então,' irreversíveis, não obstante se possa conse

guir alguma melhora com a suspensão da ingestão de álcool

�! a realimentação dó paciente.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empate: esse papo
nãoagradaZagalo

Rio (AJB) - Zagalo acha que um sim

ples empate hoje à noite classificará o

Brasil para. a fmal da Taça, pois não acre

dita 'que a Tchecoslováquia derrote a

Iugoslávia por goleada, mas frisou que a

Seleção jogará para ganhar: "time que 'en
tra em 'campo pensando em empate pode
ser surpreendido".

O técnico analisa a partida de hoje
com uma ceita tranquilidade, porque en

quanto o empate serve para o Brasil, o

mesmo· não acontece com os escoceses. A
eles só a vitória interessa, para ficarem
com possibilidades de dispu tar o título.

Zagalo viu apenas .uma partida da Es
cócia - contra os iugoslavos, em Belo Ho
rizonte - a cha que tem um ataque peri- I

goso. Ele citou os do�s pontas de lança, o
veterano Denis Làw e o novato Marcari.

Logo que chegou ao Flamengo ontem,
Zagalo não tinha certeza quanto aos joga
dores que colocará na reserva na partida
de hoje. Ele não sabia se já poderia contar,
com Rodrigues Neto e mostrava indecisãó
entre Rogério e Lula, pois os outros três
confirmou logo rSérgío, Piazza e Dario.

Mas os titulares que jogarão com a Es
cócia, .ele não vacilou: Leão; Zé MaÃa,
Brito, Vantuir e Marco Antônio; Clodoal-

do, Gerson e Rivelino; Jairzinho, Tostão e

Leivinha.
Ao final do treino de ontem, Lídio To

ledo dis�e que Rodrigues Neto estava to

talmente recuperado da contusão e o téc
nico então confirmou o seu nome, resol
vendo )também pela inclusão de Rogério.
O ADVERSÁRIO DE HOJE

Para a partida decisiva de hoje contra o

Brasil, o treinador Docherty revelou que
não pretende alterar sua equipe, pois con

sidera o time titular em boas condições de

jogo para enfrentar o selecionado nacio
nal. Apesar de reconhecer o poderio ofen
sivo do Brasil, o técnico escocês não pen
sa em armar esquema especial e afirmou

que aceitará o jogo imposto pelo adversá
rio. Contudo, o treinador não escondeu
certa preocupação em defender-se do ata

que brasileiro. Espera o treinador que a

partida de hoje será uma das mais técnicas
e disputadas da Taça Independência. I

.

Para o jogo de hoje, Docherty mandará
a campo Clark - Forsyth, Colghoun,
Buchan e Donahie - Brener, Hortford e

Graham r: Morgan, Denis Law e Macari.
O apronto da seleção escocesa deu-se on

tem pela manhã com um treino tático, no.
rio Cricket, em Niterói.

Pizzuti mandou
buscar atacante

Porto Alegre (AJB) - Nem a chuva,' nem a

\ temperatura de 10 graus impediram os argentinos de
treinar' ontem pela manhã. Eles apenas não puderam
fazer o coletivo programado para o Beira-Rio, mas

depois de colocarem seus abrigos, foram levados em

ônibus para o estádio velho do Internacional, onde se

exercitaram num salão de segundo andar.
,

Depois de 30 minutos de aquecimento, abdominais,
saltos, canguru e' outros exercícios sobre colchões, o

\reinador Pizzuti e o preparador físico fizeram uma

rreleção aos jogadores argentinos, destacando a

nportância da partida de .amanhã-. Pediram o empenho
é todos durante o jogo, destacando 'que a partida será
mito importante, "pois estará em jogo o bom nome do
lasso futebol e a possibilidade de disputarmos a partida
ue decide a Taça Independência, caso a Rússia vença
ortugal".
ríoje, pela manhã, se o tempo estiver bom, Pizzuti

; c' fará o' coletivo-apronto da Argentina,
I

no estádio
Be ira-Rio , O Ú:CnICO argentino aproveitará a

oportunidade para lançar na equipe titular, o atacante

Roque Avally, do Huracan,' que chegou ontem pela
manhã, especialmente chamado -".

\ I'. • ,

Etchamendl lá esta

gozando argentinos
Porto Alegre (AJB) - Enquanto esperavam que os

jogadores do Internacional desocupassem a sala de ginás
tica, ontem a tarde, os uruguaios organizaram um anima
do torneio de basquete, numa cancha improvisada no

Estádio dos Eucalíptos.
Os jogadores não reclamaram uma vez sequer do fato

de terem que esperar aplaudindo com entusiasmo quan
do um funcionário acendeu as luzes sobre a quadra ym
que estavam jogando. ,"

Hoje o treinador Washington Etchamendi fará o cole
tivo-apronto; provavelmente no Estádio do São José,
com um ótimo gramado. A propósito, Etchamendi apr-o
veitou para se referir ao argentino Pizzuti, de que parece
não gostar muito.

- Disseram que o� argentinos vão treinar no Beira Rio
e estragar o gramado, que está muito fofo com as chuvas.
Então eles mandam mais no campo do Intern�cional que
o treinador do clube, Dino Sani. Ele me afirmou que vai
levar seus jogadores para treinar em outro lugar, ironizou
Etchamendi.

Ao responder a um repórter que jogaria "com um
sistema 'de 11 jogadores", Etchamendi recebeu os para
béns-de Dino, que também gosta de esconder seu time da

imprensa.
Em seguida, falando sério; afirmou que enfrentará a

Argentina com um esquema bastante ofensivo. "Voces
vão ver os dois laterais apoiando, por exemplo, quando

. no México apenas Ubinã fazia isso, pela-direita".
.

Fim para o Futebol
a'rte, diz
a Tchecoslováquia

São Paulo
-(AJB) - O técnico

Tche�oslováquia pre
tende manter o mesmo

time que empatou com

a Escócia, para o jogo
de amanhã, no Pa
c a e mbu, contra a

Iugoslávia.
Novak afirmou que

o título de campeão da
Taça Independência fi
cará com '0 Brasir,
"que ainda possui o

,

melhor futebol do
mundo e tem a vanta

gem de jogar em ,casa".
O sistema de jogo será
o mesmo empregado
atéaqui: defensivo.

- Vamos lutar para
-ficar em segundo lugar
no nosso Grupo. Vou

manter o mesmo time

que começou a partida
com os escoceses. Até

agora não, decepciona
mos. Conseguimos dois

todos os times do
mundo atualmente.
Além disso, quando &

parece um artilheiro,
alguém. logo é encarre

gado de marcá-lo de ci
ma.

.empates sem gols mas

não perdemos parai
ninguém. Isto é o mais

importante. Para justi
ficar os dois empates,
Novak alegou que'está
faltando goleador no

futebol mundial, prin
cipalmerrte no seu

país.

As defesas hoje
não dã6 mais liberdade

Iao atacante, com um

sistema bem diferente
do em pregado há al

guns anos.. Já não se

pode mais fal ar em fu
tebol arte.

Portugal tranquilo,
esperando a partida
Belo Horizonte "":'(AJB) - Demonstrando menos

preocupação que os soviéticos para com o jogo de
amanhã, mas a mesma seriedade e disciplina, os
jogadores portugueses somente acordaram a partir: das 10
horas, e aproveitaram a folga da manhã para passear e
fazer compras." À tarde realizaram um treino no
Mineirão.
Vestindo uma camisa com o desenho da bandeira dos

.

Estados Unidos, o quarto zagueiro Messias foi o primeiro
a descer ao saguão do hotel e, pretendendo brincar com
os soviéticos, posou estufando o, peito, quasearrebentando as costuras ,

.

.

Mais tarde um grupo de jogadores saiu às ruas paraf�er compras. Como no dia anterior, a maioria comproudISCOS nacionais e roupas. Em Portugal um long-play
C�sta 250 escudos - Cr$ 50,00 - é um compactoSImples 45 escudos - aproximadamente Cr$ 10,00.Aproveitatldo a diferença de preço, os jogadorescompraram vários discos e' fitas para gravadores.
,�essias, que dançou num Magazin ao ritmo de unia

mUSIca "pop", comprou discos de, Martinho da Vila e

�m comp�cto simples da música Construção, de Chi�o
uarque. A tarde todos foram treinar no Minas Ger ·s;�_jl .....;. _: � t_j----------------------�.---

A falta de golea
dores não é só proble
ma da Tchecoslová
qui a. Acontece com

o Brasil vai para o

Maracanã
. hoje, segundo Zaga/o,
pensando só na

vitóri_a, "pois time que'
entra para empatar
pode ser surpreendido";
Com Leivinha

fixado como titular

no ataque e

o res to do time

conservando o mesmo

esquema das

partidas anteriores,
é bem provável que
a Escócia
saia do Maracanã hoje,
amargando sua

primeira derrota
na Taça Independência.

futebol português
• •

ImpressIonou
ao té(nico russo

Belo Horizonte (AJB) - Impressionado com o fute
bol apresentado pela seleção portuguesa no jogo contra o

Uruguai, o treinador Guerman Zonin resolveu mudar a

programação da seleção soviética e, ao invés de um trei-
�. no, promoveu dois, pela manhã e à noite, no Mineirão.

Baseado no Tape da partida contra o Uruguai, Zonin
destacou o excelente conjunto da seleção portuguesa,
mas não se esqueceu da qualidade individual dos jogado
res Artur, Adolfo e Euzébio.

Zonin elogiou. a seleção de' Portugal, classificando-a '

como melhor representante do atual futebol europeu:
- Se Portugal enfrentar a seleção da Alemanha será

. difícil apontar um vencedor com antecedência, porque o

futebol português é tão bom ou superior ao alemão.
Preocupado com o avanço dos laterais portugueses,

que constantemente apoiam o ataque, Zonin mostrou-se

disposto a armar um novo esquema para anular este
auxílio. Sobre o time ainda não definiu qual será, pois
ele preferiu esperar até o treino fmal de hoje.

•

- Os jogadores soviéticos que estão disputando a Mini
Copa são na maioria inexperientes e este fator poderá
influir negativamente -contra uma seleção tarimbada
como a portuguesa.

Ontem os jogadores soviéticos acordaram cedo e às 8
horas, logo após <i,) café matinal, já estavam no Minas

I

Gerais para treinar. Foi quando o técnico Zonin aprovei-
.

tau para enfatizar:
,

- Não será um milagre a vitória da União Soviética
contra Portugal, porque vamos joga! ofensivamente, e se
um time não quer atacar nem precisa ir ao campo.

Spasski X Fischer
<, ficou para amanhã

Moscou e Reykjavik (AP) - A Agência Tass informou '

ontem que o Campeão Mundial de. Xadrez, Boris'.
.

Spassky, não iniciará a série de partidas contra o ameri
.cano Fischer, até que este "seja punido pela Federação
Mundial de Xadrez".

A partida inaugural do Campeonato Mundial, foi adia
da de novo, depois que o campeão russo protestou pelo
comportamento do jogador norte-americano, dizendo
que "ele me insultou pessoalmente e à Federação de
Xadrez da União Soviética, ao não se apresentar para a

'cerimônia de inauguração da série, no dia primeiro".
Algumas horas antes do prazo marcado para o início

da partida, Spasski e seu suplente, Yefim Geller se dirigi
ram à Embaixada Soviética de Reykjavic, com o claro
propósito de consultar as autoridades em Moscou.

Isto comprova a hipótese de que. o protesto de
Spasski, depois de uma semana de complicações criadas
por Fischer, foi apresentado por ordem de Moscou.
A data fixada para o início da série pelo título mun- i

dial, foi quinta-feira, depois de sofrer dois adiamentos, o
primeiro provocado por Fischer e o segundo por Spasski.

Doenças TONICARDIUMdo Tônico do corcçõo <: ,;�: .

CORAÇA-Opoderoso cordiolôflico·diurético é indlcc do no uetcmente d'o
Artério Sclerose, distúrbios de Pressão Arlericl, doenças dos
,Rins e Reumútismo.

Quriram enviar-me {lrátis um exemplar do lolhelo inlilul�rlo: "Porlç curar-se a epilepsia'

PODE CURAR-SE A EPILEPSIA?'
O que c a eptle pstn? Sabemos apenas grande �aioria dos casos, Êste notável
que e um açoite que durante 300:-: teJI remédio é descrtto em linguagem sim
Ilagelado ricos e pobres. grandes e bn-:. pies num interessante folheto intitula
mudes. Júlio Ccsar. Napoleão e Byron do, "Pode curar-se a. epílepsia'Y, Este
sorrcram dêste mal" A epilepsia sempre livro não se vende, mas, oferece-se
interessou aos homens de ciéncln, cujos gratuitamente a todos os interessados.
esforços I'oram finalmente coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve'
êxito porque conseguiram descobrir um demorar em solicitar um exemplarpreparado que alivia os sintoinas na gratuito deste folheto .sensacloual.

lHE EOUCATIONAt DlVISION. D'p.99 aen Berg.n Aj'" [erser Cily, N. l .• U. S.l

NOME
.......•

ENDERtÇO ...•....•.....
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II _ 05 de julho de 1972 _ Página 8

/
.

Avaí X Paisandu

Nu Grande
,.

Are"

O treinador Zagalo, mordido na veia polêmica ques
tiona: ao contrário da opinião dos críticos, a Seleção
jogou tão bem contra a Iugoslávia como jogará contra a

Tcheco-Eslováquia. A diferença, segundo 'ele, foi apenas
esta: no Morumbi, as bolas chutadas entraram.

Quem viu os dois jogos não pode negar que chances

houveram e empolgantes nos dois jogos. Até aí, Zagalo
um a Zero.

***

Acontece, porém, que no jogo do Morumbi a equipe
nacio�al exprimiu-se bem melhor, coletivamente. E por.

algumas 'razões que vamos analisar: primeiro, Leivinha,
com suas virtudes de cabeceador e de oportunista, dá a

linha pelo menos mdis duas chances de finalização. Se

gundo, por essas e ainda por outras características (elese
desloca inteligentemente), Leivinha pode ocupar o lugar
de primeiro atacante, liberando Tostão para a outra tare

[fi de voltar um pouco em busca da bola em espaços mais

, amplos. Vise, por aí, que a entrada de Leivinha é não só

importante por si mesma mas também pelo que significa
para Tostão. Terceiro, Rivelino, que jamais renderá bem

na meia-direita, passou para a esquerda, reencontrando a

zona do campo na qual sempre jogará melhor, quando
nada por ser canhoto.

***

O técnico Zagalo, estranhando o enfoque da crítica,
observa que não houve alteração fundamental pela sim

ples razãJ de que Rivelino fez pela esquerda exatamente
o trabalho de Paulo César. Por isso, conclui, o inteligente
treinador, a saída de Paulo César não alterou nada em

matéria de organização de jogo...
Realmente, restringindo-se a análise ao que acontece

na ponta-esquerda, o treinador tem razão: saiu Paulo Cé

sar, ficou no lugar Rivelino, indo-e-vindo como terceiro

homem de ajuda a defesa e de apoio a linha atacante e

tal como Paulo César ou melhor, mais ainda que Paulo
César, ausente da ponta-esquerda ofensivamente. Mas,
não é bem por aí que começa a questão: é lá pelo meio.
A linha atacante melhorou não porque Rivelino foi jogar
no lugar de Paulo César e sim porque. Leivinha foi jogar
no lugar de Tostão e Tostão foi jogar no lugar de Riveli
no.

-***

O sistema de jogo adotado por Zagalo, que se baseia
no recuo do ponta-esquerda, está intacto. A Seleção con

tinuará a mobilizar três homens na tarefa de armoção,
numa organisação que o próprio Zagalo aperfeiçoou sob
o plano defensivo, adicionando um quarto elementosem
dúvida valioso aos propósitos de redução de 'espaço e

proteção da linha de beques. Em,70, Peléexecutou esse

papel deforma impecável. Rivelino também vinha dando
conta do recado, .mas .acontece que O· recado não é ape
nas defensivo e aí é que Rivelino não satisfaz: quando
lhe toca ir a frente para finalizar, a circunstância de estar
pela direita tira-lhe a expontaneidade, com a escalação
de Leivinha, toma-se possível a Tostão fazer esse traba
lho que era de Pelé. Claro que Tostão não o fará tão bem

quanto Pelé, inimitável. Mas, é fora de dúvida que Tos
tã� está muito, mais próximo de Pelé do que Rivelino: se
nao pelo gênio, certamente-pelo estilo.

***

A mágoa do treinador Zagalo quando julga a critica
em geral me parece improcedente:' há muito tempo, a

imprensa especializada não debatia os problemas da sele

-ção no tom equilibrado do momento, mas, é preciso
reconhecer que, a partir dos treinos, um fato novo cha
mado Leivinha veio se impondo. Quando da convocação,

'

a atitude da critica foi a-mais compreensíva possivel.
,

Topo mundo se lembra que a seleção começou vivendo,
ainda na Teoria, o fantasma do Adeus de Pelé, e at nin- .

guém estranhou a medida de zagalo, deslocando Rivelino
(que fora convocado como extrema) para o centro. Me
dida lúcida, considerando que ninguém então pintava co

mo parceiro de Tostão. A tentativa era válida antes de
tudo pelo renome de Rivelino. Sucedeu, porém, que logo
depois explodiria o fenômeno Leivinha. Então, pergunto.
eu ao treinador Zagalo: se Leivinha iá tivesse chegado ao
escrete jogando o futebol que tem jogado, qual teria sido
o procedimento? quem conhece o bom-senso de Zagalo
sabe perfeitamente que ele escalaria Jair, Leivinha, Tos
tão e Rivelino ou Paulo César.
A injustiça da coisa toda parece estar em que Leivinha

'só entrou no time porque Paulo César se machucou. Nar
verdade, 'o que se deve considerar, em nome do grande.
futebol que joga o Brasil e que Rivelino só estava no

time ao lado de Tostão, porque ninguém' pensou que
Leivinha fosse tão bom.
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VAI SER SENSACIO_NAL

Solução para o estádio virá
em carta, na segunda-feira
Avaí e Figueirense vão
I , .

entregar na proxima segun-
da-feira ao Governador Co-

,lombo Salles uma carta na

qual proporão uma solu

ção para o problema do es

tádio em Santa Catarina.
Ontem à noite o presi

dente do Figueirense, Ma

jor José Mauro Ortiga e o

representante do Avai, de

putado Fernando Bastos,
estiveram em reunião com

o Secretário do Governo,
Orlando Bertolí, ultiman
do os detalhes à respeito
do entendimento entre

ambos os clubes na elabo
ração da proposta que será

apresentada ao Chefe do
Executivo catarinense. Pa
ra o Secretário Orlando
Bértoli o Governo não tem

condições de construir um

estádio e 'por isso Avaí e

Figt:éirertse, corno' repre-.
sentantes dos demais clu
bes, terão que deixar as

paixões de lado e se uni
rem em torno de um só

objetivo, que é o' de dar

'condições à Santa Catarina
de participar das disputas
nacionais.

Segundo o que os dois

representantes deram a en

tender no dnal da reunião,
irão propor a conclusão de
estádio do Figueirense atê
o mês de fevereiro, quando,
então o sr. Abílio .de Al-

,

meida, representante da,
CBD fará uma vistoria para
ver se realmente tem con

dições para disputas na-

cionais, já que os clubes de
Santa Catarina, querem o'
Estado disputando o Cam

peonato Nacional de Clu
bes no próximo ano. O de

putado Fernando Bastos
disse que o Avai, já desfru
tando do Adolfo Konder,
procurará a, sua proprieda-
de e pretende, a médio

prazo, dar-lhe condições
para as dispu tas estaduais.
Com base nessa proposi
ção, o Govemo entrará

com o recurso financeiro
para a conclusão do está
dio Orlando Escarpelli e '

permitirá a restauração do
Adolfo Kon der com

subvenção.
_ Nunca perdi para o

Avai, replicou o Major
Ortiga. Bertoli, Ortiga e Bastos, ao redor da mesa franca do didlogo esporti�o.'

'Quincas
elesoessão

'ospapos
'- ,

no Figueira
Justamente no momento em que o Figueirense mais

precisa do plantel titular em condições, para disputar as
I

duas partidas finais do returno e decisivas para a classifi

cação, Jorge Ferreira afída as voltas com lesões ..
Na manhã de ontem, o têcnico não pode contar com

a participação de Quincas, que teve sua lesão agravada no
jogo com o Juventus, Tião Marina e Vacaria, e o goleiro
110, que ainda sente o tornozelo. Todos eles estiveram
fora da maratona-training, efetuada na parte da manhã

Hoje o plantel fará treino tático e um leve bate-bola,
oportunidade em que Jorge Ferreira espera contar pelo
menos, com Tião Marina e Vacaria.

'

QUINCAS
I

Na noite de ontem ficou decidida praticamente, a si

tuação do meia cancha Quincas, que estava sem contrato

com o Figueirense. Jogador e diretoria estiveram reuni

dos para acertarem os detalhes da renovação de compro
misso.

JUVENIS
Os garotos do Figueirense deverão participar, nos me

ses de seterríbro e outubro, em São Paulo, da fase classifi
catória da V Taça São Paulo, que tem o patrocínio da
Prefeitura Municipal. O torneio, destinado à categoria
juvenil, tem sua fase final e decisiva em dezembro, Den
tro dos próximos. dias a direção do Fi:gueirense acertará
em definitivo a participação de seu time juvenil na Taç� ,

São Paulo.
Se m contrato e com um estiramento, Quincas é maior problema para
Jorge Ferreira

,

sera

sexta-fei ra

Para fugir da concorrência com a fi
nal da Mini Copa, no domingo, o Avaí
já antecipou �eu jogo contra o Paisan

du, .pela oitava rodada do Estadual. A

partida será sexta-feira à, noite, no

'Adolfo Konder.

/

Isto .talvez venha a alterar o plano
de trabalho do técnico' Zezé, que 0-

rientou bate-bola pela manhã e física à
tarde de on tem. Lica e Rogério, que
estão lesionados, fizeram treinamento

especial e não devem ser aproveitados
para o jogo de sexta-feira, com o Pai
sandu.

,MESMO PLANTEL

l Q. presiden te' do clube, Jorge Daux,
voltou de Curitiba mas não trouxe no

vidade para os, torcedores. Giulliari se

manifestou contrariamente à contrata

ção de novos jogadores. Assim, o Avaí

vai para o quadrangular final com o

me�mo plantel, pois o presidente do

clube, ap'ó� a decisão de Giulliari, re

solveu deixar o assunto de lado.

Para Jorge Daux seria perigoso con

tratar novos jogadores nesta situação
de incerteza: ','não vale a pena, seria

dinheiro posto fora".

Para hoje estão progra
mados os seguintes jogos:
Joaquim Guerra X Luiz
Tavares; Vitória Chemin X
Luciano Belem;Helder Câ
mara, Herman Claudius;
Francisco AlvesX Eugênio
German; Adauto Nóbrega

. X Alexandre Gonçalves;
José Pinto Paiva K_Antô
nio Rocha; Rodolfo Araú

jo X Máximo Macedo;
Francisco Trois X Marco

Affora e Pio Fiorri X Mi

guel Russowski:

Na rodada de hoje, ter
ceira do Campeonato Bra
sileiro, será a vez de Peter
Toth ficar de fora, como

aconteceu nas duas primei
ras, quando um enxadris
tas sempre descansa e não
toma parte nos jogos do
dia.

Blumenau (Sucursal) '_ Embora nordestino, o enxa- '

drísta Helder- Câmara não deve ser confundido com o

agitado sacerdote, seu homônimo,
Cearense de Fortaleza, 35 anos de idade, joga xadrez

há 31, portanto, desde os quatro anos de idade. Em sua

casa, todos os membros da família praticavam esportes.
, Decidiu aprender xadrez sozinho e quando a família re

solveu ensiná-lo já não havia mais razão: dominava o jogo
de tanto praticá-lo.

Helder saiu campeão na primeira competição que par

ticipou, o Octogonal Nestor Barbosa, em Fortaleza mes

'mo. Atualmente, vivendo em São Paulo, Helder en,tende
que "o xadrez está tendo um grande progresso no seu

estado, onde surgiram os mestres Rocha, Herman".

Blumenau (Sucursal) _

Com duas partidas adiadas,
prosseguiu ontem, O 390.
Campeonato Brasileiro de

Xadrez, com destaqué para
a segunda derrota consecu

tiva do paranaense Vitória
Chemin, 'desta vez jogando
contra Herman Claudius,
de São Paulo.

Os demais resultados :

Luiz Tavares perdeu para
Peter Toth; Luciano Belem
e Joaquim Guerra empata
ram; Eugênio German X,

. Helder Câmara foi adiada;
Alexandre Gonçalves per
deu para Francisco Alves;
Adauto Nóbrega e Antô
nio Rocha empataram; Jo
sé Paiva. venceu o Máximo
Macedo; Rodolfo Araújo e

Marcos Affora empataram
e Francisco Trais XMiguel
Russowski foi adiada.

Os 'mestres
•

logo
exatamente o €Ontrário de como se sente durante as

partidas: "sou ultra-nervoso e não consigo- evitar o

repetido bater de pés". _

German joga' posicionalmente e considera o xadrez
"um meio de se descobrir personalidade". "Pode não ser

o melhor método para desenvolver o intelecto, mas o

esporte é ótimo para 'os que tem dificuldade de pensar
, logicamente

Sobre a aplicação do xadrez nas escolas, Eugênio
German não concorda de todo, pois "existem regiões
onde isto seria mui to d if íc il , devido ao

subdesenvolvimento" .

Para German, é errado se ter concepções. filosóficas
sobre o jogo, de xadrez. Procura sempre dar nova forma
ao seu jogo, em vez de jogá-lo, com o objetivo de vencer
o adversário:

_ Já nasci com estas concepções filosóficas, mas

estudei engenharia Jogo xadrez, para, em parte, realizar
estas idéias. Todos -os enxadristas, no meu entender, são
um pouco excêntricos, como acontece em todas as

outras artes. O xadrez ajuda o praticante a saltar etapas
de problemas, coisa que a matemática e a lógica não
ensinam em curto espaço de tempo.

Infantis perderam'
,em sao,Paulo
Jogando ontem em São Paulo pelo torneio

Brigadeiro Jerônimo Bastos, a equipe de futebol de
Salão infantil de Santa Catarina foi derrotada pelos
juvenis de Pernambuco pela contagem de sx 1. Para
o técnico Carlos Luiz de Oliveira, bem como para os

demais membros que acompanham a, equipe juvenil
catarinense, a derrota pode ser atribuída à inexperiên
cia dos meninos que pela primeira vez participam de
um torneio fora dó estado.

Os outros jogos realizados apresentaram os seguiu
tes resultados: Guanabara 2 X' 1 Minas Gerais e São
Paulo 4 X O Paraná.

Hoje a equipe catarinense estará enfrentando a

equipe local . Esperam todos os jogadores e dirigentes
que o resultado seja favorável, tendo em vista uma

possível adaptação ao estádio e a tarimba das equipes
que se apresentam nesse torneio. Para o Presidente da

Federação Catarinense de Futebol de Salão, sr. Valdo
miro Carlson, vencer esse torneio não é o mais impor
tante, O que vale é a experiência que os meninos

adquirirão, e que possibilitará em próximos torneios
uma melhor atuação.

Blumenau (Sucursal) _ Eugênio German, outro Mes-
\

tre Internacional que o Brasil possui, aprendeu a jogar
xadrez, aos, 8 anos de idade, quando ainda residia no

interior de Minas Gerais.
.Ao s 17 participou pela primeira vez de um

campeonato, terminando em 20. lugar. No ano seguinte
participava do Campeonato Brasileiro, onde chegou em

20. para no ano seguinte, em 1951, ganhar o título de

campeão. Nesta época Eugênio perdeuZ anos de estudo

por causa de sua dedicação ao xadrez. i..:m 52, sua maior
vitória: trouxe para o Brasil, o título de Mestre

Internacional, nas Olimpíadas de Helzen.

MEQUINHO,'
Eugênio trabalha nas Centrais Elétricas de Minas

Gerais, como engenheiro. Assim como Hélder Câmara,
ele tem sua opinião sobre Mequinho:

_ Ele influenciou muito o povo e governo no apoio
ao esporte, mas possui certas características que podem
prejudicá-lo muito e 'trazer-lhe uma sucessão de derrotas.
Sua auto confiança pode' ajudá-lo muito nas horas de

AMADORISMO.
o Brasileiro de Xadrez prosseguiu ontem em

Blumenau, movimentando
enxadristas de nove estados, entre eles os

mestres Helder' Câmara e Eugênio German.
Em são Paulo os garotos catarinenses foram

)
,

derrotados pelos pernambucanos.

Um empate de
se na, 2a. rodada

decisões.
ESTILO DE JOGO

Seus companheiros classificam-no de "calmo",

Helder e Eugênio, mestres do tabuleiro, em Blumenau

Para ele, nosso xadrez ainda não pode ser colocado :"-'

mesmo nível em que está o internacional:
_ Por enquanto estamos tentando nos equiparar ao

xadrez argentino, ainda melhor que o nosso. Estamos
j

,

muito fracos em comparação aos estrangeiros.
Helder Câmara, considerado um dos jogadores mais

agressivos do país, parece ter uma diferençazinha com

Mequinho: "eu gostaria de jogar uma décima parte do

que Mequinho pensa que joga. Em sete anos jogamos
quatro vezes e empatamos todas".

Atualmente Helder Câmara só tem uma preocupação
com relação ao xadrez: dar aulas particulares. Além disso

fabrica tabuleiros magnéticos e faz artigos para jornais e

revistas abordando o xadrez, além, é claro, de praticar
muito.
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